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Governo facilita renegociação de 
dívidas de empreendedores na PB

NOVO DESENROLA

Iniciativa deverá limpar mais de 20 mil nomes, permitindo crédito e crescimento aos pequenos negócios.  Página 4

Empregos formais 
no setor de turismo 
estadual aumentam 
20% em 3 anos

Número sobe de 23.511, em 
2023, para 28.208, neste ano, se-
gundo levantamento realizado 
pelo Governo Federal.
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Abono natalino 
para quem recebe 
Bolsa Família será 
pago em dezembro

Benefício de R$ 64 será li-
berado nos dias 10, 11 e 14 do 
próximo mês para mais de 600 
mil famílias paraibanas.
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Justiça Eleitoral 
confirma cassação 
do prefeito de 
Riacho dos Cavalos

Vice-prefeito também per-
deu o cargo sob acusação de 
abuso de poder econômico na 
campanha municipal de 2024.
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UFPB instala Sala de Autorregulação 
para Neurodivergentes

 Primeira-dama conhece obras dos 
artesãos homenageados no 43o Salão

Reitora Terezinha Domiciano abriu, ontem, novo espaço no Cam-
pus I, que integra projeto de inclusão, e hoje entrega mais seis obras.
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Visitas oficiais foram iniciadas ontem. O evento terá como tema 
“Gente de fibra” e será realizado de 7 a 31 de janeiro, em João Pessoa.
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Poderes inauguram iluminação natalina na capital
Prédios históricos do Tribunal de Justiça (foto), do Museu de História da Paraíba, além da sede da Assembleia Legislativa, receberam 

as luzes do Natal, na Praça João Pessoa, com a presença do governador Lucas Ribeiro e dos presidentes do Legislativo e do Judiciário.
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n “O analfabeto de ontem 
não sabia ler. O de hoje 
não entra no aplicativo. 
O problema não é a 
tecnologia, mas a ausência 
de alternativas humanas”. 

Fernando Vasconcelos
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n “Em quase quatro anos, 
João Pessoa viu o mercado 
imobiliário bater recordes 
de valorização e o Polo 
Turístico Cabo Branco sair 
da prancheta”.

Glauco Morais
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n “O Brasil que queremos 
não é o país de uma 
ideologia, de um partido 
ou de um governante. É o 
país de todos nós [...], uma 
nação menos dividida”.

Abelardo Jurema Filho
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Projeto Seis & Meia apresenta 
Almério e Renato Braz

Encontro inédito dos dois artistas acontecerá hoje, às 18h30, no 
Teatro Paulo Pontes do Espaço Cultural, em João Pessoa. Ingressos 
variam de R$ 70 a R$ 200. Nenhuma banda acompanhará a dupla. 
O show será intimista, terá apenas vozes, violões e dois pandeiros 
na percussão. “A gente tem uma diferença grande de idade, mas se 
afinou”, comenta o paulistano Braz (D) sobre o pernambucano (E).
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O Brasil conta com um dos mais eficientes e democráticos sistemas de saúde pública 
do mundo. O Sistema Único de Saúde (SUS) consolidou-se como um diferencial histó-
rico da gestão pública brasileira, e sua importância é reconhecida, inclusive, por vários 
países — embora haja, dentro do próprio Brasil, correntes políticas que o desqualificam 
e o ameaçam de esfacelamento, no caso de uma eventual conquista do poder central.

Para não correr riscos futuros, o SUS precisa ser melhor conhecido dentro das fron-
teiras nacionais, no sentido de ter uma parcela cada vez maior de cidadãos e cidadãs 
não só engajados em processos de aperfeiçoamento, para desfazer os gargalos por ven-
tura existentes, como também para estarem prontos a defendê-lo de quaisquer con-
tingências que tenham como norte a desvalorização e a consequente desestruturação 
do programa. 

Daí a importância de ter sido o SUS o tema da redação do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) deste ano. Mais de três milhões de estudantes, de todo o país, foram às 
provas, no domingo (8), sendo, de certa forma, convocados a refletir sobre “A valoriza-
ção do Sistema Único de Saúde (SUS) como direito universal”. Para muitos, certamente, 
aquela foi a primeira vez que o SUS solicitou uma consciência maior de sua existência. 

De acordo com o Ministério da Saúde (MS), o SUS é um dos maiores e mais complexos 
sistemas de saúde pública do planeta, por abranger “desde o simples atendimento para 
avaliação da pressão arterial, por meio da Atenção Primária, até o transplante de ór-
gãos, garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a população do país”. 
A atenção integral à saúde, portanto, passou a ser um direito de todos os brasileiros.

Para cumprir suas metas, o SUS depende da participação efetiva da União, dos es-
tados e dos municípios. Isso porque, conforme acentua o MS, a rede que o compõe in-
clui tanto as ações quanto os serviços de saúde, englobando “atenção primária, mé-
dia e alta complexidade, os serviços de urgência e emergência, a atenção hospitalar, 
as ações e serviços das vigilâncias epidemiológicas, sanitária, ambiental e assistência 
farmacêutica”.

Se a saúde é um direito de todos e um dever do Estado, cabe buscar saber se esse 
direito, via SUS, chega realmente para toda a população, tornando urgente a detecção 
de falhas, para os reparos necessários, o que torna mais do que oportuna a sua escolha 
como tema do Enem. O SUS esteve na mente de milhares de jovens estudantes e, espe-
ra-se, muitos vão continuar deliberando sobre se a saúde é ou não universal neste país.

O SUS e o Enem
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

O Brasil que queremos
Antes de chegar ao Ministério da Justiça, 

ápice de sua vida pública, meu pai, o ex-minis-
tro Abelardo Jurema, teve uma trajetória polí-
tica marcada por desafios. Depois de uma pri-
meira experiência no Senado, como suplente 
de Rui Carneiro, e de uma campanha vitorio-
sa em 1958, chegou à Câmara dos Deputados, 
onde tornou-se líder do governo Juscelino Ku-
bitschek. Reeleito em 1962, exerceu a liderança 
da oposição durante o governo Jânio Quadros, 
respeitando as regras do jogo democrático, mes-
mo quando estava do lado contrário ao poder. 
Com a renúncia de Jânio e a ascensão de João 
Goulart, foi convidado para assumir o Minis-
tério da Justiça.

O Golpe de 1964 interrompeu sua trajetó-
ria. Cassado e com os direitos políticos suspen-
sos, foi obrigado a deixar o país, seguindo para 
Lima, no Peru, onde viveu quase cinco anos. Ao 
retornar, deixou a política partidária em segun-
do plano e passou a cultivar aquilo que conside-
rava um patrimônio maior: as amizades. Costu-
mava dizer que havia ingressado no Partido dos 
Amigos, criado por ele mesmo para não perder 
os velhos companheiros.

Mais de seis décadas depois, a realidade bra-
sileira nos apresenta um cenário preocupante. 
Candidatos derrotados não aceitam o resultado 
das urnas, levantam suspeitas sobre a lisura das 
eleições e questionam a legitimidade das insti-
tuições. Esquecem que a democracia não se re-
sume ao direito de vencer: pressupõe, também, 
a capacidade de reconhecer a derrota.

Entre seus seguidores mais exaltados, há 
quem vá ainda mais longe. Ameaçam com o de-
semprego e a fome aqueles que votaram em ou-
tro candidato, desfazem amizades antigas em 
nome da política e chegam a discriminar fami-
liares por não compartilharem suas convicções 
partidárias.

Lembro-me de uma manhã que jamais saiu 
da minha memória. Era 1o de abril de 1964. Eu ti-
nha apenas 11 anos e ao acordar para jogar bola 
com meu irmão João Luiz, no asfalto da Rua Ce-
sário Alvim, onde morávamos, encontramos es-
tranhas pichações no muro de nossa casa. Eram 
frases hostis, incentivando sua invasão e acusan-
do meu pai e toda a família Jurema de comunis-
tas e traidores da Pátria, entre outras ofensas.

Assustados, sem compreender direito o que 
estava acontecendo, voltamos para casa e conta-
mos tudo à nossa mãe. Ela, apreensiva, ordenou 

que não saíssemos à rua até segunda ordem.
Aquela cena, dolorosa e humilhante, ficou 

gravada na minha memória. Era a intolerân-
cia política invadindo o espaço mais sagrado 
de uma família: o próprio lar. Uma manifesta-
ção de ódio que nos fazia lembrar os métodos 
de perseguição e intimidação utilizados pelos 
regimes totalitários contra aqueles que conside-
ravam seus adversários.

É por isso que acredito que o Brasil precisa, 
urgentemente, reencontrar o caminho da con-
vivência democrática. Direita, esquerda e cen-
tro têm o direito de pensar diferente, defender 
suas ideias e disputar o poder. O que não po-
dem é transformar divergências em inimiza-
des, adversários em inimigos e diferenças polí-
ticas em motivos para agressões e perseguições.

As eleições passaram. É hora de baixar as 
armas da intolerância, recuperar as amizades e 
compreender que nenhum projeto político pode 
ser maior do que o próprio país.

O Brasil que queremos não é o país de uma 
ideologia, de um partido ou de um governante. 
É o país de todos nós. Da música de Jorge Ben 
Jor, que nos fez cantar que “somos um país tro-
pical, abençoado por Deus e bonito por natu-
reza”; dos poemas de Vinicius de Moraes, das 
canções de Noel Rosa, Ary Barroso e Benito di 
Paula. Um país de tantas belezas, talentos e con-
tradições, que precisa apenas aprender a convi-
ver com suas diferenças.

Que possamos oferecer às novas gerações 
uma nação menos dividida, mais generosa e 
tolerante. Afinal, o Brasil é muito maior do que 
suas disputas políticas. E merece ser um lugar 
onde todos possam viver, sonhar e ser felizes.

A recente promulgação da Lei 
no 15.506/2026 e do Decreto no 13.146/2026 
redesenha a geografia econômica do país 
ao institucionalizar a Política Nacional de 
Minerais Críticos e Estratégicos sob a ba-
tuta do Conselho Nacional para Industria-
lização de Minerais Críticos e Estratégicos 
(Cimce). Ao alçar o lítio, por exemplo, e as 
terras raras à Classe 1 de máxima priori-
dade, o Estado brasileiro não apenas ma-
peia recursos, mas delimita juridicamente 
as novas fronteiras de espoliação mineral. 
Esse ordenamento normativo atua coZ-
mo um facilitador burocrático e econômi-
co que pavimenta o caminho para a entra-
da de capitais transnacionais, utilizando o 
Fundo Garantidor da Atividade Mineral 
(FGAM) — dotado de R$ 2 bilhões — e li-
nhas de fomento do BNDES para mitigar 
os riscos do investimento privado. 

Esse reposicionamento regulatório ga-
nha materialidade na Província Pegmatíti-
ca da Borborema, convertida pelo Serviço 
Geológico do Brasil no novo epicentro da 
cobiça minerária global após o mapeamen-
to de mais de 4,7 mil corpos pegmatíticos 
potencialmente ricos em lítio e terras ra-
ras. A espacialização desse inventário geo-
lógico delimita com precisão os territórios 
que serão disputados no Nordeste semiá-
rido, fragmentando o tecido regional em 
polos de alta densidade extrativa. No Rio 
Grande do Norte, os eixos de Currais No-
vos, Parelhas e Tenente Ananias; e na Pa-
raíba, o polo de Picuí, estendendo-se por 
Nova Palmeira e Pedra Lavrada, passam 
a figurar como alvos estratégicos. 

O mapa dos minerais críticos sobrepõe-
-se de forma violenta à cartografia social 
da região, transformando distritos histo-
ricamente vinculados à agricultura fami-
liar, à pecuária de subsistência e ao extra-
tivismo tradicional em meros blocos de 
concessão mineira prontos para a inter-
venção do capital. A inserção desses ter-
ritórios específicos na engrenagem global 
da transição energética atualiza as teses 
da dependência, ao evidenciar como a pe-
riferia da periferia é convocada a abaste-
cer o metabolismo do capitalismo central. 
As serras e vales do Seridó potiguar e pa-
raibano deixam de ser compreendidos em 
suas complexidades socioecológicas para 
serem reduzidos a depósitos de espodu-
mênio e lepidolita, substâncias vitais para 
as baterias do Norte Global. 

A disputa territorial que se avizinha 
não se limita à posse da terra, mas esten-
de-se ao controle absoluto das infraestru-

turas e dos fluxos logísticos que ligam o 
interior semiárido aos portos de exporta-
ção. Trata-se do início de um processo de 
territorialização do capital que fragmen-
ta as soberanias locais, onde o zoneamen-
to mineral promovido pelo Estado central 
impõe-se de forma vertical sobre planos 
de manejo comunitários e dinâmicas re-
gionais preexistentes, inaugurando a pro-
metida “guerra do lítio”. 

A deflagração da “guerra do lítio” no se-
miárido nordestino explicita a contradição 
biofísica fundamental do neoextrativismo 
verde: a dependência hídrica severa em 
uma região estruturalmente marcada pela 
escassez de água. O processo de flotação e 
refino químico desses minerais de Classe 1 
exige volumes colossais de recursos hídri-
cos, colidindo frontalmente com as salva-
guardas climáticas inscritas de forma ge-
nérica no Decreto no 13.146/2026. 

A privatização velada das fontes de 
água para abastecer os complexos mine-
rários da Borborema engendra um cená-
rio de injustiça ambiental, onde poços ar-
tesianos e açudes estratégicos do Seridó 
potiguar e paraibano passam a ser con-
trolados por corporações transnacionais. 
Esse estresse hídrico induzido, somado 
às consequências do Super El Nino, esta-
belece um jogo de soma zero que ameaça 
diretamente a subsistência do campesina-
to local e a segurança hídrica do território, 
convertendo a água em insumo subsidiado 
para a acumulação capitalista internacio-
nal. O modelo que se desenha não visa à 
superação do subdesenvolvimento, mas à 
modernização da dependência (Continua).

A “guerra” do lítio
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A delegação da Paraíba 
que disputará as Paralimpía-
das Escolares, em São Paulo, 
será apresentada hoje, às 10h, 
no auditório da Fundação Cen-
tro Integrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad). Com 
118 medalhas conquistadas em 
2025, a Paraíba ocupou a quin-
ta melhor posição no ranking ge-
ral desses jogos, sendo o estado 
mais bem colocado das regiões 
Norte e Nordeste. 

A competição é organizada 
pelo Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB) e conta com 2.300 
atletas das 27 unidades federa-

tivas do país.
O Governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Estado da 
Juventude, Esporte e Lazer (Se-
jel), concederá 163 passagens 
aéreas para que os paraibanos 
possam disputar a principal 
competição do esporte paralím-
pico escolar do Brasil, marcada 
para iniciar no dia 18 deste mês.

“A Paraíba está garantida 
para disputar esse grande even-
to porque o Governo do Estado, 
através da Sejel, garantiu todas 
as passagens para a delegação. 
Outro incentivo ao segmento 
paradesportivo aqui é o gran-

de aumento de políticas públi-
cas que a gestão vem realizan-
do, seja apoiando atletas, como 
também fomentando a prática 
a cada dia que passa”, destacou 
Jean Klaud, chefe da delegação.

“O Governo, além de reali-
zar incentivo direto como o Bol-
sa Esporte e outros programas, 
organizou os Jogos Paralímpi-
cos, Jogos Escolares e Paraes-
colares, sem falar de inúmeros 
apoios a atletas e técnicos que 
militam com o paradesporto 
aqui na Paraíba, como também 
o grande investimento para a 
construção da Vila Paralímpi-

ca, orçada em mais de 130 mi-
lhões. Ficamos na expectativa 
de a delegação poder repetir o 
desempenho de 2025, e quem 
sabe, melhorar ainda mais”, fri-
sou Homero Pires, secretário 
da Sejel.

As modalidades em dispu-
ta nas Paralimpíadas Escola-
res são: atletismo, basquete 3x3 
em cadeira de rodas, esgrima, 
futebol de cegos, goalball, ru-
gby, taekwondo, tênis em cadei-
ra de rodas, tiro com arco, bo-
cha, badminton, halterofilismo, 
judô, natação, tênis de mesa e 
vôlei sentado.

Evento acontecerá às 10h, no auditório da Funad; competição ocorrerá em SP

Delegação da Paraíba 
será apresentada hoje

Paralimpíadas Escolares

O Hospital do Servidor Ge-
neral Edson Ramalho (HSGER) 
ampliou a capacidade de diag-
nósticos com o equipamento 
de ressonância magnética, que 
é o primeiro de João Pessoa, no 
âmbito do Governo da Paraíba, 
com atendimento 100% pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O aparelho confere maior pre-
cisão e segurança nas condutas 
clínicas, sendo útil nas áreas 
mais críticas, como urgência e 
emergência, unidade de tera-
pia intensiva e oncologia. Por 
mês, são realizados mais de 500 
exames, atendendo pacientes 
internados e pacientes exter-
nos enviados pela Central de 
Regulação Estadual

Conforme a diretora-ge-
ral do HSGER, Lidiane Nasci-
mento, o serviço de ressonân-
cia magnética representa um 
avanço decisivo na qualifica-
ção da assistência oferecida à 
população. “Trata-se de um 
equipamento moderno, com 
alta capacidade diagnóstica e 
que permite avaliações mais 
precisas, ágeis e seguras, con-
tribuindo diretamente para a 
definição do tratamento mais 
adequado para cada paciente. 
Com o maquinário, reduzimos 
a necessidade de deslocamen-
tos, ampliamos a resolutivida-
de e fortalecemos a integração 
entre as equipes clínicas, que 
agora contam com exames de 
imagem mais completos para 
apoiar suas decisões”, aponta.

A ressonância magnética é 
um exame de diagnóstico por 
imagem que gera imagens de-
talhadas do interior do cor-
po — órgãos, músculos, ossos, 
vasos, tecidos —, usando cam-
po magnético e ondas de rádio, 
sem emitir radiação ionizan-
te como raio-x ou tomografia. 
O exame permite a visualiza-

ção de estruturas internas com 
grande precisão e em diferen-
tes planos.

A paciente Marinena Tava-
res aprovou o atendimento do 
serviço. “Eu recebi o diagnósti-
co de endometriose e fiz o exa-
me de ressonância a pedido da 
médica, antes de retornar para 
nova consulta pós-cirúrgica. 
Aqui, fui muito bem atendi-
da por todos da equipe e, além 
disso, o equipamento utiliza-
do é novo e moderno”, relatou.

Para a coordenadora do 
Centro de Diagnóstico por 
Imagem (CDI), Aparecida 
Gambarra, a ressonância mag-
nética é mais do que um novo 
equipamento, é parte do com-
promisso institucional de mo-
dernizar a estrutura, ao inves-
tir em tecnologia e, sobretudo, 
oferecer um atendimento de 
qualidade pelo SUS. “Segui-
mos trabalhando para garantir 
que cada paciente tenha acesso 
ao que há de melhor em saúde 
pública. No que se refere à se-
gurança do paciente, este é um 
método não invasivo, sem ra-
diação e ideal para avaliações 
repetidas”, observa.

O coordenador técnico em 

Radiologia do HSGER, Dou-
glas Santana, reforça que o 
aparelho de ressonância mag-
nética agrega no diagnóstico 
de doenças abdominais e pél-
vicas, áreas nas quais a unida-
de hospitalar é referência. “O 
aparelho melhorou a assistên-
cia prestada aos pacientes com 
suspeitas de tumores hepáti-
cos, pancreáticos, renais, ute-
rinos, próstata e endometriose, 
por exemplo. Além disso, tor-
nou o hospital uma referência 
em diagnóstico por imagem, 
modernizando nosso parque 
tecnológico, alinhado com as 
práticas atuais de medicina de 
precisão”, ressalta.

Investimento
A unidade hospitalar, ad-

ministrada pela Fundação Pa-
raibana de Gestão em Saú-
de (PB Saúde) e integrante da 
rede estadual, investiu R$ 1,5 
milhão na execução de obras 
de engenharia e aquisição de 
equipamentos auxiliares, se-
gundo o gerente-executivo de 
Engenharia Hospitalar, Jona-
than Canuto. “Para ampliar a 
área do Centro de Diagnóstico 
por Imagem, usamos salas ad-

ministrativas que reformamos 
para receber o equipamento. 
Fizemos um estudo para me-
dir a área de magnetismo e di-
mensionamos a gaiola de Fara-
day, que é um invólucro feito de 
material condutor usado para 
blindar o seu interior de inter-
ferências eletromagnéticas ex-
ternas”, explica.

Antes de entrar em funcio-
namento, a máquina passou 
por diversos testes por ques-
tões de segurança e para ava-
liação da qualidade dos exames 
e confiabilidade do diagnósti-
co. O equipamento foi importa-
do da Alemanha e é da marca 
Siemens, de 1.5 tesla — uni-
dade de referência que mede 
o campo magnético do equi-
pamento.

O CDI do hospital Edson 
Ramalho também realiza os 
exames de tomografia compu-
tadorizada, ultrassonografia 
geral, radiografia, colonosco-
pia, colangiopancreatografia 
retrógrada endoscópica, video-
laringoscopia e endoscopia di-
gestiva alta. Recentemente, o 
setor passou por obras de re-
forma e melhorias para a me-
lhor assistência aos pacientes.

Hospital amplia capacidade de diagnósticos
edson ramalho

O Complexo Pediátrico 
Arlinda Marques (Cpam), 
em João Pessoa, unidade in-
tegrante da rede hospitalar 
do Governo da Paraíba, reali-
zou 446 atendimentos, sendo 
179 ambulatoriais e 267 na ur-
gência e emergência pediátri-
ca, durante o plantão do fim 
de semana, dos dias 6 a 8 de 
novembro. 

No mesmo período, foram 
realizados 1.011 exames labo-
ratoriais e 26 procedimentos 

cirúrgicos, dos quais 17 foram 
de urgência e nove eletivos.

Referência em média e 
alta complexidade para crian-
ças e adolescentes de todo 
o estado, o Cpam registrou 
maior incidência de casos de 
febre não especificada (43), 
diarreia e gastroenterite de 
origem infecciosa presumí-
vel (15), náuseas e vômitos 
(14), tosse (11), nasofaringi-
te aguda (sete), constipação 
(sete), exame de rotina de saú-

de da criança (seis) e amig-
dalite aguda não especifica-
da (seis).

Entre os procedimentos 
cirúrgicos registrados no pe-
ríodo, estão apendicectomia 
videolaparoscópica (três), 
curativo grau II (dois), bron-
cotomia (dois), troca de sonda 
de gastrostomia (um), postec-
tomia (um), osteotomia de os-
sos longos (um), laparotomia 
exploradora (um), implanta-
ção de cateter de longa per-

manência (dois) e hernioplas-
tia inguinal bilateral (um).

Entre os pacientes aten-
didos na urgência e emer-
gência, 188 eram de João 
Pessoa, 27 de Bayeux, 21 de 
Santa Rita, oito de Sapé, oito 
de Conde, quatro de Alhan-
dra, quatro de Cabedelo, três 
de Gurinhém, dois de Ca-
cimba de Dentro e dois de 
Mari. Outros 29 pacientes 
eram de diferentes municí-
pios paraibanos.

Cpam realiza mais de mil exames laboratoriais
fim de semana

Equipamento de ressonância magnética confere maior precisão nas condutas clínicas

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

MÊS DO  
JÚRI (1) 

MÊS DO  
JÚRI (2) 

CONVERSA COM O GOVERNADOR 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

novo aplicativo

Abono natalino para quem recebe o Bolsa Famí-
lia, agricultura familiar, saldo positivo de empregos e 
a participação de startups paraibanas no Web Sum-
mit Lisboa foram alguns dos temas tratados, ontem, 
pelo governador Lucas Ribeiro, no programa Conver-
sa com o Governador, transmitido pela rede de rádios 
através da Rádio Tabajara, e pelas redes sociais do 
governo. Na questão da agricultura familiar, Lucas 
lembrou os contratos que oficializam o início do pro-
grama PB Rurral Syustentável II e a segunda fase do 
Projeto de Desenvolvimento Sustentável do Cariri, Se-
ridó e Curimataú (Procase).

Desde ontem, o atendimento presencial da Ouvi-
doria do Ministério Público da Paraíba está disponí-
vel para a população em um novo endereço: o prédio 
das Promotorias de Justiça, que fica na Avenida Almi-
rante Barroso, no 162, no Centro de João Pessoa. A mu-
dança é temporária, devido a uma reforma na sede 
da Procuradoria-Geral de Justiça, na capital. Durante 
esse período, o número de telefone também será alte-
rado. Para fazer denúncias à Ouvidoria, os cidadãos 
devem ligar para (83) 3221-1500.

O Ministério Público da Paraíba lançou o MPPB+, 
um aplicativo que facilita o acesso a informações e 
serviços pelo celular. A ferramenta reúne recursos 
para cidadãos, servidores e membros, ampliando os 
canais digitais da instituição e oferecendo mais prati-
cidade na utilização dos serviços. O aplicativo já está 
disponível para dispositivos Android na Google Play 
Store e iOS e iPadOS, no App Store.

Com o objetivo de ga-
rantir celeridade nos julga-
mentos de crimes dolosos 
contra a vida e contribuir 
para a redução do acer-
vo de processos penden-
tes, o Poder Judiciário esta-
dual mobiliza comarcas de 
todo o estado para o Mês 
Nacional do Júri. A inicia-
tiva é do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e, em 
2026, acontece até o dia 
30 de novembro. O coor-
denador estadual da cam-
panha é o juiz titular da 1a 
Vara Metropolitana do Tri-
bunal do Júri da Comarca 
de João Pessoa, Antônio 
Gonçalves Ribeiro Júnior.

O Mês Nacional do Júri 
é uma das principais políti-
cas judiciárias voltadas ao 
enfrentamento da morosi-
dade nos processos de cri-
mes dolosos contra a vida. 
A ação, coordenada pelo 
CNJ, mobiliza tribunais de 
todo o país com o objetivo 
de acelerar o julgamento 
de ações envolvendo ho-
micídios, feminicídios, in-
fanticídios e outros crimes 
contra a vida. São priori-
dade na ação os proces-
sos mais antigos, os que 
envolvem réus presos e os 
casos de maior relevância 
social. No ano passado, fo-
ram 3.608 sessões do júri.

SEGUNTO TURNO REGISTROU 
ALTA DE 162% DE ELEITORES  
TRANSPORTADOS NA PARAÍBA 

Quase quatro mil eleitores com dificuldade de loco-
moção, especialmente aqueles com deficiência ou mobi-
lidade reduzida, foram atendidos, na Paraíba, pelo proje-
to Seu Voto Importa, que atuou em cinco municípios.  No 
total, foram atendidas pelo projeto, no estado, 3.941 pes-
soas, sendo 1.086 no primeiro turno e 2.855 no segundo, o 
que representa um crescimento de 162,89% em compara-
ção com o primeiro período de votação. O levantamento 
foi divulgado, ontem, pelo Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba. O maior número de eleitores transportados no 
segundo turno das eleições deste ano foi registrado na 
49a Zona Eleitoral, em Queimadas, onde 300 pessoas do 
público-alvo utilizaram o serviço gratuito de transporte. 
A Assessoria de Desenvolvimento Sustentável do tribu-
nal, responsável pela consolidação dos dados, comemo-
ra os números e atribui o crescimento ao amadurecimen-
to da implementação do projeto pelas zonas eleitorais, a 
partir da experiência adquirida no primeiro turno, e ao 
aumento do comparecimento de pessoas idosas. Em re-
lação aos povos e comunidades tradicionais, houve um 
crescimento excepcional, especialmente nos territórios in-
dígenas da 55a Zona Eleitoral, em Rio Tinto, com avanço 
de 655% do primeiro para o segundo turno, passando de 
100 para 755 pessoas transportadas. Nas comunidades 
quilombolas o número cresceu de 705 para 902 eleitores 
atendidos nas zonas eleitorais de Itabaiana, Ingá, Ala-
goa Grande, Areia, Bananeiras, Santa Luzia, Monteiro e 
Pombal. A experiência também contou com a participa-
ção da coordenadora de acessibilidade Aurinete Andra-
de, no município de Boa Ventura, responsável pela orga-
nização dos itinerários, pela comunicação prévia com os 
eleitores e pelo acompanhamento humanizado. Durante 
a atividade, Aurinete registrou suas percepções sobre a 
importância do programa. “Boa Ventura merece todo o 
destaque, e ver o sorriso no rosto das pessoas faz todo o 
esforço valer a pena. Foi uma experiência marcante de-
mais ver de perto a diferença que a gente fez na vida da-
quelas pessoas”, declarou.
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O governador da Paraíba, 
Lucas Ribeiro (PP), assinou, 
na tarde de ontem, a medi-
da provisória que institui o 
Desenrola Empreender, pro-
grama de renegociação de 
dívidas de beneficiários do 
Empreender Paraíba. A ini-
ciativa pode alcançar mais 
de 20 mil pessoas com débi-
tos que somam, aproxima-
damente, R$ 200 milhões. As 
condições incluem descontos 
de até 100% em juros e multas, 
a depender da modalidade de 
pagamento, e a possibilidade 
de parcelamento em até 12 ve-
zes. A assinatura ocorreu no 
auditório da Secretaria de Es-
tado da Fazenda (Sefaz-PB), 
em João Pessoa.

O programa foi criado 
para permitir que empreen-
dedores com parcelas em 
atraso regularizem sua situa-
ção junto ao Estado e voltem 
a ter acesso a linhas de cré-
dito. Segundo o governador, 
a medida também conside-
ra as dificuldades enfrenta-
das por quem não conseguiu 
manter o pagamento dos em-
préstimos. “A gente também 
tem casos de pessoas que não 
conseguiram colocar o seu 
negócio para frente. Então foi 
pensando nelas, pensando na 
situação que estão, com a dí-

vida ativa, para poder limpar 
o seu nome, que criamos esse 
programa”, afirmou Lucas 
Ribeiro.

A renegociação prevê con-
dições diferentes conforme a 
modalidade escolhida. Para 
quem optar pelo pagamento à 
vista, o desconto será de 100% 
sobre os juros e as multas 
acumulados, permanecen-
do apenas o valor principal 
da dívida. No parcelamento, 
também haverá redução des-
ses encargos, mas o percen-
tual diminuirá de acordo com 
o número de prestações, com 
prazo máximo de 12 meses.

Um exemplo apresentado 
durante o lançamento ajuda a 
dimensionar a redução. Uma 
dívida de R$ 21.695, conside-
rando os encargos acumula-
dos, cairá para R$ 5.978 caso 
seja quitada em parcela única. 
A economia será de R$ 15.717, 
equivalente a uma redução 
de, aproximadamente, 72,4% 
do valor total. Na opção de 
parcelamento máximo, em 
12 vezes, o mesmo débito será 
reduzido para R$ 11.874. Nes-
se caso, a diminuição será de 
R$ 9.821, ou 45,3% do montan-
te original. Os valores foram 
apresentados pelo procura-
dor-geral do Estado, Rodri-
go Maia, durante a exposi-
ção das regras do programa.

A adesão será feita por 
meio de uma plataforma di-

gital, acessível pelo computa-
dor ou celular, sem necessida-
de de instalação de aplicativo. 
O endereço eletrônico ainda 
será divulgado pelo Gover-
no da Paraíba. A previsão é 
que o sistema esteja disponí-
vel a partir de 1o de dezem-
bro, quando os interessados 
poderão consultar os débitos, 
simular as condições de paga-
mento, formalizar o acordo e 
emitir os boletos. O prazo de 
adesão vai até 10 de janeiro.

“Esse programa foi pen-
sado para garantir que aque-
le pequeno devedor, que está 
nos lugares mais distantes 
do estado, tenha facilidade 
de acessar e pagar suas dívi-
das”, explicou o procurador-
-geral. Ele acrescentou que o 
governo também pretende 
promover visitas a cidades 
paraibanas, com equipes do 
Empreender e da PGE, para 
esclarecer dúvidas e orientar 
os interessados. O calendário 
dessas ações deverá ser divul-
gado posteriormente.

Perfil dos devedores
O público que pode-

rá aderir ao Desenrola Em-
preender é formado, princi-
palmente, por trabalhadores 
que atuam na informalidade 
e microempreendedores in-
dividuais (MEIs). O progra-
ma estadual atende desde 
pessoas que estão começan-

do um negócio até empresas 
de pequeno porte e coopera-
tivas de produção.

De acordo com o secretá-
rio-executivo de Empreen-
dedorismo da Paraíba, Fabrí-
cio Feitosa, a maior parte dos 
inadimplentes com o Em-
preender é formada sobre-
tudo por mulheres na fai-
xa etária de 20 a 30 anos. “O 
nosso grande público é o em-
preendedor informal, em sua 
maioria mulheres empreen-
dedoras que estão na faixa 
de 20 a 30 anos de idade”, 
afirmou. Segundo o secre-
tário, o valor médio dos em-
préstimos atualmente con-

cedidos pelo Empreender 
varia de R$ 7 mil a R$ 8 mil. 
O montante de cerca de 
R$ 200 milhões em débitos 
corresponde a uma inadim-
plência acumulada ao longo 
dos anos, desde o início do 
programa, em 2011.

A iniciativa foi instituída 
por meio de medida provisó-
ria, instrumento que permi-
te a entrada em vigor da nor-
ma a partir de sua publicação, 
enquanto aguarda apreciação 
da Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB). Lucas Ribei-
ro afirmou que a escolha do 
formato busca dar início ime-
diato ao programa e pontuou  

esperar a aprovação dos de-
putados estaduais.

Presente à solenidade, o 
deputado estadual Lucia-
no Cartaxo (PT) manifestou 
apoio à iniciativa e destacou 
a possibilidade de reinserção 
dos empreendedores na ati-
vidade econômica. “O que a 
gente espera é que essas pes-
soas que estão em dívida vol-
tem a empreender, voltem 
a ter um incentivo do Esta-
do. Uma iniciativa como essa 
consegue fazer com que as 
pessoas que estão com algu-
ma dificuldade voltem a fazer 
parte da cadeia produtiva do 
nosso Estado”, ressaltou.

Programa de renegociação de dívidas pode beneficiar mais de 20 mil pessoas com débitos que somam R$ 200 milhões

Governo lança Desenrola Empreender
no estado

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Assinatura da medida provisória ocorreu ontem, no auditório da Sefaz-PB, em João Pessoa
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O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, de-
terminou, ontem, o arquiva-
mento do chamado “Inquéri-
to das Fake News”, aberto em 
março de 2019 para investi-
gar ameaças a integrantes da 
Corte e seus familiares. Fa-
chin acolheu o posicionamen-
to da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), que indi-

cou o esgotamento do obje-
to específico das investiga-
ções após mais de sete anos 
de tramitação.

Em sua decisão, o presi-
dente do STF destacou que, 
embora o plenário da Corte 
tenha reconhecido a consti-
tucionalidade da instauração 
do inquérito, isso não auto-
riza que o procedimento te-
nha duração indefinida. “Ine-
xiste fundamento para que 
uma investigação permane-
ça indefinidamente aberta 

a acontecimentos futuros: a 
complexidade justifica o tem-
po indispensável à elucida-
ção de fatos determinados, 
não legitimando a ausência 
de termo final nem a renova-
ção permanente de seu obje-
to”, escreveu.

Fachin afirmou, ainda, 
que o objetivo da investigação 
deveria se restringir a pos-
síveis riscos à independên-
cia do Judiciário, sendo que 
ofensa à honra dos ministros, 
“por si só, não basta para de-

finir o alcance do meio de in-
vestigação”.

“A ofensa e os vazamen-
tos, antes, devem apresentar 
risco efetivo à independên-
cia judicial pela via da amea-
ça, sempre ressalvada, po-
rém, as manifestações que 
são protegidas pela liberda-
de de expressão”, ponderou 
o ministro.

Segundo a decisão, o en-
cerramento das investiga-
ções tem efeito imediato, 
com o fim de novas diligên-

cias. O arquivamento, po-
rém, não invalida nem anula 
retroativamente quaisquer 
decisões, provas colhidas, 
acordos ou ações penais em 
curso que sejam resultado 
das investigações.

Fachin decidiu também 
que as ações penais já inicia-
das, com denúncia recebida, 
e as investigações autônomas 
com objeto próprio seguirão 
tramitando normalmente nos 
órgãos competentes.

Conforme pedido pela 

PGR, o ministro determi-
nou que os autos serão man-
tidos provisoriamente em 
sigilo até a conclusão do de-
sentranhamento e separa-
ção de documentos que con-
tenham dados sensíveis e 
protegidos pelo direito à in-
timidade, como sigilos ban-
cário, fiscal, telefônico e da-
dos pessoais. Assim que a 
triagem for feita, será cria-
do um apenso específico e 
o sigilo do inquérito será le-
vantado.

Gabriel Máximo 

Agência Estado

Presidente do Supremo arquiva o inquérito das fake news
aberto em 2019

As sedes dos Poderes 
Judiciário e Legislativo do 
Estado, além do Museu de 
História da Paraíba e  do Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB) inauguraram a ilu-
minação natalina na noite 
de ontem, em um evento si-
multâneo realizado na Pra-
ça dos Três Poderes, no Cen-
tro de João Pessoa. 

Com o objetivo de mo-
vimentar a economia da 
região, trazendo mais um 
cartão postal para a capital 
paraibana, a ação, coorde-
nada pelo Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), contou 
com diversas autoridades 
para a solenidade. 

Na oportunidade, a po-
pulação presente no espaço 
também prestigiou a soleni-
dade e, com isso, os registros 
fotográficos do ambiente já 
tiveram início por morado-
res locais e turistas. 

O governador da Pa-

raíba, Lucas Ribeiro, uma 
das autoridades à frente do 
evento, pontuou a impor-
tância do momento. “É uma 
grande solenidade a gente 
poder transformar esse es-
paço, especialmente o Mu-
seu da História da Paraíba, 
num ponto turístico ainda 
mais forte e voltado também 
para esse momento especial 
de Natal. A cidade está toda 
enfeitada e podemos partici-
par e fortalecer esse momen-
to festivo”, concluiu. 

“Esse ano o Judiciário 
acendeu as luzes, junto ao 
Executivo e Legislativo. To-
das as instituições ao redor 
da Praça dos Três Poderes 
abraçaram essa ideia, em 
forma de irmandade, dan-
do esse cartão postal para a 
população paraibana, para 
que tenhamos uma festa na-
talina cada vez melhor. Nos-
so desejo é de que seja uma 
data marcante e que traga 
muita força, saúde e pros-
peridade para as pessoas”, 
destacou o desembargador 

e presidente do TJPB, Fred 
Coutinho. 

Adriano Galdino, presi-
dente da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB), fri-

sou que o evento teve uma 
simbologia especial. “Foi um 
momento para os poderes 
se juntarem para dar vida a 
esse espaço, e isso é fruto de 

instituições que conhecem 
sua independência, mas sa-
bem que o diálogo e união 
constroem uma Paraíba me-
lhor. Esse espaço será muito 
visitado por turistas e mo-
radores de João Pessoa para 
movimentar essa região que 
ficou belíssima”, finalizou. 

Também presente no 
evento, o prefeito de João 
Pessoa, Léo Bezerra,  cele-
brou a iluminação natalina 
da Praça dos Três Poderes 
inaugurada na noite de on-
tem. O prefeito parabenizou 
as instituições que integram 
os três poderes e destacou a 
parceria da prefeitura com 
os órgãos estaduais. Segun-
do ele, a iniciativa vai além 
do embelezamento dos es-
paços públicos, contribuin-
do para fortalecer o Cen-
tro Histórico e estimular a 
presença da população na 
região. A gestão municipal 
também inaugurou a ilu-
minação natalina da Lagoa, 
da Avenida General Osório 
e da Rua Duque de Caxias, 

no  mesmo per í met ro. 
“Não só a Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa está aqui, 
participando ativamente, 
com cada luz acesa da nos-
sa cidade. É responsabilida-
de de uma gestão que é fo-
cada no bem-estar da nossa 
população. A Praça dos Três 
Poderes é um símbolo da 
nossa cidade, assim como a 
Lagoa e outros espaços do 
Centro que estão receben-
do esse cuidado das institui-
ções”, afirmou Leo Bezerra. 

Circuito Natalino
O Governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult-PB), 
em parceria com a Arquidio-
cese da Paraíba e o Centro 
Cultural São Francisco, pro-
moverá o projeto Circuito 
Natalino, que acontecerá nos 
meses de dezembro e janeiro 
com a realização de ativida-
des culturais, com apresen-
tações de cantatas e corais, 
nos prédios do Centro His-
tórico de João Pessoa.

Mayara Oliveira 

mayoliveirajornalista@gmail.com

Prédios da Praça dos Três Poderes ganham iluminação natalina
na capital

ALPB e Museu da Paraíba embelezam o Centro Histórico
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Resultado de um proje-
to de modernização e aces-
sibilidade desenvolvido ao 
longo dos últimos dois anos, 
seis obras serão entregues, 
hoje, pela Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB). En-
tre elas, estão a fachada do 
Centro de Ciências Médicas 
(CCM), a Central de Esterili-
zação do curso de Odonto-
logia e quatro novos labora-
tórios, distribuídos por três 
centros de estudos. As rea-
lizações somam-se à abertu-
ra da Sala de Autorregulação 
para Pessoas Neurodiver-
gentes, inaugurada na ma-
nhã de ontem.

O conjunto de obras e es-
paços requalificados entre-
gues à comunidade acadê-
mica fazem parte do evento 
UFPB que Transforma: Ino-
vação e Inclusão, que celebra 
os dois anos da gestão da rei-
tora Terezinha Domiciano e 
da vice-reitora Mônica Nó-
brega. A agenda inclui, ain-
da, plenárias e a posse de no-
vos servidores, além de uma 
exposição itinerante sobre o 
que mudou na universidade 
durante o período.

“Afora as obras inaugura-
das, temos mais 16 em anda-
mento, retomadas no mon-
tante de R$ 44,3 milhões. 
Foram, aproximadamente, 
R$ 37 milhões investidos nos 
prédios históricos, em parce-

ria com o Governo do Estado. 
E, somando as demais obras, 
o orçamento nesses dois anos 
ficou em torno de R$ 82 mi-
lhões”, revela a reitora. No 
próximo biênio, ela objeti-
va a consolidação do proje-
to, a partir de investimentos 
em inclusão e na área de ino-
vação tecnológica, e prevê a 
recomposição orçamentária 
como um dos principais de-
safios. 

Para os dois anos vindou-
ros, o orçamento previsto é de 
R$ 184 milhões — montante 
que, segundo Terezinha, não 
atende a todas as necessida-
des da instituição. “Temos 
uma folha muito elevada no 
que concerne às bolsas estu-
dantis, pagamento de tercei-
rizados e afins, e não esta-

mos dispostos a nos desfazer 
de nada disso, porque enten-
demos que os auxílios e ser-
viços prestados são essen-
ciais para a academia e para 
quem a integra. Por isso, bus-
camos uma forma de recom-
por a nossa parte financeira, 
junto ao Governo Federal e 
outros parceiros, para poder 
fazer aquilo que projetamos”, 
informa Terezinha.

De 2024 a 2026, a UFPB co-
memorou 79 parcerias firma-
das e fortalecidas, além da 
captação de R$ 85,39 milhões 
em recursos para pesquisa, 
aprovados ou contratados no 
mesmo período. Uma análise 
institucional também apon-
tou que, atualmente, 8.359 
estudantes são beneficiados 
por subsídios de 60% nas re-

feições do Restaurante Uni-
versitário (RU), com investi-
mento de R$ 2,37 milhões em 
recursos próprios. Além dis-
so, houve 988 atendimentos 
de acolhimento e orientação 
a mulheres realizados den-
tro da universidade.

Os próximos passos en-
volvem o fortalecimento 
das pesquisas e da forma-
ção acadêmica dos estudan-
tes, a promoção da equida-
de, diversidade, inclusão e 
acessibilidade dentro dos am-
bientes da instituição, a con-
clusão de obras e ações de in-
centivo à sustentabilidade. A 
transformação digital e uma 
maior conexão com a socieda-
de também integram os pro-
pósitos da gestão, além da 
ampliação de programas as-

sistenciais para alunos e ser-
vidores.

Um dos serviços de aco-
lhimento prestados na uni-
versidade é a Cuidoteca, um 
projeto de extensão, inaugu-
rado em abril deste ano, com 
o objetivo de oferecer um am-
biente seguro e aconchegan-
te para filhos ou dependen-
tes de estudantes, servidores 
e trabalhadores terceirizados 
da instituição. Localizado no 
Bloco C da Central de Aulas, 
no campus de João Pessoa, o 
espaço funciona de segunda a 
sexta-feira, das 17h às 22h30, 
em consonância com o calen-
dário universitário.

“Publicamos editais de pro-
cesso seletivo e conseguimos 
contemplar todas as vagas, 
o que mostra, de fato, a rele-
vância do serviço. Hoje, são 40 
crianças atendidas, com idades 
de três a 12 anos. Nossa estru-
tura oferece brinquedos, su-
pervisão e apoio às necessida-
des, além de jantar para essas 
crianças. Aqui, elas também 
podem contar com o supor-
te de atendimento em Pedia-
tria no Centro de Referência 
em Atenção à Saúde da UFPB”, 
conta a pró-reitora de Assistên-
cia e Promoção ao Estudante 
(Prape), Georgia Macedo.

O evento UFPB que Trans-
forma estende-se até a pró-
xima quinta-feira (12). Nos 
próximos dias, a programa-
ção envolve a posse de novos 
professores e servidores téc-
nico-administrativos e a Ple-
nária da Saúde UFPB 2026. 
Conforme Terezinha Domi-
ciano, cada atividade foi pla-
nejada para fortalecer a quali-
dade acadêmica, valorizar as 
pessoas e expandir e divulgar 
a contribuição da universida-
de para o desenvolvimento da 
Paraíba e do Brasil.
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Entregas previstas para hoje integram celebração dos dois anos de gestão de Terezinha Domiciano e Mônica Nóbrega

Comunidade recebe novas obras
ufpb

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Motoristas que trafegam 
pela rodovia BR-101, em San-
ta Rita, município da Região 
Metropolitana de João Pes-
soa, já podem pegar o volan-
te com segurança. Equipes 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) liberaram o trecho 
do km 77, depois da interdi-
ção para a demolição contro-
lada da ponte sobre o Rio Pa-
raíba, ocorrida na tarde do 
último domingo (8). Agora, o 
trânsito na região segue pela 
ponte paralela, que permane-
ce ativa e atende aos dois sen-
tidos da pista, até a reconstru-
ção da outra via.

De acordo com o Depar-
tamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(Dnit), a implosão da ponte 
integra ações preventivas e 
de manutenção, necessárias 
para a reconstrução e melho-
ria do trecho. Uma hora an-
tes do procedimento, agen-
tes de segurança rodoviária 
desviaram o fluxo de veí-
culos, direcionados para a 
BR-230 e a PB-041, e demar-
caram uma barreira de iso-

lamento para garantir a se-
gurança dos arredores. A 
delimitação correspondeu a 
um raio de 300 m em torno da 
ponte, tanto no espaço terres-
tre quanto aquático.

Foram utilizadas cinco ca-
madas de telas especiais para 
evitar o lançamento de frag-

mentos. Colchões de amorte-
cimento compostos por pneus 
e camadas de areia com mais 
de 2 m de espessura também 
reduziram os impactos da 
detonação. Para monitorar o 
andamento da operação, as 
equipes utilizaram sismógra-
fos de engenharia e acelerô-

metros instalados na ponte 
em funcionamento, capazes 
de avaliar os níveis de vibra-
ção e eventuais movimenta-
ções da estrutura.

Às 13h30, o bloqueio im-
pediu o acesso dos motoris-
tas à ponte paralela àquela 
que foi implodida. Os veícu-

los que viriam no sentido João 
Pessoa–Natal tiveram que se-
guir em direção a Campina 
Grande, dobrar à direita no en-
troncamento da BR-230 com a 
PB-041 e passar pelos muni-
cípios de Sapé e Capim para 
retornar à BR-101, nas ime-
diações da cidade de Maman-
guape. Quem viajou de Na-
tal para João Pessoa precisou 
realizar o percurso no sentido 
contrário. “Há também uma 
rota alternativa pelo municí-
pio de Lucena, também aqui 
no estado da Paraíba”, lem-
brou o inspetor da PRF Fábio 
Ramalho, na ocasião.

Junto à PRF, a operação do 
Dnit recebeu o apoio do Cor-
po de Bombeiros, da Polícia 
Militar e da Defesa Civil de 
Santa Rita. Depois da implo-
são, uma vistoria na ponte 
remanescente comparou as 
condições da estrutura e con-
firmou a manutenção das con-
dições adequadas de segu-
rança no local. Em torno das 
16h10, o tráfego nos dois sen-
tidos da BR-101 foi liberado.

Desabamento anterior
A ponte já estava interdi-

tada para o fluxo de veículos 

desde setembro de 2025. Na 
época, o Dnit bloqueou a fai-
xa direita da via, no sentido 
Natal–João Pessoa, para ava-
liar as condições estruturais 
do equipamento. Em mar-
ço deste ano, uma parte dele 
colapsou em um dos apoios 
e levou ao desabamento de 
dois tramos, segundo o ór-
gão, mas não houve registro 
de feridos.

No mesmo mês, o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
instaurou um procedimen-
to para apurar as condições 
de conservação e de seguran-
ça das pontes localizadas no 
trecho paraibano da BR-101. 
Ao MPF, o Dnit classificou 
a ponte como tecnicamen-
te irrecuperável e informou 
que laudos técnicos do depar-
tamento atribuíram o com-
prometimento da estrutura 
à perda de mais de 70% da 
seção das estacas metálicas, 
corroídas por conta da proxi-
midade com a água. O MPF 
realizará uma perícia técnica 
de engenharia para verificar 
se houve falhas na manuten-
ção e investigar se o colap-
so da ponte poderia ter sido 
identificado previamente.

Trânsito está restabelecido após implosão de ponte na BR-101
rio paraíba

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Evento UFPB que Transforma teve início ontem, com a abertura da Sala de Autorregulação para Pessoas Neurodivergentes

Cuidoteca recebe filhos de estudantes e trabalhadores

Ponte estava interditada desde setembro de 2025; tráfego ocorre pela estrutura paralela
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 102/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 176/2026 PROCESSO Nº 19.000.000040.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS - VITA-

MINAS E ELETRÓLITOS, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02232-0

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

COMUNICADO
COMPRAS.GOV.BR Nº 84/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 172/2026 - UASG 925302
PROCESSO Nº 19.000.000047.2026

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E NUTRIÇÃO ENTERAL 
(CEAF), GRUPO 2, PARTE 1, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, com 
abertura agendada para o dia 17/11/2026 às 09h00, fica ADIADO para o dia 24/11/2026 às 09h00. 
Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.
br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 26-02183-6
                                                            

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 97/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 179/2026 PROCESSO Nº 19.000.000023.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DO 

SISTEMA CARDIOVASCULAR, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02246-2
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO PBDOC Nº SES-PRC-2026/35232 DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº027/2026
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS ATÉ 13/11/2026 ÀS 17h.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE POLPA DE FRUTAS COM COMODATO DE EQUIPAMENTO, (RE-

FRESQUEIRAS) VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DO HEMOCENTRO DA PARAÍBA.
O Hemocentro da Paraíba, através da sua Agente de Contratação, Sra. Anny Kariny Carvalho 

de Almeida, Mat. 170.897-0, nomeado pela Portaria nº 384/2026/GS/SES, torna público, para 
conhecimento dos interessados que, nos termos do Art. 75, Inciso II, da Lei Federal nº. 14.133/21, 
realizará Dispensa de Licitação para a contratação acima descrita. Em face da urgência, infor-
mamos que aceitaremos o envio de propostas comerciais de todos os interessados até o dia 
13/11/2026(treze de novembro de dois mil e vinte e seis), a serem entregues na sala do Núcleo 
de Licitação/HC-PB, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1548, Jaguaribe, João Pessoa–PB, Telefone: 
83.3133-3495, ou enviadas pelo e-mail: nclic.hemocentro.pb@gmail.com, no limite de horário 
das 08h às 17h. O Termo de Referência e Anexos poderão ser solicitados por este canal digital.

João Pessoa, 09 de novembro 2026.
ANNY KARINY C. DE ALMEIDA

Agente de Contratação 
Matricula nº 170.897-0

A cor celestial que ilumina 
prédios públicos, empresas e 
órgãos de saúde de todo o país 
objetiva conscientizar o público 
masculino sobre a saúde inte-
gral. É a chegada do Novembro 
Azul, cuja principal expectati-
va é ampliar a adesão dos ho-
mens às ações de rastreio e ao 
diagnóstico precoce do câncer 
de próstata — doença que, de 
janeiro a agosto deste ano, cau-
sou 250 óbitos na Paraíba.

O número representa uma 
queda de aproximadamente 
8,42% em relação ao mesmo 
período do ano passado, quan-
do foram registradas, na Paraí-
ba, 273 mortes provocadas por 
câncer de próstata. Em todo o 
ano passado, houve 420 óbitos 
ligados à doença no estado. 
Mesmo com a redução de ca-
sos nos oito primeiros meses 
de 2026, o público masculino 
deve seguir as ações que resul-
tem em um diagnóstico preco-
ce, a fim de não fazer parte das 
estatísticas.

Conforme explica o urolo-
gista André Brasileiro, atual-
mente a campanha ampliou 
o seu foco para a saúde do ho-
mem como um todo. Porém, 
essa doença continua em des-
taque. O mês de novembro 

também é uma oportunida-
de para falar de atividade fí-
sica, saúde mental e acom-
panhamento regular de um 
profissional da área. Quanto 
aos cuidados com a próstata, a 
iniciativa propicia a abertura 
de espaço para uma conversa 
com o médico sobre os riscos 
individuais e para que o pa-
ciente e o profissional decidam 
juntos quando vale a pena ini-
ciar o monitoramento.

Exames
O exame de Antígeno Pros-

tático Específico (PSA) e o to-
que retal são os meios mais 
básicos para rastrear o cân-
cer de próstata. “Caso exista a 
suspeita, pode-se partir para 
a realização de ressonância 
magnética multiparamétrica 
da próstata ou mesmo biópsia 
da próstata”, esclarece André.

O urologista afirma que al-
guns homens ainda adiam a 
consulta por constrangimen-
to com o toque retal, medo de 
sentir dor ou receio de rece-
ber um diagnóstico de câncer. 
“Também pesam os tabus liga-
dos à masculinidade, a ideia de 
que só se deve procurar atendi-
mento quando há sintomas e as 
dificuldades de acesso aos ser-
viços de saúde. Uma consulta 
acolhedora permite que o ho-
mem fale sobre esses receios e 

entenda quando cada exame 
pode ajudar”, completa.

Idade adequada  
A Sociedade Brasileira de 

Urologia (SBU) define que o 
rastreio comece a partir dos 
50 anos para homens de risco 
habitual e a partir dos 45 anos 
para aqueles com maior risco, 
como homens negros e os que 
possuem histórico familiar de 
câncer de próstata. Em situa-
ções específicas, como uma 
variante hereditária patogê-
nica no gene BRCA2, o ras-
treio começa ainda mais cedo, 
aos 40 anos.

“O câncer de próstata em 
fase inicial geralmente não 
causa sintomas. Jato urinário 
fraco, dificuldade para come-
çar a urinar, aumento da fre-
quência urinária, inclusive à 
noite, e sangue na urina mere-
cem avaliação. Esses sintomas 
também podem ter causas be-
nignas, como o aumento da 
próstata. Em fases avançadas, 
a doença pode causar dor óssea 
persistente, inclusive na coluna 
ou no quadril”, detalha André.

O médico especifica que 
não existe uma medida que 
garanta a prevenção do cân-
cer de próstata; nesse senti-
do, é mais correto falar em 
rastreio e não em prevenção 
da doença. “Como a idade e 

a predisposição familiar têm 
um papel importante, não há 
como prevenir. Porém, man-
ter um peso saudável, prati-
car atividade física e ter uma 
alimentação equilibrada fa-
vorecem a saúde geral. O ex-
cesso de peso está associado a 
maior risco de formas avança-
das da doença”, elucida.

Periodicidade
De acordo com André, o 

PSA anual não é uma regra 
para todos. Quando médico e 
paciente decidem pelo rastrea-

mento, o intervalo depende do 
PSA inicial, da idade, do histó-
rico familiar e do estado geral 
de saúde. “A diretriz europeia, 
por exemplo, propõe repetir o 
exame em dois anos para deter-
minados perfis de risco e admi-
te intervalos maiores quando o 
resultado inicial é baixo e o ris-
co é menor. Se surgir um resul-
tado suspeito ou um sintoma 
novo, a reavaliação pode ser 
antecipada. A conduta é indivi-
dualizada, caso a caso”, pontua.

O profissional ainda escla-
rece que ter pai ou irmão com 

câncer de próstata pode chegar 
a dobrar o risco de desenvolver 
um tumor. “O risco aumenta 
quando há mais de um paren-
te próximo afetado ou quando 
o diagnóstico ocorreu em ida-
de jovem, especialmente antes 
dos 60 anos. Na consulta, é im-
portante informar quem teve a 
doença e com que idade rece-
beu o diagnóstico. Quando há 
vários casos na família, diag-
nósticos precoces ou uma al-
teração hereditária conhecida, 
o médico pode indicar aconse-
lhamento genético”, salienta.

Dados referem-se aos oito primeiros meses de 2025 e 2026; Novembro Azul visa ampliar rastreio da doença

Número de mortes caiu 8,42% na PB
câncer de próstata

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Uma categoria de bebida 
que tem ganhado cada vez 
mais adeptos, entre as pes-
soas que buscam mais dispo-
sição para atividades de longa 
duração, é a dos energéticos. 
Eles contêm substâncias esti-
mulantes, principalmente ca-
feína, que atuam diretamente 
no sistema nervoso e no siste-
ma cardiovascular. Em quan-
tidades elevadas, contudo, po-
dem provocar aceleração dos 
batimentos cardíacos, aumen-
to da pressão arterial, palpita-
ções, tremores, ansiedade, agi-
tação e alterações do sono — e, 
a depender do caso, podem tra-
zer risco à vida.

Na semana passada, um 
óbito chamou a atenção no es-
tado por uma possível ligação 
com o consumo excessivo da 
bebida. André Sulpino Sá, de 
17 anos, faleceu em São José 
da Lagoa Tapada, no Sertão 
do estado. Ele estava em sua 
residência, no Sítio Boa Vista, 
Zona Rural do município. Se-
gundo sua avó informou aos 
agentes da Polícia Militar (PM), 
André havia consumido cerca 
de 8 litros de energético e uma 
porção de mortadela. Depois 
disso, o jovem apresentou um 
quadro de dor na barriga e al-
teração nos olhos, até cair em 
uma rede, sem consciência. 

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
foi acionado, mas, ao chegar 
ao local, constatou a morte de 
André. O corpo do jovem não 
foi levado ao Núcleo de Medi-
cina e Odontologia Legal (Nu-
mol) para averiguação da cau-
sa do falecimento. Em conversa 
com a reportagem, o superin-
tendente do Instituto de Polícia 
Científica (IPC) de Cajazeiras, 
Breno Moreira, informou que 
o serviço pericial não foi acio-

nado, por isso não há um lau-
do científico sobre o que levou 
ao óbito. Apesar disso, o fato 
chama atenção para os riscos 
que os energéticos represen-
tam para a saúde.

Em situações mais graves, 
o excesso do consumo da bebi-
da pode desencadear arritmias 
cardíacas, que são alterações 
no ritmo do coração e, depen-
dendo do tipo, comprometem 
a circulação sanguínea e colo-
cam a vida em risco. Também 
podem ocorrer alterações neu-
rológicas, como convulsões. 
“É importante entender que o 
energético não é simplesmente 
uma bebida para matar a sede. 
É uma bebida com substâncias 
estimulantes que interferem 
no funcionamento do orga-
nismo”, alerta o cardiologista 
Thiago Farias.

Sobre o caso de José da La-
goa Tapada, o médico con-
firma que a quantidade de 
energético consumida, se-
gundo o relato da famí-
lia, é extremamente preo-
cupante e potencialmente 
fatal. “Oito litros de ener-
gético representam uma 
exposição muito elevada, 
tanto pela quantidade de 
cafeína quanto pelos ou-
tros componentes da bebi-
da. Em uma situação como 
essa, existe o risco de into-
xicação aguda por cafeína, 
com possibilidade de alte-
rações importantes do rit-
mo cardíaco, aumento ex-
pressivo da pressão arterial 
e complicações neurológi-
cas”, explica. No entanto, o 
cardiologista ressalta que 
somente a investigação mé-
dica e pericial poderia esta-
belecer o que efetivamente 
aconteceu e qual foi a cau-
sa da morte.

Já a respeito da morta-
dela, alimento embutido 
que o jovem havia consu-

mido, o médico Thiago Farias 
pondera que “o excesso de só-
dio pode contribuir para o 
aumento da pressão arterial, 
principalmente em pessoas 
mais sensíveis ou que já apre-
sentam hipertensão. Entretan-
to, precisamos ter cuidado para 
não atribuir à mortadela um 
papel que não está comprova-
do nesse caso”.

Aumento nacional
De acordo com a pesqui-

sa mais recente feita pela Kan-
tar, instituto que mapeia da-
dos sobre comportamento do 
consumidor e tendências de 
mercado, o brasileiro está con-
sumindo mais energético. Em 
2024, a bebida esteve presente 
em 38% dos domicílios do país. 
A pesquisa também constatou 
que 22% da população fez uso 
desses estimulantes fora de 

casa, com destaque para a fai-
xa etária de jovens até 29 anos.

A estudante universitária 
Amanda Garrido pertence a 
esse grupo. Ela faz uso cons-
tante das bebidas energéticas, 
como combustível para come-
çar o dia. “Eu durmo tarde, en-
tão, no outro dia pela manhã, 
fico sonolenta. Quando dá 9h, 
eu já tomo um [energético] para 
conseguir trabalhar”, afirmou a 
jovem, que é analista de marke-
ting e toma energético, pelo me-
nos, três vezes na semana. Em 
períodos mais exaustivos, como 
as semanas de prova, o consu-
mo passa a ser diário.

Um episódio em especial 
chamou a atenção de Amanda, 
quando associou o energético 
com suplementos pré-treino. 
“Eu me senti muito mal. Fiquei 
com enjoo, minha vista escure-
ceu, senti tontura e minha fre-

quência cardíaca aumentou”, 
relatou Amanda.

Orientações 
“Minha orientação, espe-

cialmente para crianças e ado-
lescentes, é evitar o consumo 
de energéticos. Existe uma fal-
sa percepção de que essas be-
bidas são inofensivas porque 
são comercializadas livremen-
te e estão presentes no cotidia-
no dos jovens”, orientou Thiago 
Farias. “Também é importan-
te evitar a associação com be-
bidas alcoólicas e o consumo 
durante atividades físicas in-
tensas”, acrescentou o cardio-
logista.

Sinais como palpitações 
persistentes, coração muito 
acelerado, dor no peito, falta 
de ar, tontura importante, des-
maio, confusão mental ou con-
vulsões são sinais de alerta e 

exigem atendimento médico 
imediato. Segundo o médico, 
não existe uma quantidade de 
energético recomendável. A 
resposta depende da idade, do 
peso, da sensibilidade indivi-
dual e da concentração de ca-
feína presente no produto.

Adultos com doenças car-
díacas, histórico de arritmias, 
hipertensão arterial não con-
trolada e outras condições car-
diovasculares também devem 
evitar essas bebidas ou discu-
tir seu consumo com o médi-
co. “Minha preocupação como 
cardiologista é que os jovens 
não enxerguem o energético 
como uma bebida comum. A 
sensação momentânea de dis-
posição não significa que o or-
ganismo esteja recebendo algo 
inofensivo. O coração também 
sofre os efeitos dessas substân-
cias”, concluiu Thiago.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Consumo excessivo afeta sistemas cardiovascular e neurológico
energéticos

Exame de sangue, como o PSA, e o toque retal são formas de rastrear tumor na próstata
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O fogo que destruiu par-
te do Acampamento Marilene 
Dantas, ligado ao Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) e situado no 
Litoral Sul da Paraíba, às mar-
gens da BR-101, não se espa-
lhou de um barraco para ou-
tro. De acordo com a Polícia 
Civil do estado (PCPB), a pe-
rícia identificou diferentes fo-
cos de incêndio, o que indica 
que os responsáveis pelo in-
cêndio criminoso, ocorrido 
na madrugada do último do-
mingo (8), atearam fogo indi-
vidualmente nas moradias — 
possivelmente em nove delas. 
E esse não foi o único elemen-
to de violência no ataque: além 
de colocar em risco famílias 
inteiras, incluindo crianças, o 
grupo efetuou disparos contra 
os moradores e, antes de fugir, 
atirou contra um transforma-
dor de energia, deixando a co-
munidade às escuras. 

As equipes de investiga-
ção da PCPB tentam, no mo-
mento, descobrir quem são os 
autores do crime e o que moti-
vou tamanha agressão contra 
as famílias. Embora ninguém 
tenha sido atingido pelos ti-
ros, o delegado Edernei Hass, 
do Núcleo de Homicídios e Re-
pressão Qualificada da PCPB, 
em Alhandra, considera que a 
ação pode configurar até “cin-

co tentativas de homicídio”. 
Isso porque, segundo ele, os 
disparos não foram feitos ape-
nas para amedrontar os mora-
dores da área. Em uma das si-
tuações apuradas pela polícia, 
os criminosos chegaram a ati-

rar contra um homem que, ao 
acordar com o barulho, ques-
tionou o que estava acontecen-
do. Em sua moradia, havia três 
crianças. “Esse tiro, graças ao 
bom Deus, não atingiu nem o 
morador, nem o filho que es-

tava com ele, nem as pessoas 
que estavam dentro do barra-
co. Mas foi por pura sorte”, re-
latou o delegado.

Planejado?
A própria dinâmica dos 

acontecimentos levanta a pos-
sibilidade de que a ação te-
nha sido planejada, embora 
as autoridades ainda não te-
nham elementos suficientes 
para confirmar essa hipótese. 
Identificar quem participou do 
ataque também não tem sido 
uma tarefa simples. Conforme 
Hass, a ausência de câmeras de 
segurança na região dificulta 
o trabalho dos investigadores, 
que, por ora, dispõem de pou-
cas informações sobre os cri-
minosos. O que se sabe, a par-
tir dos relatos dos moradores, é 
que o grupo seria formado por 
seis homens armados, vestidos 
como seguranças. Mas quem 
eram eles e por que foram até 
o acampamento são algumas 
das perguntas em aberto para 
a PCPB responder.

Uma das possibilidades 
avaliadas pela polícia é que o 
crime tenha relação com con-
flitos pela posse da terra, hi-
pótese que teria a ver com um 
possível histórico de violência 
e ameaças relatado pelos inte-
grantes do MST, os quais ocu-
pam a área desde 2013. En-
tretanto, Hass afirmou só ter 
tomado conhecimento desses 
conflitos após o ataque de do-
mingo, quando esteve no local 
e conversou com os moradores. 
Contudo, até que a investiga-
ção reúna subsídios suficien-
tes, o delegado evita apontar a 
disputa agrária como motiva-
ção do crime. “Nós não des-

cartamos nenhuma possibili-
dade, mas, até para preservar 
a investigação e o bom anda-
mento da condução do inqué-
rito policial, ainda não vamos 
afirmar uma ou outra linha de 
investigação”, explicou.

Há, inclusive, outros acon-
tecimentos a serem esclareci-
dos. Um deles envolve a saída 
de pelo menos cinco integran-
tes do MST na semana ante-
rior ao ataque. Conforme re-
latos repassados ao delegado, 
essas pessoas teriam deixado 
o acampamento levando seus 
pertences e, antes de partir, in-
cendiado os barracos onde vi-
viam. O episódio também en-
trou no radar da polícia, que 
pretende verificar se existe al-
guma relação com a violên-
cia registrada no domingo 
passado.

Rondas
A estimativa inicial apon-

tava para cerca de 40 famí-
lias vivendo no acampamen-
to, mas, durante as diligências, 
os policiais constataram que 
nem todos os barracos esta-
vam ocupados. Como infor-
mou Hass, de 15 a 20 famílias 
estariam residindo efetiva-
mente na região. 

Para prevenir que a violên-
cia se repita, o delegado reve-
lou que o policiamento foi re-
forçado, com rondas da Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB) no 
entorno do acampamento.
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Paraíba

Responsáveis também atiraram contra moradores; delegado avalia possível relação com conflitos pela posse de terras

PCPB apura ataque a acampamento
incêndio em barracos

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A Paraíba registrou, no 
mês passado, uma redução 
de 17,6% em registros de Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLIs), na compara-
ção com o índice de outubro 
de 2025. O resultado repre-
senta uma retomada da que-
da da violência letal no es-
tado e contribui para que a 
Paraíba acumule, de janeiro 
a outubro deste ano, uma re-
dução de 6% em CVLIs. Os 
dados integram o Painel Diá-
rio de Crimes Violentos Le-
tais Intencionais, organizado 
pelo Núcleo de Análise Cri-
minal e Estatística (Nace) da 
Secretaria de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social 
(Sesds).

Os CVLIs abrangem cri-
mes que resultam em mortes 
provocadas intencionalmen-
te, como homicídios dolosos 
— inclusive feminicídios —, 
latrocínios (roubos seguidos 
de morte) e lesões corporais 
seguidas de morte.

Em números absolutos, 
foram detectadas 70 ocorrên-
cias dessa categoria em outu-
bro de 2026, 15 casos a menos 
que o índice do mesmo perío-
do do ano passado (85). No 
acumulado dos 10 primei-
ros meses deste ano, a aná-
lise comparativa revela uma 
queda de 49 registros: de ja-
neiro a outubro de 2026, fo-
ram constatados 764 CVLIs 
no estado, diante de 813 no 
mesmo intervalo de 2025.

Destaques
Entre os resultados por 

cada Região Integrada de Se-
gurança Pública (Reisp) na 
Paraíba, a 4a Reisp, sediada 
no município de Guarabira, 

apresentou um dos princi-
pais destaques do mês passa-
do: com oito CVLIs, a região 
alcançou, conforme os dados 
publicados pela Sesds, seu 
melhor resultado para ou-
tubro nos últimos três anos. 
Na comparação com o mes-
mo intervalo de 2025, quan-
do foram contabilizados 19 
episódios, a redução foi de 
11 casos.

A 3a Reisp, sediada em Pa-
tos, também apresentou re-
sultado expressivo, com 10 
registros de CVLIs em outu-
bro de 2026, metade do total 
observado no mesmo mês do 
ano passado, que somou 20 
ocorrências — ou seja, hou-
ve uma diminuição de 50%.

Redução geral
No balanço de janei-

ro a outubro, três das qua-
tro Reisps paraibanas apre-
sentaram quedas no índice 
de CVLIs. A 3a Reisp encer-
rou o período com 107 cri-
mes do tipo, contra 144 nos 
10 primeiros meses de 2025 
— uma redução de 25,7%. Se-
diada em Campina Grande, 
a 2a Reisp registrou 78 casos, 
diante dos 99 totalizados de 
janeiro a outubro do ano pas-
sado — o que representa um 
decréscimo de 21,2%.

Já na 1a Reisp, com sede 
em João Pessoa, as autorida-
des detectaram 399 CVLIs 
nos 10 primeiros meses deste 
ano, uma queda de 9,7% em 
relação aos 442 episódios ob-
servados no mesmo período 
de 2025. Por fim, a 4a Reisp re-
gistrou 179 ocorrências de ja-
neiro a outubro de 2026, ante 
127 no período correspon-
dente do ano anterior.

Crimes violentos letais 
caem 17,6% no estado

no mês passado

A disputa por território 
entre duas facções teria moti-
vado uma tentativa de homi-
cídio ocorrida em 7 de maio 
deste ano, em Mamanguape, 
no Litoral Norte do estado. 
Três investigados já haviam 
sido presos pelo crime e, on-
tem, a Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) capturou mais um — 
alvo de um mandado de pri-

são temporária —, durante a 
segunda fase da Operação Au-
tora Pacis.

As apurações apontam que 
o quarto homem detido teria 
emprestado a motocicleta uti-
lizada pelo grupo na tentativa 
de assassinato. “A vítima tam-
bém é integrante de facção”, 
pontuou o delegado Jeyson Fer-
nandes.

Além da ordem de prisão, 
os policiais cumpriram dois 
mandados de busca e apreen-

são no âmbito das investigações 
— um em Mamanguape e ou-
tro em João Pessoa. No entanto, 
nenhum material foi recolhido. 

A operação foi executada 
por equipes do Grupo Tático 
Especial (GTE) e do Núcleo de 
Homicídios da 7a Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil (DSPC). 
Vale lembrar que a primeira 
fase da ação, realizada em ju-
lho, teve como alvo uma orga-
nização suspeita de envolvi-
mento com tráfico de drogas, 

homicídios e ameaças a comu-
nidades indígenas na região de 
Rio Tinto, também no Litoral 
Norte paraibano.

Ainda de acordo com 
Jeyson, a vítima sobrevivente 
do ataque apresenta, atualmen-
te, bom estado de saúde. Com 
as quatro detenções, a PCPB crê 
que possa ter identificado todos 
os participantes do crime. “Va-
mos averiguar se há mais gen-
te envolvida, mas acreditamos 
que o caso encerrou”, concluiu. 

Uma mãe e seu filho de 
quatro meses foram resgata-
dos pela Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), em João Pessoa, 
após terem sido mantidos em 
cárcere privado pelo compa-
nheiro da mulher. A ação foi 
realizada no domingo (8), em 
um imóvel em Tambauzinho, 
por uma equipe da Delegacia 
Especializada de Atendimento 

à Mulher (Deam). Para as auto-
ridades, o caso relaciona-se a 
um contexto de violência do-
méstica e familiar.

Como relatou a PCPB, os 
agentes tomaram conhecimen-
to do episódio a partir do com-
partilhamento de dados entre 
os serviços do Disque Denún-
cia 197 das polícias do Ceará 
— estado de origem da mulher 

— e da Paraíba. Ao receber a 
denúncia, os responsáveis pelo 
canal de atendimento da PCPB 
acionaram os plantonistas da 
Deam, que enviou agentes ao 
endereço indicado. Por volta do 
meio-dia, a equipe constatou 
que a mulher e o bebê haviam 
sido trancados dentro da resi-
dência desde as 7h30, quando 
o companheiro dela teria dei-

xado o imóvel, levando consi-
go a chave da porta.

Libertadas após os poli-
ciais arrombarem a entrada 
da casa, as vítimas foram en-
caminhadas à delegacia para 
a mãe prestar depoimento. Se-
gundo a PCPB, foi instaurado 
um inquérito para apurar as 
circunstâncias do crime e ado-
tar as medidas legais cabíveis. 

Um homem que havia 
sido condenado a 30 anos de 
prisão por latrocínio foi de-
tido, ontem, pela Delegacia 
de Roubos e Furtos (DRF) de 
João Pessoa. Conhecido como 
“Ninho”, ele chegou a cum-
prir 17 anos de sua pena — 
referente a um crime cometi-
do em 2007, na capital — em 
regime fechado. 

Segundo a PCPB, Ninho 

passou a ser considerado fo-
ragido da Justiça no início 
deste ano. Em 5 de janeiro, 
dois meses após ter recebido 
o benefício de semiliberdade 
— passando a utilizar uma 
tornozeleira eletrônica —, ele 
rompeu o aparelho de moni-
toramento e fugiu. 

O homem, que tem 40 
anos de idade, tornou-se alvo 
de um novo mandado de pri-

são, sendo detido no bairro 
Grotão, depois de a DRF ter 
recebido informações sobre 
seu paradeiro por meio de 
um relato anônimo registra-
do via Disque 197 — o canal 
de denúncias da PCPB.

Na presença das autorida-
des, Ninho confirmou que sa-
bia vir sendo procurado pela 
Justiça desde o início do ano, 
além de confessar dano ao pa-

trimônio público, decorrente 
do rompimento da tornoze-
leira de monitoração eletrôni-
ca. O condenado segue à dis-
posição da Justiça.

Os agentes da DRF apu-
ram, no momento, um pos-
sível envolvimento de Ni-
nho em assaltos recentes 
em João Pessoa, como apon-
tado pelo denunciante que 
acionou a polícia.

Operação detém quarto investigado por crime

Mulher e bebê são resgatados em Tambauzinho

Polícia captura condenado por latrocínio

tentativa de homicídio

cárcere privado

homem estava foragido
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Fogo se alastrou após atingir nove moradias; autoridades reforçaram policiamento

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Para ampliar o acesso 
à literatura e fortalecer o 
acervo de instituições que 
atendem pessoas com de-
ficiência visual, a Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC) realizou ontem, por 
meio do setor de Imprensa 
Braille A União, a entrega 
do livro em braille Antologia 
poética, do escritor paraiba-
no Antônio Joaquim Perei-
ra da Silva (1876–1944). A 
solenidade aconteceu no 
Espaço das Artes do Insti-
tuto dos Cegos da Paraíba 
Adalgisa Cunha (ICPac), 
em João Pessoa. A data para 
o lançamento foi escolhida 
por marcar os 150 anos de 
nascimento do autor. 

Participaram do even-
to a diretora-presidente da 
EPC, Naná Garcez; o dire-
tor de Mídia Impressa da 
empresa, William Costa; 
a gerente operacional da 
Imprensa Braille A União, 
Hanna Pachu; e represen-
tantes das instituições con-
templadas com exempla-
res da nova publicação. 
Também esteve presente 
Francisco Jackson, coorde-
nador do Centro Cultural 
A. J. Pereira da Silva — si-
tuado em Araruna, cida-
de natal do poeta homena-
geado —, além do escritor 
e pesquisador Rodrigo Vi-
nícius da Silva, que organi-
zou o livro.

Durante a ocasião, fo-
ram entregues seis cópias 
impressas para as seguin-
tes instituições: o Institu-
to dos Cegos de Campina 
Grande (Iceno); a Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB); a Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB); a 
Biblioteca Pública Estadual 
Juarez da Gama Batista, da 
Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc); e o 

Museu Pereira da Silva, do 
Centro Cultural A. J. Perei-
ra da Silva, além do ICPac.

Ao comentar a publi-
cação de Antologia poética, 
Naná Garcez explicou que a 
função de uma empresa pú-
blica de comunicação é es-
timular o exercício da cida-
dania e da inclusão social. 
“É fundamental esse papel 
da Imprensa Braille, de le-
var a cultura para as outras 
esferas com a nossa capaci-
dade produtiva”.

Projeto
De acordo com Hanna 

Pachu, este é o quarto ano 
do projeto do setor editorial, 
que prevê a produção anual 
de uma obra de autoria pa-
raibana em adaptação para 
braille. A iniciativa visa pro-
mover o acesso à literatura e 
à cultura, ao mesmo tempo 
que fortalece a produção de 

livros em braille e valoriza a 
importância desse sistema 
para a formação pedagógi-
ca e profissional e para a co-
municação das pessoas com 
deficiência visual.

“Nós buscamos dispo-
nibilizar o máximo de ma-
teriais possíveis em brail-
le. A tecnologia tem que vir 
para somar, agregar, e não 
para substituir, porque a 
pessoa com deficiência vi-
sual só tem contato com a es-
crita, com a gramática, por 
meio do braille. É um traba-
lho muito importante”, res-
saltou a gerente operacional 
da Imprensa Braille A União.

William Costa, por sua 
vez, reforçou a relevância 
do projeto em colocar à dis-
posição de PcD obras con-
sagradas da literatura pa-
raibana, incluindo O auto da 
compadecida, de Ariano Suas-
suna, e Eu e outras poesias, de 

Augusto dos Anjos.
Quanto ao lançamento 

deste ano, Francisco Jack-
son avaliou que não se trata 
apenas de um resgate histó-
rico do trabalho de Perei-
ra da Silva, como também 
uma ferramenta sensorial 
importante para que as pes-
soas que possuem alguma 
deficiência visual tenham 
acesso a essas informações. 
“Nós ficamos muito gratos e 
agradecemos todo o empe-
nho da equipe de Imprensa 
Braille e da Editora A União 
por essa obra maravilhosa”, 
declarou o coordenador do 
Centro Cultural A. J. Perei-
ra da Silva.

Seleção
A coletânea organizada 

por Rodrigo Vinicius da Sil-
va apresenta 35 poemas, se-
lecionados entre os mais de 
600 escritos por Pereira da 

Silva. A edição comemora 
os 150 anos do poeta, jorna-
lista e jurista ararunense, o 
primeiro representante da 

Paraíba na Academia Bra-
sileira de Letras (ABL). 

De acordo com Rodrigo 
Vinícius, a antologia come-
çou a ser elaborada em 2023. 
“É extremamente difícil lo-
calizar as obras do poeta, 
visto que foram publicadas 
de 1903 até 1940 e que todas 
elas se tornaram raras e es-
gotadas”, pontuou o pes-
quisador, detalhando ter 
selecionado cinco poemas 
de cada um dos sete volu-
mes publicados pelo autor. 
“Tivemos, ainda, o cuida-
do de escolher poemas au-
sentes na edição em tinta, 
valorizando o formato em 
braille — que, por si só, já se 
destaca, tornando-se ainda 
mais especial”, ressaltou o 
organizador.

Além do livro em braille, 
a antologia contará com 
uma versão convencional 
ampliada, cujo lançamen-
to está programado para 
ocorrer durante a terceira 
edição do Festival Literário 
Internacional da Paraíba 
(FliParaíba). O evento está 
previsto para os dias 26 a 
28 de novembro, no Centro 
Histórico de João Pessoa.

Seis entidades receberam, ontem, exemplares da Antologia poética, de Pereira da Silva, adaptados para PcD

EPC distribui novo livro em braille
poesia para todos

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Durante seu discurso na solenidade de ontem, o professor 
Rodrigo Vinícius da Silva declamou três poemas de Perei-
ra da Silva. Segue um deles:

Leia Mais

Solitudes

Senhor, meu Deus! Não move minha pena
Vós o sabeis, o impulso da vaidade.

A glória deste mundo é bem pequena
E não nasci para a imortalidade.

Mas não sei por que nada me dissuade
E, antes, tudo em meu sangue me condena

A dar forma, expressão, plasticidade
Estilo a tudo quanto é dor terrena.

É meu tormento. Chamam-lhe poesia,
Arte do verso. Chamo-lhe o madeiro,
A Cruz da minha noite e do meu dia.

— Cruz em que verto o sangue verdadeiro
E em que minh’alma em transes agoniza

E o coração se crucifica inteiro…
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A primeira-dama da Pa-
raíba, Camila Mariz, ini-
ciou ontem as visitas ofi-
ciais aos mestres artesãos 
que serão homenageados 
na 43a edição do Salão do 
Artesanato Paraibano — 
Gente de Fibra, previs-
to para acontecer de 7 a 31 
de janeiro de 2027, em João 
Pessoa. As primeiras para-
das da agenda itinerante — 
que visa estreitar os laços 
da gestão estadual com os 
profissionais de destaque 
do evento — foram na ca-
pital e na cidade de Cabe-
delo, na Região Metropoli-
tana de João Pessoa.

Durante os encontros de 
ontem, Camila Mariz des-
tacou a emoção de viven-
ciar essa etapa preparató-
ria do 43o Salão, frisando a 
importância do empenho 
coletivo para o sucesso da 
feira no próximo verão. “É 
maravilhoso ter esse conta-
to de perto com os nossos 
artesãos, conhecer a reali-
dade deles e ver como tudo 
está sendo trabalhado, com 
muita dedicação e carinho, 
para o próximo Salão do 
Artesanato. Eles são a es-

sência da nossa cultura e 
merecem todo o nosso re-
conhecimento”, observou a 
primeira-dama do estado. 

Com a presença de Ma-
rielza Rodriguez, gestora 
do Programa do Artesa-
nato Paraibano (PAP) — 
entidade organizadora do 
Salão —, a comitiva de visi-
tação passou pelo ateliê do 
artesão Antônio Honorato 
de Oliveira, localizado no 
bairro de Mangabeira 6, em 
João Pessoa, e, em seguida, 
foi até a residência do mes-
tre João Humberto Nobre 
da Silva — conhecido como 
“João do Coco” —, no bairro 
Jacaré, em Cabedelo. 

Emocionado com a vi-
sita, João do Coco come-
morou a homenagem que 
receberá no evento de ja-
neiro. “Para mim, é uma 
grande alegria, uma honra 
receber Camila. É um mo-
mento único, que vou guar-
dar no coração. O governo 
está de parabéns por dar a 
oportunidade de a gente 
ter o Salão todo ano e estar 
ali, representando a Paraí-
ba, com o artesanato”, afir-
mou o artesão.

Antônio Honorato tam-
bém expressou gratidão 
pela iniciativa governa-
mental. “Quero agradecer 
a presença da primeira-da-
ma Camila e da equipe do 
PAP na minha residência, 
que também é meu ateliê. 
Estou há 14 anos no artesa-
nato e, agora, tenho a opor-
tunidade de ser um dos ho-
menageados. Fiquei muito 

feliz por esse momento”, 
enfatizou.

Estrutura
Além de reforçar o pa-

pel transformador das po-
líticas públicas voltadas ao 
artesanato, Marielza Ro-
driguez frisou a importân-
cia do projeto para reconhe-
cer o trabalho dos mestres 
paraibanos no segmento e 

detalhou como está o an-
damento das fases estru-
turais do novo Salão — que 
será sediado em um espa-
ço especialmente montado 
no estacionamento do Ho-
tel Tambaú, na orla da ca-
pital, com entrada solidá-
ria de 1 kg de alimento não 
perecível.

“É uma satisfação enor-
me ver a alegria e a emoção 

deles [dos artesãos visita-
dos] ao serem homenagea-
dos e receberem a visita 
da primeira-dama. O PAP 
tem esse papel de exaltar 
o artesão, que é o centro de 
todo o nosso desafio e tra-
balho. Hoje, além das visi-
tas, o terreno onde aconte-
cerá o evento já começou 
a ser limpo pelo arquite-
to Gustavo Vais e sua equi-
pe, preparando tudo para a 
montagem, por meio do Se-
brae [Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas] — que é o nosso 
maior parceiro com o con-
vênio de infraestrutura”, 
adiantou a gestora do PAP. 

Primeira-dama inicia visitas aos homenageados da próxima feira
salão do artesanato

n 

A 43a edição 
do evento 
será realizada 
de 7 a 31 
de janeiro 
de 2027, em 
um espaço 
montado 
na orla de 
João Pessoa

Naná Garcez (E), Rodrigo Vinícius da Silva (C) e William Costa (D) estiveram entre os participantes da solenidade na capital

Camila Mariz passou pelos ateliês de Antônio Honorato e João do Coco, na Grande JP
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Seja nos palcos ou em 
conversa com A União, o 
sentimento mútuo de ad-
miração entre os músicos 
Almério e Renato Braz aflo-
ra constantemente. “Rena-
to é a minha maior referên-
cia”, diz Almério, enquanto 
Braz reitera em recíproco: 
“Eu acho uma figura admi-
rável. Tenho profunda ad-
miração por ele, assim, um 
amor mesmo, como se fosse 
um irmão”.

Para depor sobre a histó-
ria dos caminhos cruzados 
em forma de música, os ar-
tistas promovem encontro 
inédito na capital paraibana, 
hoje, às 18h30, no Teatro Pau-
lo Pontes do Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo. Os ingres-
sos para o show do projeto 
Seis & Meia estão à venda 
na Loja Furtacor do MAG 
Shopping, em Manaíra, e 
pela internet (olhaoingresso.
com.br), com preços que va-
riam de R$ 70 (meia, fila Y) a 
R$ 200 (inteira, fila E).

Quem abre os trabalhos 
da edição é a cantora e com-
positora sul-mato-grossen-
se radicada em João Pessoa, 
Grazi Vilanueva, que fará 
espetáculo tributário à len-
dária Gal Costa. Tal escolha, 
por cantar a musa inspira-
dora, surgiu a propósito da 
12a temporada do programa 
televisivo The voice Brasil, em 
2023, quando Vilanueva en-
cantou jurados e público en-
toando os sucessos da gran-

de cantora baiana.
Confluência natural

Almério esteve recente-
mente na Europa, de pas-
sagem pela Inglaterra, por 
Portugal e pela Espanha. 
Nas Ilhas Canárias, partici-
pou da 32a edição da World-
wide Music Expo (Womex), 
uma das feiras musicais 
mais importantes do mun-
do. “O tempo dos shows era 
curto. Imagina, colocar toda 
a sua bagagem — como pos-
so dizer, sintetizar sua car-
reira — em 45 minutos? Mas 
eu tentei fazer isso”, deta-
lha o cantor. Já Renato Braz 
se apresentou no Japão, na 
semana passada, para di-
vulgar seu recente traba-
lho em homenagem a Tim 
Maia, o álbum Canário do 
reino (2025).

Nascido no ano de 1980, 
em Altinho (PE), Almério 
conheceu Renato por meio 
da música, sem sair de seu 
lugar, nos idos de 1997. Des-
de então, nunca mais parou 
de ouvir aquele que con-
sidera o melhor e o maior 
cantor, tido como a sua re-
ferência vocal: “É a voz que 
mais me emociona no mun-
do. Eu o escuto religiosa-
mente toda semana”.

Braz lembra que os dois 
se conheceram na casa do 
produtor cultural Luiz No-
gueira, por ocasião de um 
convite feito a am-
bos para grava-
rem, chan-
c e l a d o s 
p e l o 
selo 

Sesc, algumas das faixas do 
álbum Poéticas, celebrativo 
do poeta da contracultura 
Jorge Salomão (1946–2020). 
“A gente se identificou rapi-
damente”, afirma o cantor 
paulistano, que nasceu em 
1967. “Ele conhecia as coi-
sas que eu tinha gravado. 
A gente tem uma diferença 
grande de idade, mas a gen-
te se afinou, não só no reper-
tório das coisas que eu gra-
vei, mas das coisas que me 
fizeram ser cantor também”, 
completa, lembrando ter to-
cado informalmente, na noi-
te do entroncamento de ca-
minhos, alguma de Cazuza 
e “Chuva de cajus” (de Al-
ceu Valença).

Daí em diante, a amiza-
de fez morada e os dois co-
meçaram a se misturar. Al-
mério ficou amigo da voz 
que mais admira na vida, ao 
passo que Renato se aproxi-
mou, nas suas palavras, do 
“jovem promissor que tem 
feito coisas pelo mundo”, em 
confluências que deságuam 
no curso de uma continui-
dade musical.

Intimista e emocionado
O fator intimidade é mes-

mo a força motriz para a 
carga emocional deposita-
da no palco do Teatro Paulo 
Pontes. Movido pela rítmi-

ca tradicional per-
nambucana 

de mara-
c a t u s 

e fre-
vos, 
e m 

mixer com as coisas do con-
temporâneo, a exemplo de 
arranjos eletrônicos e seus 
sintetizadores, Almério, que 
também é conhecido pela 
presença performática no 
palco, estará um tanto mais 
contido ao lado do ídolo: “Eu 
fico só contemplando, num 
estado de contemplação. É 
um show muito para a voz”.

Nenhuma banda acom-
panha a dupla no tablado —
além das vozes, um violão 
(a cargo de Renato) comple-
ta o naipe de cordas, acresci-
do por dois pandeiros como 
recursos percussivos. Há 
muita coisa feita à capela, 
perfazendo sensações di-
versas em função das voca-
lizações por vezes no estilo 
gregoriano. Afinal, a apre-
sentação traz a canção para 
o centro da cena, com foco 
no variadíssimo cardápio 
da MPB, entremeada de ex-
cursos pelo trabalho autoral 
dos músicos.

É a hora de rememorar 
faixas de álbuns como Nes-
se exato momento (2024), De-
sempena (2017) e o epôni-
mo Almério (2014), do lado 
pernambucano; 

ou Canto guerreiro: levan-
tados do chão (2018), Canela 
(2015) e Saudade (2016), da 
monta de Renato Braz. Este 
último, inclusive, retoma 
a famosa “Anabela”, faixa 
composta por Mauro César 
Pinheiro e Mário Gil e gra-
vada em seu álbum-debu-
te Renato Braz (1996), indi-
cado ao Prêmio Sharp, no 
ano seguinte, na categoria 
Revelação. Canções, con-
forme Almério, escolhidas 
para emocionar em comu-
nhão com Renato e o pú-
blico, além de contar uma 
parte de toda a história de 
aproximação entre ambos.

Voltando a mencionar a 
última estada em terras ni-
pônicas — Renato já havia 
aterrissado por lá em 2008 
—, o cantor viajou ladeado 
por comitiva de mais três 
amigos, dentre eles Mário 
Gil, que por acaso fez uma 
apresentação durante o pas-
seio. “Antes do show dele, fo-
mos ver uma apresentação 
de uma menina japonesa, 
a Yayoi Koizumi [não con-
fundir com a famosa artista 
plástica Yayoi Kusama, fale-

cida em agosto deste ano]. 
Pois ela não cantou 

‘Anabela’? As-
sim, ser ler a 

letra!”, res-
salta Braz. 
“E o Mário 
Gil, era a 
primeira 
vez que 
ele esta-
va indo 
pa ra  o 

Japão. Ele não acreditou, as 
pessoas cantando da plateia 
junto com ele, e aí ele dis-
se assim: ‘[Quando] eu fiz 
essa música, eu era jovem, 
jamais pensei que ela fosse 
chegar tão longe’. Você faz 
uma música, uma obra de 
arte, um poema, uma escul-
tura, escreve uma peça, um 
livro, você não sabe aonde 
vai dar; é uma mensagem 
na garrafa”.

Embora haja a recorrên-
cia das canjas sempre que 
Almério viaja e se hospeda 
na casa de Renato, em São 
Paulo (SP), as apresentações 
formais no palco ainda so-
mam poucos eventos, en-
tre eles a reunião de hoje. 
“Que as pessoas venham 
sentir essa mensagem de 
perto, esse carinho de per-
to. A nossa MPB no lugar 
mais desnudo, mais crista-
lino, mais bonito. É um show 
de MPB muito forte. Um en-
contro muito bonito, muito 
verdadeiro”, define Almério. 

Não obstante o histórico 
de premiações, vide o Prê-
mio Visa de MPB, em 2003, 
quando venceu na catego-
ria Melhor Cantor, tocar 
para o público doméstico 
é o que move Renato Braz. 
“Fui indicado algumas ve-
zes para o Prêmio da Mú-
sica Brasileira como cantor, 
como revelação na época, 
essas coisas que ficam no 
caminho. Mas eu me rea-
lizo mesmo no ofício, me 
realizo no fazer. Não tem 
dinheiro que pague isso”, 
finaliza o artista.

Intimidade como 
força motriz

  música  

Hoje, em João Pessoa, o projeto 
Seis & Meia promove um encontro 

inédito entre Almério e Renato Braz

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

No palco, o paulistano Renato Braz (E) vai 
rememorar faixas de álbuns como Canto 
guerreiro, Canela e Saudade; enquanto o 
pernambucano Américo (D) apresentará 

canções de Nesse exato momento, 
Desempena e Almério

Foto: Divulgação
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Seminário Internacional Mulher e Literatura
Começou ontem em João 

Pessoa, na UFPB, o 20o Semi-
nário Internacional Mulher e 
Literatura, que vai até a próxi-
ma quinta-feira (12), cujo cen-
tro dos debates será “A produ-
ção intelectual do Sul Global e 
as diferentes perspectivas so-
bre as relações entre gênero, 
literatura e decolonialidade”. 
Com o tema “Feminismos e 
decolonialidade”, o evento es-
pera reunir em torno de 500 
participantes, entre pesquisa-
doras, estudantes e integrantes 
de grupos de pesquisa.

A abertura fará uma home-
nagem à escritora Anayde Bei-
riz e mais algumas escritoras, 
tudo coordenado pela profes-
sora e minha colega de depar-
tamento, Liane Schneider, e da 
docente Luciana Calado. A ati-
vista argentina Cecília Palmei-
ro, integrante do movimento 
Ni uma menos; Julieta Paredes, 
referência do feminismo co-
munitário boliviano; a pesqui-
sadora Sandra Regina Goulart 
Almeida, ex-reitora da UFMG; 
e a intelectual africana Clotilde 
Chantal Allela-Kwevi, do Ga-
bão, são alguns nomes confir-
mados para o evento. A mesa 
de abertura, foi composta pe-
las escritoras Maria Valéria Re-
zende, Neide Medeiros, Marí-
lia Arnaud, Isabor Quintiere 
e Débora Gil Pantaleão, essas 
duas últimas, minhas alunas 
brilhantes e queridas, quan-
do eu estava na ativa, no Cur-
so de Letras.

A primeira edição aconte-
ceu de 19 a 23 de outubro de 

1987 e chamou- se Seminário 
da Presença da Mulher na Li-
teratura, numa promoção do 
grupo de trabalho Mulher e 
literatura, constituído por do-
centes do Departamento de 
Letras Estrangeiras Moder-
nas, do CCHLA-UFPB. A ini-
ciativa foi da Maria Vilani de 
Sousa, que havia reunido um 
grupo de professoras que tra-
balhavam ou se interessavam 
pela temática “Mulher e lite-
ratura”. Da comissão organi-
zadora faziam parte as pro-
fessoras: Vitória Lima, Rosa 
Virginia Faraco, Clélia Perei-
ra, Rita de Cassia Duarte, Letí-
cia Cavalcanti, Andrea Dialec-
taquiz, e eu, que, na época, era 
funcionária da assessoria in-
ternacional da Reitoria, e que 
tive o privilégio de integrar a 
comissão. Tudo secretariado 
por Margarida Peregrino Sou-
to Maior (in memoriam), e se-
cretária do Dlem. O preço da 
inscrição era de Cz$ 300 para 
professores e Cz$ 100 para alu-
nos. Imaginem! Direto do tú-
nel do tempo.

Eu acabara de chegar da In-
glaterra, em maio de 1987, com 
a cabeça fervilhando de ideias 
e uma mala cheia de livros so-
bre e os escritos por mulheres. 
Um teto todo seu, de Virginia 
Woolf, Wide sargasso sea, de Jean 
Rhys, Jane Austen, e a imagem 
das livrarias de Cambridge e 
Oxford, reduto das editoras 
importantes desse país, lota-
das de livros de autoria femi-
nina. Desse tempo, conheci a 
professora Lucia Sander (in me-

moriam), mulher e profissional 
importante nos meus estudos, 
mas não só, e das minhas ami-
zades pessoais. Deixo aqui o 
meu agradecimento mais que 
especial, por tanto que apren-
di nas suas falas e apresenta-
ções de Ophelia, do seu hu-
mor e conhecimento, e do seu 
carinho para comigo (apre-
sentou o meu livro, Brincos, 
pra que te quero?). 

Nesse primeiro evento, tí-
nhamos como foco a mulher 
como personagem de obras li-
terárias diversas, como escrito-
ra de épocas distintas e como 
crítica literária. Nomes de al-
guns conferencistas e comuni-
cadores vieram de todo o Bra-
sil, tais como: Carmen Rosa 
Caldas (UFSC), Ivone Noguei-
ra (UFPB, in memoriam), Susa-
na Funck (UFSC), Ângela Be-
zerra de Castro (UFPB), Carlos 
d Álge (UFCE), Elisalva Ma-
druga (UFPB), João Batista B. 
de Brito (UFPB), Maria Ignez 
Ayala (UFPB), Moema Selma 
DÁndrea (in memoriam, UFPB), 
Amelia Machado (UFPB), Ana 
Maria Vicentini (UnB), Luzilá 
Gonçalves (UFPE). Lucia San-
der (in memoriam, UnB). Nomes 
esses que abordaram temas so-
bre história literária feminista, 
linguagem e sexismo, só para 
citar alguns. O objetivo era in-
tegrar pessoas interessadas 
na pesquisa e na produção de 
materiais relacionados com 
a presença da mulher na lite-
ratura, assim como um início 
de uma articulação interdisci-
plinar, envolvendo vários de-

partamentos. Naquela época, 
sonhávamos com a concreti-
zação e continuidade dos es-
tudos até então desenvolvidos 
na UFPB, e que pudéssemos 
implantar uma disciplina es-
pecífica para abordagem desse 
tema. A disciplina foi implan-
tada como Mulher e Literatura, 
e eu tive o privilégio de minis-
trá-la por alguns anos. 

Em agosto de 2003, A Paraí-
ba voltou a sediar novamente 
o então 10º Seminário Nacio-
nal Mulher e Literatura e o 1º 
Seminário Internacional Mu-
lher e Literatura GT Anpoll. O 
tema foi “Mulheres no mundo; 
etnia, marginalidade e diás-
pora”. A palestra de abertura 
foi com a feminista e escrito-
ra, Heloisa Buarque, hoje Tei-
xeira (in memoriam), sobre “O 
feminismo e a geração anos 
90”. E no encerramento tive-
mos a professora Ria Lemai-
re, da Universidade de Poitiers 
(França), com o tema “Do ques-
tionamento da oralidade para 
as Novas Questões de/sobre/
Gender”. Nessa edição, muito 
me orgulha ter participado da 
mesa: Literatura feminina pa-
raibana, com Lourdes Rama-
lho (in memoriam), Marília Ar-
naud, Mercedes Cavalcanti e 
Vitória Lima. Mas aí é assunto 
para outro dia.

Saudações aos participantes 
do 20º Seminário Mulher e Lite-
ratura e parabéns à UFPB, pio-
neira no evento e nos estudos e 
que consegue dar continuida-
de a um projeto com o tema de 
tamanha importância.

Moacir Santos e a Paraíba (2)
Na semana passada, comecei a escre-

ver sobre a relação do músico Moacir San-
tos (1926–2006) com a Paraíba (leia pelo QR 
Code no final do artigo). Em julho de 2026, 
ele teria feito 100 anos. No texto, descrevi 
sua breve passagem por Monteiro, ainda 
na adolescência, e sua chegada a João Pes-
soa, onde ingressou na Banda da Polícia 
Militar. Parei no momento em que ele tro-
cou a PMPB pela Rádio Tabajara, com a ida 
do maestro Severino Araújo (1917–2012) 
para o Rio de Janeiro, levando junto a sua 
famosa Orquestra Tabajara.

Moacir ingressou nos quadros da rádio 
como saxofonista-tenor solista e, embora 
ainda não dominasse as técnicas do arran-
jo musical, seu talento como compositor de 
choros e de valsas o levou a ser escolhido, 
por unanimidade, para ser o novo regente e 
diretor da agora jazz band Tabajara.

Lendo a biografia Moacir Santos ou Os 
caminhos de um músico brasileiro (Folha Seca), 
da pesquisadora Andrea Ernest Dias, fico 
sabendo que João Pessoa não lhe deu ape-
nas trabalho e reconhecimento como mú-
sico de excelência: deu também uma com-
panheira para toda a vida, Cleonice Santos 
(1928–2010), que morreria em Pasadena 
(Califórnia, EUA), onde o casal residia, ape-
nas quatro anos após o marido.

Moacir e Cleonice estavam casados ha-
via cerca de seis meses quando se muda-
ram para o Rio. A partida da Paraíba foi 
tumultuada. No início de 1948, José Ra-
malho chegava à direção-geral da Taba-
jara. De acordo com o próprio Moacir, em 
depoimento registrado no livro de Andrea 
Dias, “o então diretor agia autoritária e ar-
bitrariamente”, e um caso em particular 
— quando os músicos da Tabajara utiliza-
ram o instrumental da jazz band em uma 
festa particular — colocou Moacir Santos 
numa tremenda saia justa.

Pressionado, acabou entrando em um 
acordo com o Governo de Osvaldo Triguei-
ro (1905–1989), que assumira o comando 
do Estado em março de 1947. Esse meio de 
campo foi costurado por um fã ilustre do 
maestro, o usineiro Renato Ribeiro Cou-
tinho (1913–1982), e previa que o governo 
enviasse o músico para onde ele desejasse. 

Então, Moacir não pensou duas vezes: par-
tiu para o Rio de Janeiro, “provavelmen-
te estimulado pela ótima repercussão da 
atuação da Orquestra Tabajara de Severi-
no Araújo na então capital nacional”, como 
registrou a biógrafa do músico.

Ainda de acordo com o livro, o casal 
Moacir e Cleonice foi recebido pelo mú-
sico Lourival de Souza, saxofonista-te-
nor da Orquestra Tabajara. Apresenta-
do por ele nas noitadas cariocas como 
uma “fera do saxofone”, Moacir conse-
guiu com facilidade se colocar como cla-
rinetista e saxofonista do Brasil Dancing, 
ganhando mais do que o dobro do que 
recebia em João Pessoa.

Mas o pernambucano não ficaria res-
trito apenas aos palcos noturnos. Por in-
fluência de outro paraibano, Rui Rabelo, 
neto do farmacêutico Antônio José Rabe-
lo, criador da Água Rabelo, o músico sa-
cou a carta de recomendação que o então 
prefeito de João Pessoa, Osvaldo Pessoa 
de Albuquerque, lhe dera e a entregou ao 
senador também paraibano Rui Carnei-
ro, que o encaminhou ao então diretor da 
Rádio Nacional, Gilberto de Andrade. E 
assim, Moacir Santos chegou ao “templo” 
da música popular à época.

Portanto, a trajetória de Moacir abriga 
duas rádios históricas: a Tabajara e a Rádio 
Nacional. Entre sua chegada ao Rio de Janei-
ro, em 1948, e a mudança para os EUA, em 
meados dos anos 1960, muitas notas foram 
tocadas e muitos ensinamentos foram dados 
pelo maestro — incluindo aulas aos futuros 
pilares da bossa-nova, como Baden Powell, 
Roberto Menescal, Nara Leão e Carlos Lyra 
—, além de o maestro ter lançado sua obra 
quintessencial: Coisas (1965).

No final da década de 1990, houve um 
movimento para reconhecer a importância 
de Moacir Santos para a música — o proje-
to Ouro Negro, do violonista, compositor e 
arranjador Mario Adnet em parceria com 
o saxofonista Zé Nogueira, é dessa época. 
Graças a isso, o músico começou a visitar 
seu país com frequência e chegou a voltar 
a Pernambuco e à Paraíba.

Em um desses retornos — em 2000 —, 
conheci pessoalmente Moacir Santos. Eu 
era um jovem foca que trabalhava na re-
dação do jornal O Norte, em João Pessoa, 
e, logo após “bater minha saída”, dei de 
cara com o maestro no corredor da em-
presa, ciceroneado pelo jornalista Ricar-
do Anísio, que iria entrevistá-lo.

“André, conheça o maestro Moacir 
Santos”, apresentou Ricardo. “Sua bên-
ção, maestro”, respondi de pronto, ao 
que fui retribuído com um sorriso cor-
tês. Foi assim, rápido. Sem self (acho que 
os celulares da época, tipo o Nokia 5110, 
nem sequer tinham câmeras), sem foto. 
Mas uma eterna lembrança que guar-
do no coração.

Colunista colaborador

H á algumas semanas, li a crônica de 
Ruy Castro, na Folha, com o título: 
“Humilhação diária”. O jornalista 

comentava sobre pessoas de 90 anos que 
têm de usar um smartphone para pagar 
uma conta ou marcar consulta. Para ele, os 
idosos se tornaram analfabetos dentro de casa, 
dependendo de um filho ou neto (se houver), pois 
tudo passou a depender das coisas abstratas. 
O comentário do cronista toca num ponto muito 
sensível do nosso tempo: a tecnologia. Criada 
para facilitar a vida, muitas vezes produz uma 
nova forma de exclusão. 

Durante décadas, ser alfabetizado 
significava saber ler, escrever, assinar um 
documento, preencher um formulário. Hoje, 
existe uma segunda alfabetização: a digital. 
Quem não a domina pode sentir-se estrangeiro 
dentro da própria casa. Há uma ironia 
interessante aí: durante toda a vida, muitos 
idosos foram os detentores do conhecimento 
familiar. Sabiam como pagar contas, resolver 
problemas burocráticos, escrever cartas, 
interpretar documentos. De repente, diante de 
um aplicativo bancário ou de uma autenticação 
por reconhecimento facial, tornam-se 
dependentes de filhos e netos. 

Não perderam inteligência nem experiência: 
perderam apenas a familiaridade com 
uma linguagem que mudou muito rápido. 
E aí passou a aparecer uma “humilhação 
silenciosa”. Não é apenas a dificuldade 
técnica, mas o constrangimento de precisar 
pedir ajuda para tarefas simples, como marcar 
uma consulta médica, pagar uma conta, 
recuperar uma senha ou confirmar um código 
enviado por SMS. O que antes era feito com 
uma ida ao banco ou uma ligação telefônica 
agora exige navegar por menus, aplicativos 
e senhas. E as senhas representam, muitas 
vezes, uma verdadeira “tirania”.

Antigamente, bastava lembrar o número 
do CPF, a data de nascimento e talvez uma 
assinatura. Hoje, precisamos de senha do banco, 
do e-mail, do celular, de código de verificação, 
reconhecimento facial e autenticação em duas 
etapas. Quem nunca passou por isso experimente 
acessar o SougovBr, pois a tecnologia desconfia 
permanentemente do usuário. E aí passamos a 
depender de muita gente, especialmente os mais 
jovens. Quantas vezes recorri a filhos e netos, 
especialmente nas compras on-line e nos muitos 
serviços que eliminaram o contato pessoal! Antes, 
os funcionários nos atendiam assim: “Bom dia, 
em que posso ajudá-lo?” E hoje? “Digite um para 
isso, digite dois para aquilo”.

Nessas situações em que há uma ausência 
de sentimento humano para o idoso, surge 
uma ideia de abandono, de insensibilidade e 
de ignorância. Quando alguém, de 70 anos, 
recorre a um jovem de 14, exatamente porque 
não sabe acessar um notebook, um tablet 
ou o próprio aparelho celular, ele recorre às 
lamentações do passado. Os pais ensinaram 
os filhos a amarrar os sapatos, atravessar a 
rua, andar de bicicleta. Décadas depois, os 
filhos ensinam os pais a localizar um ícone na 
tela do celular. A vida dá uma volta completa 
nesse paradoxo da modernidade. Nunca 
tivemos tantas ferramentas de comunicação 
e, ao mesmo tempo, tanta dificuldade para 
resolver coisas simples!

A tecnologia prometeu independência e 
acabou produzindo novos dependentes. O 
analfabeto de ontem não sabia ler. O de hoje 
sabe ler perfeitamente, mas não consegue 
entrar no aplicativo. Refletindo, o problema não 
é a existência da tecnologia, mas a ausência 
de alternativas humanas. Uma sociedade 
verdadeiramente moderna não seria aquela que 
obriga pessoas a usar aplicativos, mas aquela 
que oferece opções para todos: o aplicativo para 
quem deseja usá-lo e o atendimento humano 
para quem precisa dele.

Imagine alguém que passou quarenta 
anos pagando contas no caixa do banco. De 
repente, dizem-lhe que a agência fechou, o 
caixa desapareceu e agora tudo deve ser feito 
numa tela de cinco polegadas. Não é falta de 
inteligência; é uma alteração radical de hábitos 
consolidados ao longo de décadas.

Outro dia fui a um lava-jato deixar o 
automóvel. Pergunta-me o lavador: “Já tem o 
aplicativo?” Retruquei: “Para quê?” Ele, todo 
desenvolto: “O senhor tem de fazer cadastro, 
biometria facial e número do telefone. Tudo 
virtual”. Desisti!

Fernando 
	  Vasconcelos

Trabalhando, 
por quê?

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

Pelo QR Code acima, 
acesse o artigo anterior

Em julho de 2026, Santos teria feito 100 anos

Foto: Guto Costa/Divulgação
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Colunista colaboradora

Aescritora de literatura infantojuvenil Lygia 
Bojunga Nunes, ganhadora de dois 
importantes prêmios na categoria infantil 

— Hans Christian Andersen (1982) e Alma (2004), 
foi escolhida para ser homenageada durante 
a cerimônia de divulgação dos vencedores do 
Prêmio Jabuti (2026). 

Neste ano, completam-se 50 anos da 
publicação do livro A bolsa amarela (Editora 
Agir, 1976), considerado um clássico no gênero 
infantojuvenil. A escritora sempre se destacou 
por tratar de temas considerados tabus em 
suas obras. Raquel, a protagonista de A 
bolsa amarela, tem três desejos que guarda 
escondidos dentro da bolsa: a vontade de 
crescer para ter a liberdade dos adultos; a 
vontade de ser menino porque percebia que 
os meninos tinham mais autonomia do que as 
meninas e menos limitações; e o terceiro desejo 
era ser escritora. 

O tempo passa, Raquel cresce e percebe que 
pode ser livre, sem precisar mudar de gênero, 
que pode alcançar a liberdade desejada e se 
tornar escritora. Como diz o poeta Drummond: 
“Tudo foi prêmio do tempo e no tempo se 
converte”. 

Uma das características da literatura 
bonjuguiana é a ruptura com os padrões 
convencionais, isso se evidencia em vários de 
seus livros. Em Sete cartas e dois sonhos, ela 
trata de um tema difícil de ser compreendido 
pelas crianças — o suicídio; em Tchau, um 
dos contos do livro, aborda a separação dos 
pais. Rebeca, a menina que protagoniza esse 
conto, não entende por que a mãe resolveu 
abandonar o pai e sair de casa, deixando-a na 
companhia paterna. 

Em 1988, Lygia Bojunga esteve em João Pessoa 
participando de um encontro de literatura infantil, 
promoção do Mestrado em Biblioteconomia, 
e fez o lançamento de Livro: um encontro com 
Lygia Bojunga Nunes. É uma obra de teor 
autobiográfico que pode ser lido e encenado 
como peça de teatro. Naquela ocasião, a autora 
apresentou o livro como um monólogo. O tema 
central é a sua relação profunda e afetiva com 
os livros, o ato de ler e seus escritores preferidos. 
É a relato de suas emoções, memórias e 
sentimentos mais íntimos.

Por ocasião de sua permanência em João 
Pessoa, fizemos um tour pelo Centro Histórico, 
visitamos o Forte de Santa Catarina, almoçamos 
no Bar de Onaldo e recebi o presente de Livro: 
um encontro com Lygia Bojunga Nunes com esta 
dedicatória: 

“A Neide, nesse nosso primeiro encontro, a 
minha gratidão pela acolhida generosa”. Traz a 
data de 15/9/88, período em que esteve em João 
Pessoa participando do Seminário de Literatura 
Infantil.

Sua primeira atividade artística foi no teatro, 
depois enveredou para a literatura. Nasceu em 
Pelotas (RS), mas com oito anos se mudou para 
o Rio de Janeiro e na juventude se envolveu 
com artes cênicas, integrando a Companhia de 
teatro — Os artistas unidos. Trabalhou também 
no rádio e na televisão. Alguns de seus livros 
tratam desse tema, como Angélica e corda 
bamba, este último uma obra marcante da 
escritora que também recebeu adaptações para 
a linguagem cênica.

Nos seus últimos livros, ela acrescentou 
uma espécie de carta introdutória para o leitor 
com este título Pra você que me lê. É possível 
encontrar o recadinho de Lygia nos livros Dos 
vinte 1 e Intramuros. Em Dos vinte 1, que fala 
sobre os 21 livros que já publicou, ela assim 
inicia o texto com letra manuscrita: 

“Outro dia recebi a carta de uma leitora 
contando que foi a uma livraria comprar meu 
último livro e a primeira coisa que fez foi verificar 
se tinha papo com ela”.

Lygia está sempre inovando, criando as 
maneiras de escrever e de atrair o(a) leitor(a). 
Procure ler livros desta escritora que completou 
94 anos, continua escrevendo e publicando com 
o mesmo entusiasmo de quando era jovem. Se 
for ao Rio de Janeiro, visite a Casa Lygia Bojunga 
Nunes, no bairro Santa Teresa, uma casa feita 
de sonhos e de livros. Lá você irá encontrar os 
primeiros livros publicados por Lygia e os mais 
recentes, é uma casa-editora. 

Bojunga Nunes: 
personalidade 
literária

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

O Fest Aruanda do Au-
diovisual Brasileiro anuncia 
a abertura das inscrições para 
o 7o Laboratório Aruanda de 
Narrativas Cinematográficas, 
que será realizado em João 
Pessoa, de 7 a 9 de dezembro, 
sob orientação da cineasta e 
roteirista Susanna Lira. A ini-
ciativa integra a programa-
ção da 21a edição do evento 
e selecionará 12 projetos au-
diovisuais para uma imer-
são presencial dedicada ao 
desenvolvimento de narrati-
vas para cinema.

As inscrições já estão aber-
tas e vão até o dia 27 deste 
mês, por meio de formulário 
on-line disponibilizado pela 
organização do Fest Aruan-
da. Para participar do pro-
cesso seletivo, os interessa-
dos deverão preencher a ficha 
de inscrição, apresentar uma 
descrição do projeto em até 
20 linhas e enviar um vídeo 
selfie de até um minuto ex-
plicando a proposta da obra 
e sua abordagem narrativa.

Com tema livre, o labora-
tório receberá propostas de 

curta, média e longa-metra-
gem nos gêneros ficção, docu-
mentário e híbrido, voltadas a 
realizadores independentes, 
roteiristas, estudantes e pro-
fissionais do audiovisual re-
sidentes em qualquer estado 
da Região Nordeste.

A proposta do laboratório 
é aprofundar o desenvolvi-
mento de histórias para o au-
diovisual, abordando desde 
os fundamentos da narrativa 
cinematográfica até estraté-
gias contemporâneas de story-
telling visual. Ao longo dos 
três dias de atividades, os par-
ticipantes terão acesso a con-
teúdos voltados à construção 
dramática, desenvolvimento 
de personagens, estrutura-
ção de roteiros e preparação 
de projetos para apresenta-
ção ao mercado.

Reconhecida por sua tra-
jetória no documentário e 
na ficção, Susanna Lira con-
duzirá encontros teóricos e 
práticos voltados ao amadu-
recimento dos projetos sele-
cionados. A metodologia pri-
vilegia o diálogo criativo, a 
troca de experiências, exercí-
cios de desenvolvimento nar-

rativo, análises críticas e ses-
sões de feedback coletivo.

Entre os temas da progra-
mação estão a introdução à 
narrativa cinematográfica, a 
construção de personagens 
complexos, diferentes modelos 
de estrutura de roteiro, storytel-
ling visual, símbolos e metáfo-
ras cinematográficas, além da 
elaboração e apresentação de 
pitches para o mercado audiovi-
sual. Os participantes também 
terão a oportunidade de apre-
sentar seus projetos para uma 
banca composta por players e 
profissionais do setor.

Ao final do laboratório, o 
projeto considerado de maior 
destaque pela banca receberá 
o Troféu Aruanda e um valor 
simbólico, como reconheci-
mento ao seu potencial de de-
senvolvimento.

O resultado da seleção 
será divulgado nos canais ofi-
ciais do festival, no site oficial 
(www.festaruanda.com.br) e 
nas redes sociais como o Ins-
tagram (@festaruanda).

Sobre a realizadora
Susanna Lira é cineasta, 

pós-graduada em Filosofia, Di-

reito Internacional e Direitos 
Humanos mestre em Psicaná-
lise. Já dirigiu 22 longas-metra-
gens e dezenas de curtas e sé-
ries, acumulando mais de 120 
prêmios em festivais no Brasil 
e no exterior.

Nascida no Rio de Janei-
ro, as suas obras foram exi-
bidas em mostras especiais 
dedicadas a sua trajetória no 
Chile, Uruguai, Argentina e 
Brasil. Susanna Lira foi jurada 
do Emmy Awards em 2023 e 
2025, e finalista como Melhor 
Diretora Latino-americana 
de ficção nos Prêmios Produ 
2023 (México).

Serão escolhidos 12 projetos audiovisuais para uma imersão presencial

Laboratório de narrativas 
de cinema abre inscrições

Fest Aruanda

O cineasta Kleber Men-
donça Filho confirmou que 
pretende voltar a trabalhar 
com Wagner Moura em seu 
próximo longa-metragem. 
Durante uma coletiva de im-
prensa no Cine Ceará 2026, 
realizada no último sábado 
(7), o diretor revelou o título 
provisório do projeto: Corres-
pondente estrangeiro.

A produção será ambien-
tada no Recife dos anos 1930 
e terá como ponto de parti-
da a chegada de alemães à 
capital pernambucana du-
rante o governo de Getúlio 
Vargas. A história abordará 
a atuação de pessoas ligadas 
à divulgação da propagan-
da nazista na região, em um 
período anterior à Segunda 
Guerra Mundial.

O novo trabalho já está em 
fase de pesquisa. Kleber con-
tou que tem 14 livros separa-
dos para leitura e investiga-
ção histórica antes de avançar 

na realização do longa. Ao co-
mentar o desafio de retratar 
uma época distante de sua 
própria experiência, o cineas-
ta fez uma brincadeira com a 
diferença entre esse projeto e 
produções ambientadas em 
décadas mais recentes.

“Tem muito trabalho para 
fazer porque, diferente dos 
anos 1970, eu não lembro dos 
anos 1930”, afirmou. Na se-

quência, confirmou o dese-
jo de repetir a parceria com 
o ator de O agente secreto: “Eu 
preciso ler muito, eu estou nes-
te momento com uma pilha de 
14 livros que eu preciso ler e 
investigar. Eu quero fazer com 
o Wagner [Moura]”.

Recife dos anos 1990
Além de Correspondente es-

trangeiro, Kleber Mendonça Fi-

lho também trabalha em ou-
tro projeto cinematográfico, 
desta vez voltado à memória 
da capital pernambucana du-
rante a década de 1990. A pro-
dução será construída a partir 
de imagens de arquivo e terá 
como referência um período 
que marcou sua trajetória pes-
soal e profissional.

“Eu estou trabalhando 
em outro filme, que é um fil-
me de arquivo sobre os anos 
1990 no Recife, que é uma dé-
cada que foi muito formado-
ra para mim, como pessoa e 
artista”, explicou.

O diretor também co-
mentou o processo de pes-
quisa e a importância da 
preservação de registros 
históricos para a realização 
do trabalho. “E quanto mais 
eu procuro arquivo, eu acho 
que é incrível trabalhar com 
arquivo. Acho que o Brasil 
se tornou mais consciente 
da sua preservação. Estou 
muito animado nesse mo-
mento”, completou.

Kleber Mendonça Filho quer repetir parceria
Correspondente estrangeiro

Da Redação

Pelo QR Code acima, 
acesse o edital e 
o questionário de 
inscrição on-line

Iniciativa será realizada 
em João Pessoa, de 7 a 9 de 
dezembro, sob orientação 
da cineasta e roteirista 
Susanna Lira

Foto: Leo Martins/Divulgação
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Diretor (acima) deve fazer novo filme com Wagner Moura
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Hoje, em Fortaleza, longa-metragem Trapiá ganha uma sessão na mostra competitiva ibero-americana

Produção da PB é exibida no Cine Ceará
Audiovisual

No coração árido do Ser-
tão da Paraíba, no Nordes-
te do Brasil, “trapiá” (de 
origem tupi-guarani e que 
significa “fruta de anta”) 
é o nome de uma árvore 
que desafia o sol e a seca. 
É também o nome do do-
cumentário, terceiro lon-
ga-metragem do paraibano 
Bertrand Lira, que retrata 
uma comunidade rural em 
transição de uma forma tra-
dicional de vida para a in-

clusão no mundo 

globalizado.
Trapiá, um outro Sertão será 

exibido gratuitamente hoje, 
a partir das 19h, na 36a edi-
ção do Festival Ibero-Ameri-
cano de Cinema (Cine Cea-
rá), no Cineteatro São Luiz, 
em Fortaleza. A produção faz 
parte da Mostra Competitiva 
Ibero-Americana de Longa- 
-Metragem do evento.

“Reunimos no enredo 
proposto, as histórias do es-
tudante universitário Fran-
cisco (o poeta Casimiro); do 
Ramon (e sua mãe, dona Apa-
recida), 31 anos, fotógrafo e ci-
neasta, cujo apreço pela me-

mória da região 

o faz colecionar objetos anti-
gos que contam a história do 
lugar”, explica o realizador. 
“Além desses, outros perso-
nagens e suas histórias estão 
elencados, a exemplo da reza-
deira dona Mariza, 51 anos, 
que vive sozinha e tem ‘re-
zado’ há duas décadas quase 
todas as crianças recém-nas-
cidas do lugar; e do recluso 
Damião, cujo prazer maior é 
cuidar dos seus ‘bichinhos’”, 
completa Bertrand Lira.

De acordo com o cineasta, 
a unidade de lugar é o prin-
cípio agregador das histórias 
de vida a serem representa-
das, com ênfase no contraste 

entre uma vida de costumes 
herdados dos antepassados 
e um novo momento da vida 
da comunidade, com a pre-
sença de ícones da vida das 
grandes cidades como a tele-
visão, a internet e a quase total 
substituição de animais, tra-
dicionais meios de locomo-
ção, para bicicletas, motoci-
cletas e automóveis. 

“A ideia surgiu das minhas 
constantes visitas à região in-
teragindo com esses perso-
nagens. Um deles, o cineasta 
Ramon [Batista], morador do 
lugar que realiza todos os anos 
o Cine Sítio, festival de cinema 
de curta-metragem que exibe 

filmes para as diversas comuni-
dades do entorno do Sítio Tra-
piá”, relata Lira.

Para o diretor, “nossa nar-
rativa tem fundamental in-
teresse para a compreensão 
do estágio atual das popula-
ções da Zona Rural do Ser-
tão da Paraíba, suas transfor-
mações profundas que fazem 
conviver atividades e costu-
mes tradicionais com as novas 
possibilidades que a pós-mo-
dernidade oferece, enfatizan-
do essas contradições”, avalia.

Para Bertrand Lira, as his-
tórias dos personagens que 
desfilam pelas lentes de Trapiá, 
um outro Sertão são 

universais e as suas presenças 
na tela visam tocar os especta-
dores os mais diversos e provo-
car reflexões.

Além da obra de Bertrand, 
a Mostra Ibero-Americana de 
Longa-Metragem exibe mais 
cinco filmes: Terra firme (Brasil, 
CE), de Alexandre Vale; Sob o 
mesmo sol (Espanha), de Ulises 
Porra; Nunkui (Equador, Chile 
e Alemanha), de Verenice Be-
nítez; Eu não morrerei de amor 
(Espanha, Bélgica), de Mar-
ta Matute; Não há ida sem retor-
no (Peru), de Carlos Sánchez 
Giraldo.

Da Redação

Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de novembro, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina Gran-
de, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado 
sua programação.

estreias

assalto à brasileira. Brasil, 2026. 
Dir.: José Eduardo Belmonte. Elenco: Murilo 
Benício, Christian Malheiros, Augusto Ma-
deira, Robson Nunes, Paulo Miklos, Fernan-
da de Freitas. Policial/ comédia. Radialista 
é pego como refém em assalto a banco e 
toma a frente na negociação com a polícia. 
1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: sáb.: 17h50; dom. a qua.: 17h50, 20h15. 

cavalo selvagem nove (Wild 
horse nine). Reino Unido/ EUA/ Chile, 2026. 
Dir.: Martin McDonagh. Elenco: John Mal-
kovich, Sam Rockwell, Steve Buscemi, Tom 
Waits, Parker Posey. Comédia/ policial. 
Agentes da CIA cumprem missão na Ilha 
de Páscoa, mas um deles parece sair do 
eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 
(VIP): leg.: 13h40, 16h30, 19h20.

ecos do teatro experimental 
do negro. Brasil, 2026. Dir.: Daniel Solá 
Santiago. Documentário. A trajetória do 
grupo teatral e a presença negra nas artes 
brasileiras. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 
16h40. Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: 
sáb.: 14h30. 

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Roberto Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, 
Danielle Winits, Cacau Protásio. Comédia. 
Casais viajam ao Caribe, mas as coisas não 
saem como o esperado. 1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 17h, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
4: 13h15, 15h45, 18h20, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: 13h45, 16h30, 
19h, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
15h20, 17h25, 19h30; sala 6 (laser): 16h20, 
18h25, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1 (laser): 15h20, 17h25, 
19h30; sala 2 (laser): dom. a qua.: 16h20, 
18h25, 20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
17h, 19h10, 21h15; sala 1: sáb. e dom.: 14h30. 
PATOS MULTIPLEX: sala 3: 15h45, 18h15, 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: 17h, 19h15, 21h30. Remígio: 
CINE RT: dub.: sáb.: 16h10; dom.: 18h10; seg.: 
18h30; ter.: 13h30; qua.: 14h.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan 
Deberton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, 
Lázaro Ramos, Carlos Francisco. Drama. 
Garoto delicado enfrenta preconceito e tenta 
esconder a doença da avó, com quem vive, 
para não ir morar com o pai que não o acei-
ta. Vencedor do Urso de Cristal no Festival 
de Berlim e de cinco prêmios em Gramado. 
1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
14h15, 16h40, 19h10. 

o gatola da cartola (The cat in 
the hat). EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni 
e Erica Rivinoja. Animação/ infantil. Gato 
esperto faz travessuras na casa de duas 
crianças. 1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 14h, 16h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 1: dub.: 13h20, 16h; sala 7: dub.: 
12h50, 15h30, 18h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 1: dub.: 13h30, 16h; sala 5: dub.: 
13h, 15h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 16h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 4: dub: 16h30. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 16h30; sala 3: 
dub.: 3D: sáb. e dom.: 14h50. PATOS MUL-
TIPLEX: sala 4: 3D: 14h50; 2D: 17h10, 19h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
3: dub.: sáb. e dom.: 14h, 16h20; seg. a qua.: 
16h30, 18h50. Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 
16h15; seg.: 14h. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla mi-
nus zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi Yamaza-
ki. Elenco: Minami Hamabe, Jun Kunimura. 
Aventura. Dois anos após o filme anterior, o 
Japão precisa enfrentar novamente a devas-
tação do monstro Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 9 (macro-XE): dub.: 13h, 16h; leg.: 
19h, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
1: dub.: 18h45, 22h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: sáb. e dom.: 15h30, 21h/ seg. a 
qua.: 16h15, 21h. PATOS MULTIPLEX: sala 
1: dub.: 18h30, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb.: 20h30; dom.: 14h; seg.: 16h; ter.: 18h; 
qua.: 18h10.

klara e o sol (Klara and the Sun). 
EUA/ Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. 
Dir.: Taika Waititi. Elenco: Jenna Ortega, 
Amy Adams, Steve Buscemi. Ficção científi-
ca/ drama. Robô programada para aliviar 
a solidão tenta encontrar a cura para uma 
menina que porta uma doença misteriosa. 
1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 11 (VIP): leg.: 14h45, 17h30, 20h30. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e 
arrogante carro de corridas vai parar em 
cidade do interior, onde aprende a ser mais 
humilde. 1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mai-
nasu wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yama-
zaki. Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke 
Kamiki. Aventura. No Japão arrasado após 
o final da Segunda Guerra, surge do mar 
uma criatura monstruosa e radioativa. 2h04. 
12 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 5: dub: 20h15. 

ESPECIAL

festival de cinema francês 
do brasil. Exibições de 18 novos filmes 
franceses e dois clássicos. Sábado, 7/11: 
Centerplex MAG: 15h30 – Compostela, o 
caminho da terapia; 17h45 – Bem–vindos à 
la Comédie–Française; 19:20 – De Gaulle:  a 
França livre – parte 2. Cinepolis Manaira: 18h 
– Compostela, o caminho da terapia; 20h20 – 
O fantasma da ópera. Cine BANGÜÊ: 15h – O 

rei e o pássaro; 19h – De Gaulle: a França 
livre – parte 1. Espaço Cinema Passeio: 16h 
– O rei e o pássaro. Cineteatro São José: 15h 
– A grande escapada (1966); 19h30 – O beijo 
elétrico. Domingo, 8/11: Centerplex MAG: 
16h – O rei e o pássaro (1980); 17h50 – Victor, 
como Hugo; 19h40 – O que é o amor?. Cinepo-
lis Manaira: 17h30 – A ilustre desconhecida; 
19h40 – De Gaulle: a França livre – parte 2. 
Cine BANGÜÊ: 18h – Compostela, o caminho 
da terapia. Espaço Cinema Passeio: 16h – O 
rei e o pássaro.  

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: leg. CINE BANGÜÊ: leg. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 1: leg. ESPAÇO CINEMA 
PASSEIO: dub. Campina Grande: CINE-
TEATRO SÃO JOSÉ: leg. 

GUSTAVO MIOTO EM INCONFUNDÍ-
VEL TOUR. Brasil, 2026. Direção: Gustavo 
Mioto e Leandro Saucer. Show. Trajetória 
e show do cantor. 1h12. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: sáb.: 21h.

rammstein live in mexico city 
(Rammstein live in Mexico City). Reino Uni-
do/ Alemanha, 2026. Dir.: Paul Dugdale. 
Show. Registro das apresentações da banda 
alemã na Cidade do México. 1h54. Classifi-
cação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: leg.: sáb.: 15h.

STRAY KIDS WORLD TOUR RUN IT 
LIVE VIEWING (Stray Kids world tour Run 
it live viewing). Coreia do Sul, 2026. Show. 
Transmissão ao vivo da apresentação do 
grupo de k-pop direto de Tóquio. 3h15. Clas-
sificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 3: leg.: sáb.: 15h, 19h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: leg.: sáb.: 15h, 19h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): leg.: 
sáb.: 15h, 19h15. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): leg.: sáb.: 
15h, 19h15. 

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. 
Dir.: Taciano Valério. Elenco: Verônica Ca-
valcanti, Maria Lima, Everaldo Vascon-
celos. Drama. Irmãs viajam pelo Agreste 
e fantasmas as colocam em contato com 
lembranças. 1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h30.

o bosque selvagem (Wildwood). 
EUA/ Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: 
Travis Knight. Aventura/ animação. Garota 
se aventura em floresta para encontrar 
seu irmão desaparecido e descobre lá 
dentro um mundo fantástico e perigoso. 
2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 5: dub.: 12h45, 15h50, 18h50, 21h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: dub.: 
18h15, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 18h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub: 18h30. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 18h45. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 
sáb. e dom.: 18h40, 21h10; seg. a qua.: 21h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: sáb.: 14h; qua.: 16h. 

cara de barro (Clayface). Reino Uni-
do/ EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: 
Tom Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela 

de Hollywood em ascensão se submete a 
experiência que o transforma em um ser que 
muda de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): leg.: 18h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 6: dub.: 13h10, 15h40, 18h30, 21h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 
18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub: 21h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 1: dub.: 21h15. Guarabira: CI-
NEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h40, 
21h20. Remígio: CINE RT: dub.: seg.: 20h30.

100 dias. Brasil, 2026. Dir.: Carlos Sal-
danha. Elenco: Filipe Bragança, Philippi-
ne Leroy-Beaulieu. Aventura. Navegador 
brasileiro Amir Klynk decide atravessar 
o Oceano Atlântico em um barco a remo. 
1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: 20h45. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE 
(Daniel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel 
Kooman e Matthew Kooman. Elenco: Mena 
Massoud, Elijah Alexander. Religioso. Ju-
deus enfrentam dificuldades quando o 
exército da Babilônia invade Jerusalém. 
1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb.: 18h; ter.: 20h30.

as dez vantagens de morrer 
depois de você. Brasil, 2026. Dir.: Diego 
Freitas. Elenco: Any Gabrielly, Giulia Be, 
Regiane Alves. Drama. Após morte de 
amiga, garota recebe cartas deixadas 
por ela com recomendações para a vida. 
1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: 
sala 1: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: sáb.: 12h40; dom. a qua.: 12h40, 15h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 13h15, 
15h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 18h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: 18h40. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
18h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: sáb. e dom.: 14h20, 19h; 
seg. a qua.: 19h. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 16h; qua.: 20h30. 

AS DORES DO MUNDO: Hyldon. 
Brasil, 2026. Dir.: Emilio Domingos e Felipe 
David Rodrigues. Documentário. A vida e a 
obra do cantor Hyldon. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. 
Elenco: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. 
Drama. Obrigado a passar as férias com 
tia idosa, garoto descobre que a casa tem 
segredos. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: sáb. e dom.: 14h30. 

rosebush pruning (Rosebush pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino 
Unido/ EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aï-

nouz. Elenco: Tracy Letts, Callum Turner, 
Elle Fanning, Pamela Anderson. Drama. 
Segredos pesados de família rica aparecem 
depois que um dos filhos anuncia que vai 
morar com a namorada. 1h37. 18 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: 
sáb.: 20h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Ja-
son Momoa, Callina Liang, David Dastmal-
chian. Aventura. Dois lutadores enfrentam 
uma competição oculta ao participar de um 
campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: sáb.: 12h45; dom. a qua.: 12h45, 
15h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
dub.: dom. a qua.: 14h15, 17h. 

três horas para viver (Runner). 
Austrália/ EUA/ Reino Unido, 2026. Dir.: 
Scott Waugh. Elenco: Alan Ritchson, Owen 
Wilson, Rodrigo Santoro. Policial. Mensa-
geiro leva fígado para transplante de uma 
menina, mas é atacado por bandidos que 
querem o órgão. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 7: dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: dom. a qua.: 19h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. 
Escritora é contratada para ser a ghost wri-
ter de autora best-seller que não consegue 
terminar seu romance após um acidente, 
mas descobre anotações perturbadoras. 
1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: dom. a qua.: 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: 16h15. 

vicentina pede desculpas. Brasil, 
2026. Dir.: Gabriel Martins. Elenco: Rejane 
Farias, Thalma de Freitas, Grace Passô, 
Karine Teles. Drama. Mulher procura as fa-
mílias das vítimas de um acidente que pode 
ter sido causado por seu filho. 2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 
18h50; qua.: 19h45. 

ORÁCULO SERPENTINA. mostra indi-
vidual da artista Lohanna Lonelas reúne fo-
tografia, instalação e, como assinalado do 
título, predição. A partir do diagnóstico de 
síndrome de Marfan, condição genética que 
fragiliza os órgãos, a artista produziu ima-
gens que sobrepõem exames da autora a 
paisagens de mangue; serpentinas instala-
das no local, desenroladas pelos visitantes, 
que aludem a raízes características daquele 
ecossistema e trazem prognóstico.

João Pessoa: GALERIA LAVANDERIA, 
situada no Centro de Comunicação, Turis-
mo e Artes da Universidade Federal da Pa-
raíba (CCTA-UFPB), no campus 1, Castelo 
Branco. Visitação de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 21h. Até 30 de novembro. Entra-
da gratuita.

Obra acompanha uma comunidade no Sertão da Paraíba, 
em transição de uma forma tradicional de vida para a 

inclusão no mundo globalizado e conectado

Fotos: Bertrand Lira/Divulgação



A Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação 
e Legislação Participativa 
(CCJ) da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) emi-
tiu, ontem, parecer favorá-
vel ao Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) no 30/2026, 
alterando a Lei Municipal 
no 10.684/05, que dispõe so-
bre o Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS) dos 
servidores públicos munici-
pais e reestrutura as funções 
do Instituto de Previdência 
do Município de João Pessoa 
(IPMJP). Na mesma reunião, 
o colegiado apreciou outras 
78 matérias legislativas.

De autoria do Executivo 
municipal, o PLC no 30/2026 
introduz modificações na 
estrutura do Conselho Fis-
cal do IPMJP. A norma prevê 
a utilização de sistemas de 
cruzamento de dados com o 
Governo Federal, estados e 
outros municípios, a fim de 
inviabilizar a acumulação 
ilícita de benefícios ou car-
gos, assim como a possibi-
lidade de firmar convênios 
ou contratos com entes pú-
blicos para identificar pos-
síveis óbitos de seus segura-
dos ou beneficiários.

O PLC trata, também, da 
definição de prazo e encar-
gos incidentes sobre o adim-
plemento tardio das contri-
buições devidas ao IPMJP; 
da reorganização do Con-
selho Fiscal do instituto, au-
mentando de cinco para seis 
o número de membros que 
comporão o colegiado; e equi-
para o tempo de contribui-
ção, os demais requisitos de 
concessão de aposentadoria 
e pensão, bem como as re-
gras de reajuste desses bene-
fícios aos mesmos definidos 
para os servidores da União 
e seus dependentes.

“O PLC adequa nossa le-
gislação a um comando da 
legislação federal para que 
o IPM possa ter uma cre-
ditação, uma avaliação ní-
vel quatro. Hoje, temos ní-
vel três. Para isso, temos, por 
exemplo, que mudar o con-
selho fiscal, estabelecendo 
um equilíbrio entre socieda-
de e poder público. Também 
é uma imposição do Ministé-
rio da Previdência o estabele-
cimento de uma multa, caso a 
própria prefeitura não repas-

se ao IPM o que é destacado 
para que os proventos sejam 
assegurados aos servidores. 
Então, esse é o objetivo des-
sa legislação”, explicou o lí-
der da bancada de situação 
na Casa Napoleão Laurea-
no, o vereador Bruno Farias 
(Avante).

Demais matérias
Outros projetos encami-

nhados pela prefeitura pas-
saram pela avaliação da CCJ. 
A comissão rejeitou os Ve-
tos Parciais no 101/2026 e 
no 114/2026 que versam, res-
pectivamente, sobre o Pro-
jeto de Lei Ordinária (PLO) 
no 384/2025 — que trata das 
diretrizes para a promoção 
de políticas públicas de aten-
ção diurna à pessoa idosa — e 
sobre o PLO no 90/2025 — que 
institui a Política de Transpa-
rência Ativa e Dados Abertos 
das Escolas Municipais. Por 
outro lado, o colegiado aca-
tou o PLO no 1.557/2026, que 
autoriza abertura de crédito 
especial na Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra), no va-
lor de R$ 793.897,92.

Entre as matérias de au-
toria dos parlamentares, a 
comissão aprovou o PLO 
no 2.380/2024, proposto por 
Guga Pet (PP), que dispõe 
sobre a criação de núcleos 
municipais especializados 
em suporte psicológico para 
vítimas de violência; o PLO 
no 1.154/2026, de Wamberto 
Ulysses (Republicanos), que 

institui Programa Munici-
pal de Educação Ambien-
tal e Reciclagem nas esco-
las e comunidades; e o PLO 
no 1.157/2026, de Guguinha 
Moov Jampa (PSD), que esta-
belece diretrizes de controle 
social para a divulgação de 
indicadores e resultados de 
políticas públicas.

A  c o m i s s ã o  t a m -
bém foi favorável ao PLO 
no 1.528/2026, de autoria 
da vereadora Jailma Car-
valho (PSB), que dispõe so-
bre as diretrizes para as 
ações de promoção da dig-
nidade menstrual, de cons-
cientização e informação 
sobre a menstruação; ao 
PLO no 1.460/2026, apresen-
tado por Rômulo Dantas 
(Mobiliza), sobre a promoção 
da acessibilidade residencial 
e da autonomia das pessoas 
com limitações funcionais; e 
ao PLO no 1.519/2026, de Bru-
no Farias (Avante), que cria 
diretrizes para atividades 
de educação para os direi-
tos do consumidor na rede 
de ensino do município de 
João Pessoa.
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O governador Lucas 
Ribeiro anunciou, on-
tem, durante o progra-
ma Conversa com o Gover-
nador, o investimento de 
R$ 43,3 milhões no Abono 
Natalino 2026. O aporte fi-
nanceiro reforçará a renda 
de 621.064 famílias parai-
banas inscritas no progra-
ma Bolsa Família.

Em sua 16a edição, o 
Abono Natalino é uma 
política de transferência 
de renda custeada inte-
gralmente com recursos 
próprios do Tesouro es-
tadual. O chefe do Execu-
tivo estadual ressaltou a 
importância de dar conti-
nuidade à iniciativa. 

“São mais de 600 mil 
famílias que receberão o 
Abono Natalino. É um 
apoio financeiro para 
aquelas pessoas que re-
cebem o Bolsa Família 
e que terão esse recurso 
extra neste fim de ano. É 
uma ação que já se tornou 
praxe do nosso governo e 
que, em mais um ano con-
secutivo, vamos realizar 
para incrementar a ren-
da dessas famílias, espe-
cialmente neste período 
de dezembro”, declarou.

O benefício, fixado em 
R$ 64 por família, será 
pago nos dias 10, 11 e 14 de 
dezembro, acompanhan-

do o calendário do Bol-
sa Família. O pagamen-
to será operacionalizado 
pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh), em parce-
ria com a Caixa Econômi-
ca Federal.

Os pagamentos serão 
realizados conforme o al-
garismo final do Núme-
ro de Identificação Social 
(NIS). Beneficiários com 
NIS terminado em 1, rece-
bem no dia 10 de dezem-
bro; aqueles com final 2, 
no dia 11; e os demais, com 
finais de 3 a 0, recebem no 
dia 14 de dezembro. Para 
receber o benefício, é ne-
cessário apresentar do-
cumento oficial com foto, 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e cartão do NIS.

Estado destina R$ 43 mi 
para o Abono Natalino

assistência social

Norma também modifica estrutura do Conselho Fiscal e reestrutura funções do Instituto de Previdência da capital

PLC dificulta acumulação de cargos
cruzamento de dados

No âmbito da Comissão 
de Finanças, Orçamento, 
Obras e Administração Pú-
blica (CFO), vereadores de 
João Pessoa aprovaram, on-
tem, 19 projetos de lei ordi-
nária (PLO).

O PLO no 443/2025, de 
Guguinha Moov Jampa 
(PSD), implementa a Políti-
ca Municipal de Pagamen-
to por Serviços Ambientais 
Urbanos (PMPSAU), com a 
finalidade de reconhecer, 
fomentar e remunerar ati-
vidades que favoreçam a 
manutenção, recuperação, 
regeneração ou melhoria 
dos serviços ecossistêmicos 

em áreas urbanas. 
Conforme o texto, o Poder 

Executivo deverá estabelecer, 
por meio de regulamento, os 
critérios técnicos, indicado-
res, formas de monitoramen-
to e comprovação para cada 
uma das atividades elegíveis 
ao pagamento por serviços 
ambientais urbanos. O reco-
nhecimento dos beneficiá-
rios e das práticas elegíveis 
será realizado com base em 
critérios técnicos definidos 
em regulamento, podendo o 
Poder Executivo instituir co-
mitês técnicos ou instâncias 
consultivas para esse fim. 

Ainda será possível for-

mar comitês ou câmaras téc-
nicas, inclusive com parti-
cipação da sociedade civil, 
para definição de critérios e 
avaliação de projetos no âm-
bito da PMPSAU. As ações, 
projetos ou práticas reconhe-
cidas no âmbito da PMPSAU 
poderão ser inscritas, quan-
do couber, no Cadastro Na-
cional de Pagamento por Ser-
viços Ambientais (CNPSA), 
nos termos do artigo 14 da 
Lei Federal no 14.119/2021.

Entre as matérias de des-
taque, também receberam 
parecer favorável os PLOs:

• no 723/2025, de Wam-
berto Ulisses (Republicanos), 

instituindo o programa de 
capacitação continuada para 
professores e demais profis-
sionais da Educação, da rede 
municipal de ensino, visan-
do à identificação de sinais 
de automutilação, transtor-
nos psíquicos, comporta-
mentos depressivos e outras 
condutas de risco relaciona-
das ao suicídio entre estu-
dantes; 

• no 744/2025, de Fábio 
Lopes (PL), assegurando ao 
guarda civil metropolitano 
aposentado, que se encon-
tre em situação de risco com-
provado, em decorrência do 
exercício da função pública, 

o direito de requerer medi-
das de proteção adequadas 
junto ao Município de João 
Pessoa, sendo de competên-
cia da Secretaria Municipal 
de Segurança Urbana anali-
sar os pedidos de proteção, 
mediante avaliação técnica 
do risco, e determinar a ado-
ção das medidas de seguran-
ça necessárias à preservação 
da integridade física do re-
querente e de seus familia-
res, quando couber;

• no 1.191/2026, do Execu-
tivo, autorizando a abertura 
de crédito para inclusão de 
novas naturezas de despesas 
oriundas de emendas impo-

sitivas, no vigente orçamen-
to, no valor de R$ 280 mil; 

•  n o  1 . 3 6 3/2 0 2 6  e 
no 1.400/2026, do Executi-
vo, autorizando a abertu-
ra de crédito para inclusão 
de nova natureza da des-
pesa e fonte de recurso na 
Secretaria de Infraestrutu-
ra (Seinfra), nos valores de 
R$ 220 mil e R$ 3,8 mil, res-
pectivamente; e 

• no 1.487/2026, do Execu-
tivo municipal, autorizando 
a abertura de crédito nos En-
cargos Gerais do Município 
sob a Supervisão da Secreta-
ria das Finanças (EGM/Se-
fin), no valor de R$ 271 mil.

CFO aprova Política de Pagamento por Serviços Ambientais
áreas urbanas

n 

Aporte 
financeiro 
contempla 
621.064 
famílias 
paraibanas 
que estão 
inscritas no 
programa 
Bolsa Família

Lucas Ribeiro celebrou 16a edição do benefício
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Ajuste
Projeto também trata 
da definição de prazo 
e encargos incidentes 
sobre o adimplemento 

tardio das contribuições 
devidas à autarquia 

municipal

Texto foi avaliado pela Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa
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O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) con-
firmou ontem, por 4 votos a 3, 
a cassação dos mandatos do 
prefeito de Riacho dos Cava-
los, Artur Vieira Carneiro, e 
de seu vice-prefeito, Joaquim 
Carreiro Barbosa. A Corte en-
tendeu que houve a prática de 
abuso de poder econômico na 
campanha de 2024, disputa 
que foi definida por uma mar-
gem de apenas 22 votos.

Com a decisão, a Corte ra-
tificou a decisão proferida em 
21 de outubro. Apesar disso, o 
tribunal retirou da pena a ine-
legibilidade imposta aos dois 
gestores na primeira instân-
cia. Além disso, o vereador Ro-
berto Martins de Oliveira So-
brinho (PP) foi absolvido por 
unanimidade.

O processo eleitoral con-
tra a chapa teve origem em 
investigações da Polícia Fede-
ral, que apontaram duas ocor-
rências durante o período elei-
toral: apreensão de quantias 
financeiras e repasses a fami-
liares de um parlamentar.

A primeira situação foi re-
gistrada em 12 de setembro 
de 2024, quando R$ 100 mil 
em espécie foram encontra-
dos em um avião de pequeno 
porte, que desembarcou no 
aeródromo de Catolé do Ro-
cha. Conforme as investiga-
ções policiais, no mesmo local, 
candidatos da chapa majoritá-
ria aguardavam a chegada do 
voo, portando material im-

presso de propaganda eleito-
ral regular.

A segunda tem a ver com 
um Relatório de Inteligência Fi-
nanceira (RIF), o qual indicou 
que, em 12 de agosto de 2024, 
foram efetuados depósitos 
bancários no valor total de R$ 
50 mil nas contas da esposa e 
do filho do ex-vereador Cláu-
dio Leonardo Suassuna. No 
dia seguinte, o grupo políti-
co do parlamentar publicou, 
nas redes sociais, o anúncio 
de apoio à candidatura de Ar-
tur Vieira.

Divergências em plenário
O ponto central do debate 

no julgamento ocorreu após 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) declarar a ilicitude de 
todas as provas telemáticas. 
As mensagens e áudios extraí-
dos dos celulares apreendidos 
foram anulados por represen-
tarem “frutos da árvore enve-
nenada”, pois a busca pessoal 
e veicular que deu origem à 
apreensão dos aparelhos não 
estava amparada na fundada 
suspeita exigida por lei.

Sem as conversas de celu-
lar, os desembargadores do 
TRE-PB precisaram respon-
der a uma pergunta decisiva: 
o que restou nos autos de for-
ma lícita é suficiente para cas-
sar o mandato de um prefei-
to eleito?

Os desembargadores João 
Benedito e Giovana Maia 
acompanharam o voto da re-
latoria no sentido de absolver 
os gestores. Para essa corren-
te, sem as conversas do apli-

cativo, a posse do dinheiro 
por um terceiro e os depósitos 
bancários isolados não com-
provavam a compra de vo-
tos nem a anuência dos can-
didatos.

“Suprimidas as conversas 
telemáticas ilícitas, o que res-
ta nos autos quanto ao episó-
dio de 12 de setembro de 2024 
é unicamente a posse do nu-
merário em espécie por tercei-
ro, não candidato [...] e a pre-
sença de candidatos em local 
público de desembarque por-
tando material de propagan-
da regular”, avaliou o desem-
bargador João Benedito em 
seu voto.

O magistrado enfatizou 
também trecho da manifes-

tação do próprio Ministério 
Público Eleitoral, que admitiu 
que as postagens de apoio em 
redes sociais “não comprovam 
a compra individualizada do 
voto de eleitor comum”, con-
cluindo que “deve prevalecer 
de forma soberana o princí-
pio in dubio pro suffragio” para 
preservar o mandato conferi-
do pelas urnas.

Por outro lado, a diver-
gência iniciada pela desem-
bargadora Helena Delgado e 
acompanhada pelos desem-
bargadores Rodrigo Marques, 
Kéops de Vasconcelos Amaral 
Vieira Pires e pelo presiden-
te da Corte, Marcio Murillo 
da Cunha Ramos, defendeu 
que a análise conjunta dos fa-

tos evidenciava abuso grave 
o bastante para desequilibrar 
a eleição.

O desembargador Rodrigo 
Marques destacou a gravida-
de da manobra diante do re-
sultado apertado nas urnas. 
“A eleição foi decidida por 22 
votos. O peso desses fatos na 
campanha pequena daquele 
município pobre e carente foi 
muito grave, foi relevante. Eu 
não consigo fechar os olhos 
para isso [...] diante do conjun-
to da obra, é um abuso de po-
der econômico de gravidade 
extrema”, declarou.

Na mesma linha, o desem-
bargador Kéops de Vasconce-
los entendeu que havia, sim, 
prova suficiente para que fos-

se mantida a sentença. “A di-
ferença mínima de votos, ape-
nas 22 votos, dá uma margem 
a que se interprete no sentido 
de que aquela transferência te-
nha sido, sim, decisiva para o 
resultado do pleito”, defendeu.

O desempate do julga-
mento coube ao presidente 
do tribunal. “Esse dinheiro 
para esposa e filho de can-
didato a vereador seria para 
quê? Para comprar gado? [...] 
O bom senso de interpreta-
ção para mim particularmen-
te induz, sim, essa vontade de 
corromper o sistema eleito-
ral com abuso de poder eco-
nômico”, afirmou o magistra-
do, ao votar pela manutenção 
da cassação.
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Prefeito e vice-prefeito eleitos em 2024 respondem a processo por abuso de poder econômico na campanha

TRE-PB mantém cassação de chapa
riacho dos cavalos

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Pessoas surdas ou com 
deficiência auditiva agora 
têm à sua disposição um ser-
viço de interpretação remota 
para facilitar a comunicação 
com os atendentes da Justiça 
Eleitoral. Lançada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
a Central de Intermediação 
em Libras (CIL) permitirá a 
execução de videochamadas, 
por meio das quais intérpre-
tes especializados interme-
diarão o contato dos cidadãos 
com o servidor responsável 
pelo atendimento. A plata-
forma pode ser acessada por 
celular, tablet ou computador.

A CIL atenderá toda a Jus-
tiça Eleitoral, incluindo o TSE 
e os 27 Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs), além dos 
eleitores brasileiros que vi-
vem no exterior. A iniciativa 
busca ampliar a autonomia 
desse público no acesso aos 
serviços eleitorais.

Segundo dados divulga-
dos em 2022 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o Brasil tem 
mais de dois milhões de pes-
soas surdas ou com deficiên-
cia auditiva. Outro levanta-
mento, publicado pelo TSE 
neste ano, aponta cerca de 
182,3 mil eleitores com defi-
ciência auditiva cadastrados, 
o equivalente a aproximada-
mente 8,37% do eleitorado 
com deficiência.

O serviço será oferecido 
por meio de uma plataforma 
digital, acessível por link, QR 
Code ou aplicativo, sem neces-

sidade de instalação de pro-
gramas nos computadores 
dos cartórios eleitorais. Além 
do acesso direto à platafor-
ma, o serviço estará disponí-
vel nas páginas de acessibili-
dade do TSE e da Ouvidoria.

Para utilizar o serviço sem 
consumir os dados móveis da 
internet, o cidadão deverá ins-
talar previamente o aplicati-
vo Icom, disponível para An-
droid e iOS, e ler o QR Code 
disponibilizado no site da Jus-
tiça Eleitoral ou nos cartazes 
afixados nos pontos de aten-
dimento.

Quem não tiver celular 
ou outro dispositivo poderá 
procurar um cartório eleito-
ral ou qualquer unidade de 
atendimento do TRE. Nesses 
locais, os servidores poderão 
utilizar os equipamentos dis-
poníveis para conectar o elei-
tor à central.

A solução também ofere-
ce internet patrocinada, re-
curso que permite realizar as 
videochamadas sem descon-
tar o consumo da franquia de 
dados móveis do usuário.

A CIL funcionará duran-
te o horário regular de aten-
dimento da Justiça Eleitoral, 
respeitadas as diferenças de 
fuso horário entre os estados 
e os períodos de maior de-
manda, como o fechamento 
do cadastro eleitoral e os dias 
de eleição.

Criação
A Central de Intermedia-

ção em Libras é resultado 

de um trabalho colaborati-
vo entre o TSE e os TREs. A 
proposta surgiu a partir dos 
Encontros de Acessibilidade 
e Inclusão, realizados desde 
2019, que reúnem represen-
tantes dos tribunais eleito-
rais. Nessas ocasiões, foram 
formados grupos de estu-
dos com servidores de dife-
rentes regiões, dedicados a 
temas específicos relaciona-
dos à acessibilidade.

Em outubro de 2023, a 
proposta de criação de uma 
central nacional foi apre-
sentada pela presidência 
da Comissão de Acessibili-
dade e Inclusão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG) duran-
te encontro do Colégio de 
Presidentes dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (Cop-
trel). O tema voltou a ser 
discutido no 2o Encontro de 
Acessibilidade e Inclusão, 
em dezembro daquele ano, 
quando foi proposta a cria-
ção de um grupo de estudos 
para avaliar a implementa-
ção de uma Central de Li-
bras nos serviços de aten-
dimento da Justiça Eleitoral.

Em 2024, foi constituí-
do um grupo de estudos 
com representantes do TSE 
e dos TREs de Alagoas, do 
Amapá, do Distrito Fede-
ral, de São Paulo, do Pará, 
de Pernambuco e de Sergi-
pe. O objetivo foi estudar 
a viabilidade de implanta-
ção da plataforma em âm-
bito nacional.

A Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), 
vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), notificou a empresa 
paraibana Mangiare Pizza-
ria e Restaurante e outros 
cinco estabelecimentos bra-
sileiros a prestar esclareci-
mentos sobre conteúdos ou 
condutas que, em tese, po-
deriam caracterizar discri-
minação de consumidores 
por convicção política.

Em postagem no per-
fil oficial do Instagram, a 
administração do estabe-
lecimento pediu que “es-
querdistas” não fossem ao 
local. “Não podemos impe-
dir, mas não fazemos ques-
tão de os receber”, informou 
a mensagem. 

Na sequência, o mesmo 
perfil reclamou de uma su-
posta interferência de ór-
gãos de fiscalização no caso. 
“A Pizzaria Mangiare vem a 
público informar que rece-
beu uma notificação do Mi-
nistério Público relacionada 
às nossas recentes publica-
ções, determinando a reti-
rada do conteúdo. Cumpri-
remos a determinação que 
nos foi apresentada. No en-
tanto, não podemos deixar 
de manifestar nossa pro-
funda preocupação e indig-
nação”, pontuou a gestão do 
estabelecimento.

Conforme a Senacon, 
nesta etapa da apuração, os 
fatos são tratados como no-
tícia de possível irregula-

ridade, sem conclusão so-
bre a ocorrência ou não das 
condutas. 

As empresas terão cin-
co dias úteis para confir-
mar ou não a autoria dos 
conteúdos, apresentar jus-
tificativas para sua veicula-
ção e se manifestar sobre a 
compatibilidade das condu-
tas com as normas de pro-
teção ao consumidor, igual-
dade nas contratações e não 
discriminação por convic-
ção política.

A Senacon também so-
licitou informações sobre 
eventuais providências 
adotadas para remover os 
conteúdos e assegurar o 
atendimento isonômico aos 
consumidores, acompanha-
das de documentação com-
probatória.

O não atendimento às 
notificações poderá ensejar 
a aplicação de sanções ad-
ministrativas, além de dar 
margem à caracterização 
de crime de desobediência, 
previsto no artigo 330 do 
Código Penal.

Além da Mangiare Piz-
zaria e Restaurante, foram 
notificados:

• Uber do Brasil Tecno-
logia Ltda — a empresa foi 
acionada devido a relatos de 
que motoristas parceiros da 
plataforma estariam cance-
lando corridas ou recusan-
do o transporte de passagei-
ros em razão da convicção 
política dos consumidores;

• Casa de Carnes Fri-

gorífico Goiás, em Goiâ-
nia (GO) — os fatos anali-
sados incluem a exposição 
de cartaz na vitrine do es-
tabelecimento com a men-
sagem “Petista aqui não é 
bem-vindo”, além de publi-
cação atribuída ao repre-
sentante legal da empresa 
com a expressão “Não aten-
demos petista”;

• Garagem do Espeto, 
em São José dos Campos 
(SP) — o estabelecimento 
teria divulgado imagem de 
uma placa que proibiria a 
entrada de petistas, inclu-
sive clientes. A autoria e a 
autenticidade do conteú-
do ainda não foram confir-
madas;

• Toldos Bom Tempo, 
em Bonito (MS) — na fa-
chada do local, foi exposta 
uma placa com os dizeres 
“Proibido entrada de pe-
tista. Inclusive clientes”. O 
proprietário alega que não 
houve impedimento efetivo 
de acesso;

• Mondiale Casa, em 
Porto Alegre (RS) — o per-
fil comercial do estabe-
lecimento no Instagram 
publicou um conteúdo in-
titulado “Comunicado Im-
portante”, assinado pela 
“Direção”, solicitando aos 
“esquerdistas, eleitores de 
larápios” que não fossem 
ao estabelecimento com-
prar e afirmando que, em-
bora não pudesse impedi-
-los, não fazia “nenhuma 
questão de os receber”.

Central de Intermediação em Libras 
amplia acessibilidade para surdos

Empresa paraibana é notificada pela 
Senacon a prestar esclarecimentos

serviços eleitorais discriminação política

Com a exclusão de provas ilícitas, magistrados precisaram decidir se o que restava nos autos era suficiente para condenar os gestores
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Procuradoria-Geral da República alega que liberação de casas de apostas no país gera insegurança jurídica

Fux suspende ações contra proibição
MP das bets

Felipe Pontes 

Agência Brasil
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O ministro Luiz Fux, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), atendeu a um pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e determi-
nou a suspensão de todas as 
ações eventualmente aber-
tas no país contra a proibi-
ção das bets.

A decisão é válida até que 
o plenário do STF julgue a 
constitucionalidade da Me-
dida Provisória no 1.394/2026, 
conhecida como “MP das 
Bets”, que proibiu, em todo o 
território nacional, a opera-
ção de plataformas de apos-
ta em quota fixa, conhecidas 
como bets. A MP foi publica-
da pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em outubro. 

A MP é questionada no 
STF em quatro ações dire-
tas de inconstitucionalidade 
(ADIs), abertas por entidades 
como a Associação Nacional 
de Jogos e Loterias (ANJL) e 
o Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR). 

Paralelamente, empresas 

responsáveis pelas bets têm 
acionado a primeira instân-
cia da Justiça Federal em todo 
o país, em busca de decisões 
que permitam a volta das 
plataformas de apostas ao ar. 

Uma liminar favorável a 
três casas de apostas chegou 
a ser deferida em São Pau-
lo, mas foi depois derrubada 
pelo Tribunal Regional Fede-
ral da 3a Região (TRF3), a pe-
dido da Advocacia-Geral da 
União (AGU). 

Isso levou a Procuradoria-
-Geral da República a pedir 
ao ministro Luiz Fux, relator 
do tema no STF, a suspensão 
de todas as ações similares 
que tramitem em qualquer 
tribunal do país, enquanto 
o Supremo não dá uma de-
cisão final sobre o assunto. 

Gonet afirmou ao Supre-
mo que a proliferação de 
decisões judiciais que auto-
rizam a liberação de casas 
de apostas gera inseguran-
ça jurídica. Entre os proces-
sos citados pelo procurador 
em seu pedido estão as deci-
sões, no início de outubro, da 
Justiça Federal em São Pau-

lo e do 3o Tribunal Regional 
Federal (TRF-3), permitindo 
que algumas empresas con-
tinuassem a explorar ativi-
dades de aposta eletrônica. 
Mais de 10 processos sobre a 
matéria tramitam apenas em 

São Paulo.
Ao concordar com o pedi-

do, o ministro escreveu que 
“há o risco de insegurança ju-
rídica em decorrência da pos-
sibilidade de múltiplas deci-
sões em sentidos divergentes, 

com o agravante de se tratar 
de potencial liberação de ati-
vidade reconhecidamente da-
nosa e de elevado risco so-
cial, qual seja a exploração de 
apostas de quota fixa”. 

Na semana passada, Fux 

realizou uma audiência pú-
blica sobre o assunto, antes 
de levar o caso a julgamen-
to do plenário. Na ocasião, 
ele declarou ter a impressão 
de que as bets devem, de fato, 
ser banidas.

PGR pediu ao ministro Luiz Fux para suspender todas as ações similares que tramitem em qualquer tribunal do país

Pesquisa mostra que o desconhecimento é ainda maior entre os mais jovens

O ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), suspendeu o 
afastamento do cargo da juíza fede-
ral Gabriela Hardt. Ela foi condena-
da pelo Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) a dois anos de afastamento 
das funções em razão de irregula-
ridades na condução da Operação 
Lava Jato. Entre as principais razões 
para suspender a punição, Fux citou 
a prescrição da pretensão de punir 
a magistrada. O ministro apontou 
que o CNJ estourou o prazo de cin-
co anos entre o momento que tomou 
conhecimento da infração cometida 
pela magistrada e a instauração de 
processo administrativo disciplinar 
(PAD) contra ela. 

Gabriela foi alvo de PAD no CNJ 
por ter homologado, em 2019, o acor-
do entre a força-tarefa da Lava Jato e 
a Petrobras para devolução de recur-
sos que estavam nos Estados Unidos 
e foram desviados da estatal. 

O processo administrativo contra 
ela foi aberto em junho de 2024, após 
uma diligência de correição promovi-
da pelo CNJ na vara em que trabalha-
va, em Curitiba, realizada em 2023. 
Na ocasião, foram encontrados indí-
cios de irregularidades na homologa-
ção do acordo envolvendo a Lava Jato. 

Desde março de 2019, contudo, já 
tramitava no CNJ uma reclamação 
disciplinar, movida por parlamen-
tares, pela qual o conselho tomou 
conhecimento sobre as possíveis ir-
regularidades na atuação da magis-
trada. 

Fux destacou que o intervalo entre 
a reclamação e a abertura do PAD su-
perou o prazo máximo de cinco anos 
previsto em lei. O ministro também 
considerou que a condenação ocorreu 
sem que o CNJ demonstrasse que a 
juíza tenha atuado intencionalmen-
te para cometer irregularidades, ten-
do se beneficiado de alguma forma 
ou a terceiros, mas foi punida somen-
te por tomar uma decisão que foi de-
pois considerada equivocada em ins-

tâncias superiores. 
Pela legislação, os magistrados 

não podem ser punidos por erros de 
hermenêutica, ou seja, erros na inter-
pretação e aplicação da lei, que devem 
ser corrigidos por meio de recursos a 
instâncias superiores. 

Condenação 
O PAD julgado pelo CNJ resultou, 

em agosto deste ano, na condenação 
da juíza à pena de disponibilidade 
com vencimentos proporcionais, ou 
seja, com redução de salário pelo pe-
ríodo de afastamento. Gabriela Hardt 
também ficou sujeita a ter gratifica-
ções e benefícios do cargo cortados. 
Atualmente, Gabriela é juíza subs-
tituta na 23a Vara Federal em Curiti-
ba, mas encontra-se em licença para 
tratamento de saúde há pelo menos 
três meses.

Com a decisão de Fux, Hardt vol-
ta a ter direito aos vencimentos inte-
grais, bem como a todos os benefícios 
e gratificações inerentes ao cargo de 
juíza federal. Pela liminar (decisão 
provisória) do ministro, ela também 
poderá retornar ao exercício pleno 
das funções quando voltar da licen-
ça de saúde. A decisão do ministro 
é válida ao menos até o julgamento 
definitivo do mandado de seguran-
ça impetrado pela magistrada no STF. 

Acordo 
O pacto pelo qual Hardt foi julga-

da, promovido pela força-tarefa da 
Lava Jato, previa o repasse de R$ 2 bi-
lhões para uma fundação de interes-
se social para combater a corrupção. 

O fundo seria gerido por inte-
grantes da força-tarefa da Lava Jato. 
O caso ficou conhecido como “Fun-
dação Dallagnol”, em referência ao 
ex-procurador da República Deltan 
Dallagnol, então chefe do grupo de 
investigação. 

Em 2019, a homologação foi sus-
pensa pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), após a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) apresentar 
um recurso.

Ministro derruba punição do 
CNJ a juíza da Lava Jato

Gabriela Hardt

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

Felipe Pontes 

Agência BrasilUm levantamen-
to realizado pelo A.C.
Camargo Cancer Cen-
ter em parceria com a 
Nexus, Pesquisa e Inte-
ligência de Dados, mos-
trou que, em 2026, 56% 
dos homens afirmam 
que não sabem como 
prevenir o câncer de 
próstata. O resultado é 
12 pontos percentuais a 
mais do que o apurado 
em 2024, quando 44% 
responderam a mesma 
coisa.

Segundo os dados 
da pesquisa A saúde 
do brasileiro, hábitos de 
vida e o uso de tecnolo-
gia em diagnósticos mé-
dicos, a parcela dos ho-
mens que dizem saber 
como prevenir a doen-
ça passou de 36% para 
35%, de 2024 para 2026. 
Entretanto, quem dizia 
saber “mais ou menos” 
passou de 17% para 8%, 
enquanto quem afirma 
não saber subiu de 44% 
para 56%. 

A pesquisa deste 
ano mostra que o des-
conhecimento é ainda 
maior entre os mais jo-
vens: 71% dos brasilei-
ros de 16 a 24 anos não 
sabem como previnir o 
câncer de próstata, per-
centual que diminui 
conforme a idade avan-
ça e atinge 45% dos 60+. 
O levantamento ouviu 
977 homens, dentro da 
amostra total de 2.015 
pessoas em todo o país. 

A pesquisa foi di-
vulgada aproveitando 
o período do Novem-
bro Azul, mês dedica-
do à conscientização so-
bre a saúde do homem, 

com destaque para a 
prevenção e o diagnós-
tico precoce do câncer 
de próstata. De acordo 
com o Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca), 
esse é o tipo de câncer 
mais incidente entre os 
homens no Brasil, re-
presenta 30,5% de to-
dos os casos de câncer 
diagnosticados no sexo 
masculino. 

Localidades 
No interior, o per-

centual de desconheci-
mento é 58% e quando se 
refere a homens com En-
sino Fundamental fica 
em 59%, chegando em 
47% entre os que chega-
ram ao Ensino Superior. 
Nas demais regiões, o 
desconhecimento é ao 
menos 15 pontos percen-
tuais maior: 61% no Sul, 
62% no Nordeste e 65% 
no Norte e Centro-Oes-
te. O Sudeste é a única 
região onde a porcenta-
gem dos que dizem sa-
ber como prevenir (46%) 
é igual à dos que dizem 
não saber (46%). 

Exame de toque 
De acordo com o 

levantamento, houve 
queda na intenção de 
fazer o exame de toque, 
utilizado para diagnós-
tico precoce do câncer 
de próstata. O percen-
tual passou de 61%, 
em 2024, para 48%, em 
2026. Entre os homens 
que dizem não preten-
der fazer o exame o nú-
mero passou de 30% 
para 38%.  

A adesão é maior en-
tre os homens com mais 
de 60 anos (64%), com 
Ensino Superior (63%) e 
que usam a rede parti-
cular ou plano de saúde 
(58%, contra 45% no Sis-
tema Único de Saúde — 
SUS). A recusa concen-
tra-se entre os de 16 a 24 
anos (57%). Entre quem 
sabe prevenir, 65% fa-
zem ou pretendem fa-
zer o toque; entre quem 
não sabe, 41%.  

“Cabe às instituições 
e ao sistema de saúde le-
var informação a quem 
está distante dela. A 
ressonância magnética 

é mais acurada, mas é 
cara e não está disponí-
vel em muitas regiões. 
Por isso, o exame de to-
que isolado, apesar de 
menos efetivo, segue 
importante”, ressaltou 
Stênio Zequi, líder do 
Centro de Referência 
em Tumores Urológicos 
do A.C.Camargo Can-
cer Center.  

Conforme o médi-
co, o ideal para chegar a 
um diagnóstico correto 
é combinar o toque ao 
exame de sangue PSA 
e à história clínica e fa-
miliar. Quem tem casos 
na família ou é afrodes-
cendente deve iniciar 
as consultas de 40 a 45 
anos. Os demais podem 
começar aos 50 anos. 

“O câncer de prós-
tata se inicia na juven-
tude e leva de duas a 
quatro décadas para se 
estabelecer nos homens 
mais velhos. A preven-
ção não é dirigida ape-
nas para a próstata, 
mas sim para o dono 
da próstata como um 
todo”, explicou Zequi. 

Nível de conhecimento e prevenção cai
câncer de próstata
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A líder da extrema direi-
ta Marine Le Pen ampliou sua 
vantagem nas intenções de voto 
para as próximas eleições presi-
denciais francesas, enquanto o 
dirigente do partido de esquer-
da A França Insubmissa, Jean- 
-Luc Mélenchon, consolida-se 
na segunda posição diante da 
perda de fôlego de seus princi-
pais rivais, o centrista Édouard 
Philippe e o social-democrata 
Raphaël Glucksmann. 

Segundo dados de uma pes-
quisa da Harris Interactive pu-
blicada, ontem, pelo canal M6 e 

pela emissora RTL, Le Pen ob-
teria de 34% a 36% das inten-
ções de voto no primeiro turno 
de 18 de abril, contra 18% a 19% 
de Mélenchon, o que represen-
ta um aumento de um a dois 
pontos percentuais em relação 
à sondagem anterior do mes-
mo instituto no fim de outubro. 

O ex-primeiro-ministro Phi-
lippe, líder do partido Horizons, 
obteria de 11% a 14%, enquanto o 
eurodeputado Glucksmann fica-
ria de 11% a 13%, com um apoio 
estagnado ou ligeiramente infe-
rior ao da pesquisa anterior. 

No bloco da direita e do cen-
tro, o prefeito de Cannes, David 

Lisnard, ganha terreno e atinge 
9% das preferências. Em um dos 
cenários analisados, ele situa-se 
a três pontos de Philippe, que 
obteria 12%, enquanto iguala-
ria o resultado do ex-primeiro-
-ministro Gabriel Attal, repre-
sentante do grupo macronista. 

Por sua vez, o presidente do 
partido Os Republicanos (di-
reita tradicional), Bruno Retail-
leau, reuniria apenas de 5% a 8% 
dos votos. A pesquisa aponta, 
ainda, uma vantagem de Le Pen 
em todos os cenários examina-
dos de segundo turno em 2 de 
maio. A maior diferença ocorre-
ria se seu adversário fosse Mé-
lenchon, a quem derrotaria por 
68% dos votos contra 32% do lí-
der da esquerda radical. 

Diante de Philippe, Le Pen 
obteria 58%, enquanto frente a 
Glucksmann alcançaria 60%. 

A sondagem é publicada em 
um momento de debate na di-
reita e no centro sobre a possi-
bilidade de organizar primárias 
para escolher um candidato co-
mum, opção que diferentes re-
presentantes desses espaços po-
líticos apresentaram a Philippe.

O Ministério Público do 
Paraguai informou, ontem, 
que busca possíveis bens 
que possa ter no exterior o 
ex-presidente Santiago Peña, 
que foi destituído pelo Se-
nado na última sexta-feira 
(6) em um julgamento polí-
tico e, posteriormente, pre-
so após o colapso do Ueno 
Bank, que controlava fundos 
públicos e ao qual o ex-man-
datário foi vinculado. 

O chefe da Unidade Es-
pecializada de Assuntos In-
ternacionais, Extradição e 
Assistência Externa, Manuel 
Doldan, declarou que en-
trou em contato com seus co-
legas de Argentina, Estados 
Unidos e Luxemburgo para 
localizar os bens nessas na-
ções de “todas as pessoas fí-
sicas e jurídicas” envolvi-
das na investigação do Ueno 
Bank, entre as quais estão 
Peña e outras 26 pessoas. 

O Paraguai ficou imerso 
em uma crise política depois 
que o Banco Central do país 
(BCP) comunicou, na terça-
feira (3) passada, o início de 
um processo de intervenção 
do Ueno Bank, uma entida-
de privada que recebeu mi-
lionários recursos estatais 
durante o governo de Peña, 
destituído pelo Senado após 
apontamentos de seus vín-
culos com a instituição sob 
intervenção. 

Peña permanece sob pri-
são preventiva após ter sido 
indiciado por suposta que-
bra de confiança, como ins-
tigador, e por administra-
ção em proveito próprio, na 
qualidade de autor, dentro 
da investigação pelo colap-
so do Ueno, que atingiu cer-
ca de 2,9 milhões de clientes 
em um país de 6,1 milhões de 
habitantes.
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Ex-presidente permanece sob prisão preventiva após ter sido indiciado por suposta quebra de confiança

MP busca bens de Peña no exterior
no Paraguai

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE Agência EFE

O papa Leão XIV reuniu, 
ontem, 2,5 milhões de fiéis 
na missa celebrada diante do 
Monumento dos Espanhóis 
e ao longo do trajeto da Ave-
nida del Libertador, em Bue-
nos Aires, para vê-lo passar 
a bordo do papamóvel, no 
evento de maior público des-
de o início de seu pontifica-
do, em maio de 2025, segun-
do informou o Vaticano com 
base em estimativas dos or-
ganizadores. 

O número coincide com 
o cálculo realizado pela polí-
cia argentina, de acordo com 
fontes da organização ouvi-
das pela Agência EFE. Tra-
ta-se da maior multidão em 
uma cerimônia de seu pon-
tificado, superando a missa 

realizada em Madri e o en-
contro com os jovens durante 
o Jubileu na esplanada de Tor 
Vergata, em Roma — marcas 
que ainda podem ser iguala-
das nas celebrações previstas 
para Córdoba e Luján. 

O número também empa-
ta com a mobilização de dois 
milhões de pessoas que com-
pareceram à missa pela paz 
de João Paulo II em 1982, exa-
tamente no mesmo local do 
bairro de Palermo. 

A multidão se concentrou 
ao longo dos 2,3 km da Ave-
nida del Libertador em dire-
ção ao altar montado aos pés 
do monumento. 

Apenas no deslocamen-
to até Claypole — onde fica o 
Cotolengo Dom Orione, resi-
dência para pessoas com de-
ficiência visitada pelo papa 

no início da manhã, a cer-
ca de 25 km da capital —, o 
pontífice foi acompanhado 
por cerca de 100 mil pessoas 
pelo caminho, além de ou-
tras três mil que o aguarda-
vam nos portões, informou 
a instituição. 

De Claypole, Leão XIV re-
tornou à cidade e seguiu em 
direção ao túnel no cruza-
mento da Rua Olleros com a 
Avenida del Libertador, no li-
mite entre os bairros de Bel-
grano e Palermo. 

Ali, longe dos olhares do 
público, o pontífice trocou de 
automóvel para reaparecer 
no papamóvel do outro lado 
da passagem subterrânea. 

A bordo do veículo espe-
cial, o pontífice foi recebido 
pelo entusiasmo de centenas 
de milhares de fiéis, curio-

sos, moradores e turistas que 
se concentravam desde a ma-
drugada em ambos os lados 
da avenida para garantir um 
ponto de visão. 

Ao todo, 25 mil voluntá-
rios trabalham na organi-
zação do evento, enquanto 
o contingente de jornalistas 
credenciados alcança 1,5 mil 
profissionais, cenário que 
gerou dificuldades opera-
cionais de cobertura e cone-
xões para a transmissão de 
informações. 

Após a missa na Avenida 
del Libertador, o papa con-
tinuará sua agenda pasto-
ral com diferentes encontros 
durante a tarde de hoje com 
sindicatos, movimentos so-
ciais e empresários, além de 
bispos e membros da Igreja 
argentina. 

Hoje, o pontífice via-
ja para Córdoba e, amanhã, 
para Luján, cidade a 70 km 
de Buenos Aires, onde fica a 
basílica dedicada à padroei-
ra da Argentina, onde tam-
bém são esperadas mais de 
um milhão de pessoas para 
as celebrações.

Papa Leão XIV reúne 2,5 milhões de fiéis em missa
em Buenos Aires

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
questionou, ontem, a lisura 
das eleições de meio de man-
dato, que no último dia 3 de 
novembro desferiram um 
duro golpe em seu partido 
e concederam o controle das 
duas Casas do Congresso à 
oposição democrata. 

“Alguém realmente acre-
dita que essas ‘eleições’ fo-
ram honestas? Como as pes-
quisas puderam estar tão 
erradas?”, escreveu Trump 
em mensagem em sua rede 
social própria, a Truth Social. 

“Algumas ‘ondas’ de votos 
antecipados foram tão massi-
vas que era impossível vencer, 
não importando quanta gen-
te comparecesse para votar”, 
acrescenta a mensagem do re-
publicano, que conclui dizen-
do que “tudo gira em torno 
das máquinas, que são mui-
to mais importantes do que 
o eleitor!”. 

Trump, que continua sem 
reconhecer sua derrota nas 

presidenciais de 2020 para 
Joe Biden, tem insistido em 
questionar a confiabilidade 
do sistema de voto por cor-
reio, semeando dúvidas sobre 
a lisura dos processos eleito-
rais nos Estados Unidos. 

Na mensagem, o republi-
cano parece querer colocar 
também em dúvida a confia-
bilidade dos sistemas infor-
máticos utilizados pelos esta-
dos nas votações, insinuando 
que seu funcionamento pesa 
mais no resultado do que a 
própria vontade dos eleitores. 

Até agora, Trump não ha-
via questionado os resultados 
das eleições realizadas na úl-
tima terça-feira (3) e, inclu-
sive, havia reconhecido que 
a guerra que iniciou contra 
o Irã e suas políticas migra-
tórias teriam inclinado seus 
eleitores a votar contra o Par-
tido Republicano. 

O presidente estaduni-
dense também havia mani-
festado sua disposição de tra-
balhar com os democratas no 
Congresso a partir de janei-
ro, quando começa a nova 

legislatura. 
Por outro lado, o republi-

cano anunciou na sexta-feira 
(6) que substituiria sua chefe 
de gabinete, Susie Wiles, pelo 
até então subchefe de gabinete 
para políticas, Stephen Miller, 
considerado o principal arqui-
teto da política migratória de 
sua administração. 

O pleito de 3 de novembro 
serviu para renovar os 435 as-
sentos da Câmara dos Repre-
sentantes e um terço do Se-
nado, além de eleger também 
governadores e outros cargos 
municipais.

Trump põe em dúvida legitimidade 
das eleições de 3 de novembro

nos eua

Le Pen amplia vantagem nas pesquisas 
contra Mélenchon para presidenciais

na frança

n 

O presidente 
insiste em 
questionar a 
confiabilidade 
dos votos 
por correio 
e semeia 
dúvidas sobre 
a lisura dos 
processos

n 

A multidão 
concentrou-se 
ao longo dos
2,3 km da 
Avenida del 
Libertador 
em direção ao 
altar montado 
aos pés do 
monumento

Candidata teria até 36% das intenções de voto no 1o turno
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Ao todo, 25 mil voluntários trabalham na organização do evento, enquanto o contingente de jornalistas credenciados alcança 1,5 mil profissionais
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O turismo na Paraíba re-
gistrou crescimento de 20% 
no número de empregos for-
mais de setembro de 2023 a 
setembro de 2026. Segundo 
levantamento do Ministério 
do Turismo (MTur), o total 
de trabalhadores com cartei-
ra assinada nas atividades tu-
rísticas passou de 23.511 para 
28.208, um acréscimo de 4.697 
vínculos em três anos. O re-
sultado acompanha a expan-
são nacional do segmento.

Os dados foram compi-
lados pelo MTur a partir de 
informações oficiais da Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (Rais) e do Novo Ca-

dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo 
Caged), ambos vinculados 
ao Ministério do Trabalho e 
Emprego.

O desempenho na Paraí-
ba integra a expansão do tu-
rismo brasileiro. Em setem-
bro de 2026, o setor alcançou 
2.435.935 empregos formais 
em todo o país, o maior total 
para o mês desde 2023. Na 
comparação com setembro 
daquele ano, foram 214.475 
vínculos adicionais, cresci-
mento de 9,7%. Em relação 
a setembro de 2025, o avan-
ço nacional foi de 2,4%, equi-
valente a 57.507 trabalhado-

res a mais.
Para o ministro do Tu-

rismo, Gustavo Feliciano, 
os indicadores evidenciam 
a contribuição da ativida-
de turística para a geração 
de trabalho e renda nas di-
ferentes regiões brasileiras. 
“Quando o turismo cresce, 
o resultado aparece na vida 
das pessoas. Estamos falan-
do de mais de 2,4 milhões de 
empregos em uma atividade 
que movimenta hotéis, res-
taurantes, transportes, agên-
cias de viagens e milhares de 
pequenos negócios. São 214 
mil vínculos novos em três 
anos, o que representa comi-

da na mesa, renda para as fa-
mílias e novas oportunidades 
para quem vive de receber 
bem o visitante”, destacou.  

Crescimento regional
Na Região Nordeste, o es-

toque de empregos formais 
no turismo passou de 402.507, 
em setembro de 2023, para 
463.852, em setembro de 2026, 
alta de 15,2% e acréscimo de 
61.345 vínculos. No perío-
do, todas as 27 unidades da 
Federação também registra-
ram crescimento no número 
de trabalhadores com cartei-
ra assinada ligados ao setor 
de turismo.
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Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.621 -0,06%

R$ 5,50
2,22%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

0,69%

R$ 6,17

Libra  Esterlina

-0,65%

R$ 7,36
 

Ibovespa

172.236 pt

Selic

Fixado em 4 de 
novembro de 2026

13,75%

Há colunas que terminam por falta de 
assunto. Não é o caso desta. Encerro hoje a 
colaboração com o jornal A União que iniciei 

no começo de 2023. Foram quase quatro anos, e me 
despeço com a sensação de quem deixa uma casa 
onde foi bem recebido, ouvido e respeitado.

Escrever num jornal fundado em 2 de fevereiro 
de 1893 nunca foi um gesto banal. A União 
acompanhou praticamente toda a história 
republicana do país, é reconhecida como patrimônio 
cultural da Paraíba e segue como o único periódico 
oficial ainda em circulação no Brasil. Cada texto 
publicado aqui passou a integrar um acervo que 
historiadores, pesquisadores e curiosos consultam 
há gerações. Essa consciência pesou, no melhor 
sentido, sobre cada linha que enviei à Redação.

Quando aceitei o espaço, a proposta era clara. 
Trazer para estas páginas temas que nem sempre 
ocupam o centro do debate público, mas que 
definem o futuro do estado. Mercado imobiliário, 
turismo, ambiente de negócios e gestão. Falamos 
de verticalização e de Plano Diretor, de valorização 
e de acesso à moradia, de polos turísticos e de 
qualificação de mão de obra, de segurança jurídica 
e de planejamento urbano. Procurei sempre fazer 
a ponte entre o setor produtivo e o poder público, 
com dados à mão e opinião assumida. Considero a 
missão cumprida.

E que período para observar a Paraíba! Nesses 
quase quatro anos, João Pessoa se firmou entre as 
capitais que mais ganham moradores no país, viu o 
mercado imobiliário bater recordes de valorização e 
assistiu ao Polo Turístico 
Cabo Branco sair da 
prancheta para receber 
os primeiros hóspedes. 
O estado chega ao fim 
de 2026 com a maior 
projeção de crescimento 
econômico do Nordeste. 
Ter tido, toda terça-feira, 
uma janela no caderno 
de Economia de um 
jornal como este 
para comentar essa 
transformação, com a 
liberdade de aplaudir o 
que avança e apontar o 
que ainda falta, foi um 
privilégio raro.

Nada disso teria 
sido possível sem 
uma equipe que 
o leitor raramente 
enxerga. Agradeço à Redação, à Revisão, assim 
como aos inúmeros profissionais que, mesmo que 
à distância, interagiam comigo. São profissionais 
que transformam um texto enviado de madrugada 
numa página impressa pela manhã, com um 
zelo que só quem convive com a rotina de um 
jornal diário consegue dimensionar. A todos, meu 
reconhecimento sincero.

Deixo um registro especial para Naná Garcez, 
diretora-presidente da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC). Paraibana por escolha, 
título que a Assembleia Legislativa (ALPB) apenas 
oficializou, Naná conduz a EPC desde a sua criação 
e tem sabido agregar A União, a Rádio Tabajara 
e a Editora num mesmo projeto de comunicação 
pública de qualidade. Mais do que à gestora 
competente, quero agradecer à amiga pela 
confiança, pela generosidade e pela convicção, que 
compartilhamos, de que um jornal centenário só 
se mantém vivo quando se abre a novas vozes e a 
novos temas.

Saio grato e com a certeza de que A União 
continuará fazendo o que faz há mais de 133 anos, 
registrando a Paraíba enquanto ela acontece. 
Seguirei escrevendo sobre os mesmos assuntos em 
outras páginas, mas levo desta casa uma lição que 
vale para qualquer coluna: opinar é um privilégio, e 
privilégio se exerce com responsabilidade.

Muito obrigado. E até breve.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Um até breve!

Estado passou de 23.511 para 28.208 trabalhadores de 2023 a 2026

Setor registra aumento de 
20% nos empregos formais

Turismo na PB

O Conselho Regional 
dos Representantes Comer-
ciais no Estado da Paraí-
ba (Core-PB) promove, no 
próximo dia 12 de novem-
bro, a palestra “Mais pedi-
dos. Menos desculpas”, com 
o palestrante Daniel Mora-
to. O evento será realizado 
às 18h, no auditório Senac, 
na Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado da Paraíba 
(Fecomércio-PB). As inscri-
ções são gratuitas e limita-
das e devem ser realizadas 
pelo site do Conselho Fede-
ral dos Representantes Co-
merciais (Confere).

A palestra parte de uma 
questão presente na rotina 
de muitos profissionais de 
vendas: como aumentar os 
resultados sem atribuir ao 
mercado, aos clientes ou às 
empresas todas as dificulda-
des enfrentadas no dia a dia. 
A partir dessa abordagem, 
Daniel Morato apresenta prá-
ticas para organizar a rotina 

comercial, estabelecer prio-
ridades, acompanhar opor-
tunidades e manter uma 
atuação mais consistente na 
busca por novos pedidos.

Ao longo do encontro, se-
rão discutidos fatores que 
estão diretamente relacio-
nados ao desempenho do 
representante, como disci-
plina, planejamento, pros-
pecção, acompanhamento de 
clientes, frequência de con-
tatos e tomada de decisão. 
A proposta é mostrar como 
pequenas mudanças na for-
ma de conduzir a rotina po-
dem interferir no número de 
oportunidades trabalhadas 
e, consequentemente, nos re-
sultados das vendas.

O conteúdo também abor-
da situações comuns da ativi-
dade comercial, como preços 
considerados altos, concor-
rência, falta de tempo, clien-
tes que não respondem e em-
presas que oferecem pouco 
suporte. Em vez de descon-
siderar essas dificuldades, a 

palestra propõe identificar o 
que está fora do alcance do 
profissional e concentrar es-
forços nas ações que podem 
ser planejadas, executadas e 
acompanhadas pelo próprio 
representante.

“A palestra não ignora 
as dificuldades do merca-
do: preço alto, concorrên-
cia, falta de tempo, clientes 
que não respondem e em-
presas que não oferecem su-
porte suficiente. Ela mostra 
como separar aquilo que não 
pode ser controlado daqui-
lo que depende diretamen-
te do comportamento e das 
decisões do representante”, 
destaca o palestrante. 

Com mais de 20 anos de 
atuação em vendas B2B — 
business-to-business — como 
representante comercial jun-
to às maiores indústrias dos 
segmentos de utilidades do-
mésticas e brinquedos do 
país, Daniel Morato acumu-
la mais de R$ 230 milhões 
em vendas ao longo da car-

reira. Empresário com for-
mação em comportamento 
e desenvolvimento humano, 
é coautor do livro Propulsão 
em Vendas, no qual escreveu 
o capítulo “Negocie como 
um mestre e venda como um 
campeão”.

A Representação Comer-
cial no Brasil foi regulamen-
tada pela Lei no 4.886/65, 
que completa 61 anos em 
2026. Com origem histórica 
na atuação de caixeiros via-
jantes e mascates, a profis-
são ocupa papel relevante 
na intermediação de negó-
cios entre empresas e mer-
cados consumidores.

O Sistema Confere/Co-
res, formado pelo Conselho 
Federal e por 24 Conselhos 
Regionais, contabiliza apro-
ximadamente 800 mil regis-
tros ativos em todo o país, 
sendo cerca de 44% de pes-
soas jurídicas e 56% de pes-
soas físicas. Na Paraíba, são 
mais de oito mil profissio-
nais registrados.

Palestra aborda formas de elevar os resultados 
Capacitação em vendas

“Foram quase 
quatro anos e 
me despeço 
com a sensação 
de quem 
deixa uma 
casa onde foi 
bem recebido, 
ouvido e 
respeitado

O fortalecimento da empregabilidade na região ficou acima do crescimento no Nordeste, que teve alta de 15,2% no mesmo período
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A balança comercial bra-
sileira registrou superávit de 
US$ 1,377 bilhão na primei-
ra semana de novembro. De 
acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC), di-
vulgados ontem, o valor foi 
alcançado com exportações 
de US$ 7,206 bilhões e impor-
tações de US$ 5,829 bilhões.

Até a primeira sema-
na de novembro, comparan-
do-se ao mesmo período do 
mês de 2025, as exportações 
cresceram 21,5%. O desem-
penho dos setores foi o se-

guinte: crescimento de 42,1% 
em agropecuária, que so-
mou US$ 1,678 bilhões; cres-
cimento de 10,0% em indús-
tria extrativa, que chegou a 
US$ 1,493 bilhão e, por fim, 
crescimento de 19,2% em in-
dústria de transformação, que 
alcançou US$ 3,998 bilhões.

Em relação às importa-
ções, o aumento foi de 23,6% 

na mesma comparação. 
Houve alta de 26,6% no se-
tor de agropecuária, que so-
mou US$ 106 milhões; alta 
de 60,9% no segmento da in-
dústria extrativa, que che-
gou a US$ 323 milhões e, por 
fim, crescimento de 22,2% 
em indústria de transforma-
ção, que alcançou a marca de 
US$ 5,377 bilhões.

Acumulado 
De janeiro até a primei-

ra semana de novembro, o 
ano acumula superávit de 
US$ 72,417 bilhões, um cres-
cimento de 33,8% em relação 
ao mesmo período de 2025, 
quando o superávit somou 
US$ 58,745 bilhões.

A projeção do MDIC é 
que o superávit da balança 

comercial seja de US$ 84,4 
bilhões neste ano, cresci-
mento de 24,0% em relação 
a 2025.

O resultado projetado 
para este ano foi revisado 
para baixo no começo do 
mês de outubro — a esti-
mativa anterior era de um 
superávit que chegaria a 
US$ 90 bilhões.

Na primeira semana do mês, o crescimento foi de US$ 1,377 bilhão; projeção para todo o ano é de US$ 84, 4 bilhões

Brasil tem superávit em novembro
balança comercial

Flávia Said 

Agência Estado

Para ampliar as possibi-
lidades de regularização fi-
nanceira, a Serasa e os Cor-
reios iniciaram a 36a edição 
do Feirão Serasa Limpa 
Nome, oferecendo consul-
ta e negociação de dívidas, 
sem cobrança de taxas, em 
mais de sete mil agências 
dos Correios até 6 de dezem-
bro. E de ontem até hoje, es-
pecialistas em educação fi-
nanceira da Serasa também 
estarão presencialmente em 
agências selecionadas para 
orientar a população sobre 
as condições de negociação e 
a organização do orçamento.

O atendimento presen-
cial nas agências dos Cor-
reios não tem cobrança de 
taxas, e as condições dispo-
níveis nas agências são as 
mesmas oferecidas pelos ca-
nais digitais da Serasa. Para 
consultar as pendências, é 
necessário apresentar um 
documento oficial com foto.

O Feirão reúne um nú-
mero recorde de 3,3 mil em-
presas parceiras e disponi-
biliza 122 milhões de ofertas 
de 90% a 99% de desconto. 

As condições variam de 
acordo com a empresa cre-
dora e a dívida de cada con-
sumidor.

Mais do que regularizar 
o nome, quitar as dívidas re-
presenta a possibilidade de 
retomar planos. Segundo 
pesquisas mais recentes da 
Serasa, as principais conse-
quências do endividamento 
estão relacionadas a conse-
guir oportunidades de cré-
dito (46%) e construir uma 
reserva financeira (34%). En-
tre os objetivos dos consu-
midores, 26% querem vol-
tar a ter acesso ao crédito, 
20% ter mais tranquilidade 
e 18% conseguir financiar 
uma casa ou imóvel.

Nesse contexto, a edu-
cação financeira pode aju-
dar a tornar a renegociação 
mais consciente e sustentá-
vel: 87% acreditam que esse 
tipo de conhecimento os aju-
daria a parcelar o pagamen-
to de uma dívida.

“Sabemos que muitas 
pessoas querem resolver 
suas pendências, mas pre-
cisam encontrar condições 
compatíveis com o orçamen-
to. Nosso papel é facilitar 

esse caminho. Ao lado dos 
Correios, ampliamos o al-
cance do Feirão e oferece-
mos uma alternativa pre-
sencial e gratuita para que 
o consumidor consulte sua 
situação e encontre possi-

bilidades de negociação”, 
afirma a diretora da Serasa, 
Aline Maciel.

Os endereços e horários 
de funcionamento das agên-
cias podem ser consultados 
no site ou app dos Correios, 

por meio da opção Busca 
Agências.

Temáticas
Além da possibilidade 

de negociação de débitos, a 
programação especial des-

ta semana, nas capitais e ci-
dades selecionadas, contará 
com orientações práticas de 
especialistas da Serasa que 
vão tratar sobre juros, con-
dições dos acordos e orga-
nização do orçamento.

Agência Gov

Correios recebem especialistas para tirar dúvidas da população 
feirão limpa nome 

Interessados podem procurar as agências para consultar possibilidades de negociação e aproveitar programação da semana
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O mercado financeiro ele-
vou de 13,5% para 13,75% ao ano 
a projeção para a taxa básica de 
juros (Selic) ao fim de 2026, se-
gundo o Boletim Focus divulga-
do, ontem, pelo Banco Central. 
Com a revisão, a expectativa 
dos analistas passou a coinci-
dir com o atual nível da taxa, 
de 13,75% ao ano.

A aproximação entre a pro-
jeção para o fechamento do ano 
e a Selic em vigor é comum nos 
meses finais do calendário. 
Com poucas semanas restan-
tes para o fim do ano, as esti-
mativas do mercado tendem 
a convergir para o patamar vi-
gente dos juros.

A revisão das projeções 
ocorre após a decisão mais re-
cente do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) de manter a 
Selic em 13,75% ao ano. Em co-
municado divulgado após a 
reunião da semana passada, 
o Banco Central informou que 
as expectativas de inflação se-
guem acima da meta e que o ce-
nário exige cautela na condução 
da política monetária.

Inflação
A revisão ocorreu em um 

cenário de inflação ainda aci-

ma do limite superior da meta 
contínua. A estimativa para o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
permaneceu em 5,22% para 
2026. Para 2027, a projeção subiu 
de 4,76% para 4,90%, na quarta 
alta consecutiva.

Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta 
de inflação é 3% ao ano, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para 
baixo. Na prática, o IPCA pode 
oscilar de 1,5% a 4,5%.

A taxa básica de juros é o 
principal instrumento usado 
pelo Banco Central para contro-
lar a inflação. Quando o Copom 
aumenta a Selic, o crédito fica 
mais caro, o que reduz o con-
sumo e os investimentos. Com 
menor demanda, a tendência 
é de desaceleração dos preços. 
Por outro lado, juros mais ele-
vados dificultam a expansão da 
atividade econômica.

PIB
As projeções do mercado 

também indicam menor cres-
cimento da atividade econômi-
ca. A estimativa para o Produto 
Interno Bruto (PIB) — soma de 
todos os bens e serviços finais 
produzidos por um país — em 
2026, caiu de 1,76% para 1,75%. 
Para 2027, a expectativa recuou 

de 1,20% para 1,15%.
Os dados mais recentes do 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) mostram 
que o PIB cresceu 0,5% no se-
gundo trimestre de 2026, em 
relação aos três meses anterio-
res. No acumulado de quatro 
trimestres até junho, a econo-
mia registrou expansão de 1,9%.

Esses números represen-
tam apenas parte do desempe-
nho da economia em 2026, en-
quanto as estimativas do Focus 
referem-se ao resultado espera-
do pelo mercado para o conjun-
to do ano.

Câmbio
No mercado de câmbio, a 

projeção do Boletim Focus para 
o dólar no fim de 2026 passou 
de R$ 5,34 para R$ 5,35. Para 
2027, a estimativa permaneceu 
em R$ 5,40.

Outubro foi um mês 
de destaque para a ener-
gia renovável no Brasil: as 
26 usinas de geração de 
energia elétrica que pas-
saram a operar no mês 
passado são todas a par-
tir de fontes consideradas 
limpas. De acordo com o 
levantamento da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), 23 das 
novas usinas são eólicas 
(648,00 MW), todas ins-
taladas no estado da Pa-

raíba. Outras três são cen-
trais solares (55,70 MW), 
instaladas na Bahia (32,50 
MW), no Rio de Janeiro 
(13,20 MW) e em Minas 
Gerais (10,00 MW).

Ao longo do ano, até 
31 de outubro, a expansão 
na matriz elétrica foi de 
5.887,76 MW. Entre as 125 
usinas que começaram a 
operar no período, estão 
783 centrais solares foto-
voltaicas (3.750,73 MW), 
oito usinas termelétricas 

(1.226,84 MW), 26 usi-
nas eólicas (832,50 MW), 
seis pequenas centrais hi-
drelétricas (70,09 MW) e 
duas centrais geradoras 
hidrelétricas (7,60 MW).

De janeiro a outubro, 
usinas em 18 estados en-
traram em operação co-
mercial. Os destaques, 
em ordem decrescente, 
foram o Mato Grosso do 
Sul (894,20 MW), a Paraí-
ba (774,00 MW) e o Pará 
(649,37 MW).

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Mercado eleva projeção da taxa 
para 13,75% ao ano, em 2026 

Usinas eólicas lideram expansão 
da matriz elétrica em outubro

Selicgeração de energia

n 

A revisão das 
previsões 
acontece em 
um cenário no 
qual a inflação 
ainda está 
acima da meta 
estipulada

Aumento no mês foi de 703,70 MW; em 2026, a capacidade no país foi ampliada em 5,9 GW
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Campina Grande recebe, 
hoje e amanhã, o “Seminário 
Regional sobre Comunida-
des Resilientes”, promovido 
pelo Projeto Dom Hélder Câ-
mara III (PDHC III), no âm-
bito do Termo de Execução 
Descentralizada (TED) com 
a Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) e o 
Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA). O encontro 
reúne equipes técnicas, pes-
quisadores e representantes 
de organizações sociais para 
debater os impactos das mu-
danças climáticas na agricul-
tura familiar e construir es-
tratégias de fortalecimento 
das comunidades rurais do 
semiárido.

A programação busca 
aprofundar o debate sobre 
a transição agroecológica, o 
recaatingamento e as práti-
cas comunitárias que con-
tribuem para enfrentar os 
efeitos da crise climática. O 
seminário também será um 
espaço de troca de conheci-
mentos e valorização de ex-
periências desenvolvidas por 
famílias agricultoras que, 
por meio da organização co-
letiva, do manejo sustentá-
vel dos recursos naturais e 
da produção de alimentos, 
vêm construindo alternati-
vas de convivência com o se-
miárido.

“O seminário terá como 
um dos pontos centrais a 
construção coletiva de uma 
compreensão sobre o que são 
e como podem ser fortale-
cidas as comunidades resi-
lientes ao clima no semiárido 
brasileiro. O encontro reuni-
rá entidades e movimentos 
sociais que acumulam expe-
riências ao longo dos anos, 
contribuindo para a troca de 
conhecimentos e a definição 
de caminhos para a constru-
ção da abordagem metodo-
lógica que será desenvolvida 
pelo Projeto Dom Hélder Câ-
mara III”, disse Patrícia Vas-

concelos, coordenadora-geral 
do PDHC III/TED UFRPE. 

No primeiro dia, a pro-
gramação contará com o pai-
nel “A agricultura familiar 
em processo de transição 
agroecológica em tempos de 
mudanças climáticas e neo-
colonialismo”, que aborda-
rá desafios, potencialidades 
e oportunidades para os ter-
ritórios rurais. Também ha-
verá um debate sobre a me-
todologia de comunidades 
resilientes, com foco nas es-
tratégias de fortalecimento 
das iniciativas comunitárias.

O seminário contará ain-
da com a contribuição de or-
ganizações que acumulam 
experiências de convivên-
cia com o semiárido, agroe-
cologia e mobilização comu-
nitária. Entre elas, estão a 
Casa da Mulher do Nordes-
te (CMN), que apresenta-
rá iniciativas de recaatinga-
mento protagonizadas por 

grupos de mulheres no Ser-
tão do Pajeú, em Pernambu-
co; a Articulação Semiárido 
Brasileiro (ASA), por meio 
de sua experiência com tec-
nologias sociais de convi-
vência com o semiárido; o 
Instituto Regional da Peque-
na Agropecuária Apropria-
da (IRPAA), com práticas de 
captação e manejo da água 
associadas ao recaatinga-
mento e à criação de capri-
nos; e o Comitê de Energias 
Renováveis do Semiárido 
(Cersa), que compartilha-
rá iniciativas de transição 
energética justa e sustentá-
vel. As contribuições tam-
bém incluem experiências 
de agroflorestação na Caa-
tinga, ampliando o diálogo 
sobre soluções construídas 
nos próprios territórios.

Experiências
Um dos destaques do se-

minário será a visita, ama-

nhã, a três experiências co-
munitárias da Paraíba que 
demonstram, na prática, 
como a agricultura familiar 
e a organização coletiva con-
tribuem para a adaptação às 
mudanças climáticas.

Na comunidade Sussua-
rana, no município de Juazei-
rinho, no Cariri paraibano, 
os participantes conhecerão 
a experiência da família de 
Ivoneide e Petrônio, acom-
panhada pelo Programa de 
Aplicação de Tecnologias 
Apropriadas às Comunida-
des (Patac). A propriedade 
passa por um processo de 
transição agroecológica, com 
práticas de reflorestamen-
to, produção diversificada 
de alimentos, banco de se-
mentes e armazenamento 
de água.

Além do trabalho desen-
volvido na propriedade, a 
família participa ativamen-
te da organização comuni-

tária, por meio de Fundo Ro-
tativo Solidário, associação e 
do Coletivo Regional das Or-
ganizações da Agricultura 
Familiar. A experiência de-
monstra a importância da 
articulação entre conheci-
mentos locais, tecnologias 
sociais e trabalho coletivo 
para fortalecer a produção de 
alimentos e a capacidade de 
adaptação das famílias aos 
desafios climáticos.

Outras duas experiências 
também integram o roteiro 
de visitas: a comunidade de 
Goiana, em Solânea, acom-

panhada pelo Polo da Borbo-
rema e pela AS-PTA, com ini-
ciativas de manejo da água, 
criação animal e recaatin-
gamento; e o Assentamen-
to José Antônio Eufrosino, 
em Campina Grande, acom-
panhado pelo Centrac, com 
ações de armazenamento e 
reúso de água, bancos comu-
nitários de sementes e comu-
nicação popular protagoni-
zada por jovens.

Após as visitas, os par-
ticipantes retornarão ao se-
minário para compartilhar 
as aprendizagens e deba-
ter caminhos para ampliar 
e fortalecer essas práticas 
nos territórios de atuação do 
PDHC III. A proposta é que 
as experiências contribuam 
para a construção de estra-
tégias capazes de fortalecer 
a agricultura familiar, pro-
teger os recursos naturais 
e inspirar políticas públicas 
de adaptação às mudanças 
climáticas.

Sobre o projeto
O Projeto Dom Hélder 

Câmara III é uma iniciativa 
do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, desenvolvida 
em parceria com a Univer-
sidade Federal Rural de Per-
nambuco, por meio de Termo 
de Execução Descentraliza-
da. O projeto desenvolve 
ações voltadas ao fortaleci-
mento da agricultura fami-
liar e ao desenvolvimento ru-
ral sustentável, valorizando a 
agroecologia, a organização 
comunitária e a convivência 
com o semiárido.

Seminário que começa hoje, em Campina Grande, busca construir estratégias de convivência com o semiárido

Comunidades trocam experiências
mudanças climáticas

Propriedade de Ivoneide passa por processo de transição agroecológica e será um dos locais visitados pelos participantes do seminário
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Saiba Mais
n Evento: “Seminário Regional sobre Comunidades Resilientes”
n Data: 10 e 11 de novembro de 2026
n Local: DayCamp Hotel Fazenda, Campina Grande (PB)
n Abertura: terça-feira (10), às 14h
n Visitas às experiências: quarta-feira (11), pela manhã, em 
Solânea, Juazeirinho e Campina Grande
n Realização: Projeto Dom Hélder Câmara III (PDHC III) / TED 
UFRPE / MDA

A Defesa Civil da Pa-
raíba divulgou orienta-
ções à população para 
garantir a saúde nesse pe-
ríodo marcado por altas na 
temperatura. O principal 
alerta é sobre a h]idrata-
ção. O órgão ressalta a im-
portância de tomar água 
regularmente ao longo do 
dia, especialmente crian-
ças, idosos e pessoas mais 
vulneráveis ao calor. Tam-
bém é preciso utilizar pro-
tetor solar, roupas leves e 
evitar exposição prolonga-
da ao sol, principalmente 
nos horários de maior in-
tensidade, além de acom-
panhar as informações e 
orientações oficiais dos ór-
gãos de meteorologia e re-
cursos hídricos.

A Defesa Civil ain-
da destaca que a campa-
nha nacional sobre o Kit 
de Emergência Familiar 
não representa um aviso 
de desastre iminente na 
Paraíba, tampouco indica 
previsão de interrupção 
generalizada do abasteci-
mento de água ou de ou-

tros serviços essenciais. O 
órgão permanece atento 
às condições climáticas e 
hidrológicas, adotando as 
medidas preventivas ne-
cessárias à proteção da po-
pulação. Neste momento, a 
principal mensagem aos 
paraibanos é de preven-
ção, cuidado com a saúde 
e responsabilidade no uso 
da água.

As equipes da Paraí-
ba também reforçam que 
a preparação do Kit de 
Emergência Familiar pos-
sui caráter exclusivamen-
te preventivo e educativo, 
seguindo práticas interna-
cionais de preparação para 
situações de emergência e 
desastres. Essa orientação 
é adotada em diversos paí-
ses sujeitos a fenômenos 
naturais extremos, como 
terremotos, tsunamis, fura-
cões e inundações, e tam-
bém se aplica às diferentes 
realidades climáticas do 
território brasileiro.

No Brasil, os riscos va-
riam conforme as caracte-
rísticas de cada região. En-

quanto o Sul e partes do 
Sudeste apresentam maior 
probabilidade de chuvas 
acima da média, com pos-
sibilidade de eventos ex-
tremos, áreas do Nordes-
te enfrentam condições de 
estiagem, temperaturas 
elevadas e riscos associa-
dos à escassez hídrica, ce-
nário que poderá ser agra-
vado pela influência do 
fenômeno El Niño.

O Conselho de Centro 
do Centro (COC) de Ener-
gias Alternativas e Renová-
veis da Universidade Fede-
ral da Paraíba (Cear/UFPB) 
aprovou por unanimidade, 
em sessão extraordinária 
ocorrida ontem, a proposta 
de criação do novo curso de 
graduação Engenharia de 
Mobilidade e Combustíveis 
do Futuro, que foi pré-apro-
vado pelo Programa Univer-
sidades Transformadoras, 
do Ministério da Educação 
(MEC), com previsão de in-
gresso de alunos já a partir 
de 2027. 

Conforme o Projeto Pe-
dagógico do Curso, o bacha-
relado em Engenharia de 
Mobilidade e Combustíveis 
do Futuro terá uma carga 
horária de 3.600 horas, na 
modalidade presencial, e re-
presentará a abertura de 40 
novas vagas para estudantes 
por semestre.

As propostas de cria-
ção de novas graduações 
na UFPB têm como intui-
to a expansão acadêmica da 
universidade e a criação de 

novas possibilidades de for-
mação em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento re-
gional, a inovação, a inclu-
são e a sustentabilidade. 

Relator do processo no 
Conselho de Centro, o pro-
fessor Isaac Soares de Frei-
tas destacou ainda que a 
proposta do curso se jus-
tifica pela transição ener-
gética no setor de trans-
portes, alinhando-se ao 
edital do Programa Uni-
versidades Transformado-
ras, do MEC.

Com a aprovação pelo 
COC do Cear, o processo se-
gue para análise pela Pró-
-Reitoria de Graduação a fim 
de dar sequência à sua tra-
mitação regular na UFPB. 

Além de Engenharia de 
Mobilidade e Combustíveis 
do Futuro, o curso de En-
genharia de Automação e 
Sistemas Inteligentes, tam-
bém aprovado pelo Progra-
ma Universidades Trans-
formadoras, do Ministério 
da Educação (MEC), futura-
mente será igualmente sub-
metido ao COC, visando à 

implementação em 2028. So-
mados, os dois novos cursos 
representam a criação de 80 
vagas para estudantes por 
semestre (160 por ano).

A análise da viabilida-
de de implantação de novos 
cursos de graduação no Cear 
considerou, entre outros fa-
tores, a existência de infraes-
trutura e do atual corpo do-
cente do centro, bem como a 
sustentabilidade dos cursos, 
a aderência às políticas pú-
blicas e ao desenvolvimen-
to regional. 

Entre as condições físi-
cas e pedagógicas favorá-
veis, está o corpo docente, 
com 58 professores efeti-
vos, 14 laboratórios já insta-
lados e 13 salas de aula equi-
padas, climatizadas e com 
recursos audiovisuais. De 
acordo com o estudo de via-
bilidade da proposta, a in-
fraestrutura física e labora-
torial existente pode ter um 
aproveitamento superior a 
90%, reduzindo significa-
tivamente os custos de im-
plantação e o tempo de ma-
turação institucional.

Orientação sobre kits de emergência 
não indicam iminência de desastre

Novo curso da UFPB terá foco nas 
áreas de mobilidade e combustíveis

defesa civil energias renováveis

Cuidados
Em meio ao aumento 

da temperatura, órgão 
reforça a importância 

de tomar água 
regularmente, utilizar 
protetor solar, roupas 

leves e evitar exposição 
prolongada ao sol



 O Brasil passou o bastão 
da Cúpula do Clima da ONU 
para a Turquia e a Austrá-
lia. Em seu discurso, ontem, 
no primeiro dia da 31a COP 
(COP31) o presidente da cúpu-
la de 2025, embaixador André 
Corrêa do Lago afirmou que é 
preciso fazer mais e destacou 
a responsabilidade dos paí-
ses ricos em liderar os esfor-
ços globais para conter o aque-
cimento global.

O Brasil sediou a COP30, 
em Belém, no ano passado. 
Agora, a presidência da con-
ferência é dividida pela Tur-
quia e pela Austrália. “Fize-
mos muito, mas ainda temos 
muito a fazer”, ressaltou Cor-
rêa do Lago.

O embaixador destacou 
que é uma “obrigação absolu-
ta” tirar as pessoas da pobre-
za. “Todos nós sabemos que 
as pessoas mais pobres são as 
menos responsáveis pela mu-
dança climática e são as prin-
cipais vítimas”, destacou.

Nesse sentido, defendeu a 
construção do mecanismo de 
transição justa, que foi acorda-
do em Belém. O embaixador 
afirmou que é preciso sem-
pre ter em mente os desastres 
climáticos que têm afetado o 
mundo, citando as chuvas do 
Rio Grande do Sul.

“Temos de lembrar todos 
os dias das vítimas da mudan-
ça do clima, seja no Rio Gran-
de do Sul, no Brasil, no Nepal, 
em muitos países da África 

ou da Europa. Temos de lem-
brar todos os dias que preci-
samos ser guiados pela ciên-
cia. Mas esta é essencialmente 
uma agenda para as pessoas. 
Não podemos falhar com o 
nosso povo, e não podemos fa-
lhar com as pessoas mais vul-
neráveis, porque em todos os 
nossos países nós as temos”, 
enfatizou.

Corrêa do Lago também 
agradeceu ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e destacou 
sua reeleição como um “bem” 
para a agenda climática. O 
embaixador reforçou que, 
quando assumiu a presidên-
cia da COP, recebeu três pedi-
dos do presidente: fortalecer o 
multilateralismo; aproximar 
a Conferência das pessoas; e 
acelerar a implementação do 

Acordo de Paris. Segundo ele, 
as tarefas foram cumpridas.

Corrêa do Lago pontuou 
o papel da Agenda de Ação 
como um instrumento de im-
plementação. E afirmou que a 
agenda climática é uma “agen-
da de desenvolvimento”. En-
tre os mecanismos importan-
tes negociados nesse espaço, 
o embaixador citou o TFFF, 
fundo concebido pelo Brasil 
para remunerar a preserva-
ção de florestas. O presidente 
da COP30 também defendeu 
mais diversidade nas confe-
rências.

“Precisamos trazer cada 
vez mais povos indígenas. Te-
mos que trazer cada vez mais 
afrodescendentes. Ficamos 
muito felizes que mais jovens 
estivessem representados na 

COP, e também crianças. Mas 
precisamos de todos esses ato-
res de forma muito intensa. E 
uma palavra muito especial, 
obviamente, para as mulhe-
res. Precisamos que as mu-
lheres corrijam muitas das coi-
sas que nós, homens, fizemos 
de errado por muitos, muitos 
anos”, afirmou.

Corrêa do Lago frisou que 
é preciso manter a confian-
ça das pessoas nas conferên-
cias. “O mundo olha para as 
COPs em busca de regras, jus-
tiça, soluções, tantas coisas. As 
COPs têm muitas dimensões. 
Mas acredito que, façamos o 
que fizermos, nunca pode-
mos perder nossa bússola mo-
ral. Nunca podemos esquecer 
que estamos do lado certo da 
história”, finalizou.
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Turquia e Austrália passam a dividir a coordenação das atividades da 31a Cúpula do Clima, que começou ontem

Brasil transmite presidência da COP
esforço global

Paula Ferreira 

Agência Estado

Uma série de relatos nas 
redes sociais e registros de sa-
télites indicam que focos de 
queimada se alastram pelo Ar-
quipélago do Marajó, no Pará. 
Populações ribeirinhas estão 
sendo cercadas pelo fogo e pela 
fumaça. O estado teve 12,4 mil 
pontos de calor em outubro, re-
corde para o mês.

No último mês, a escala-
da de incêndios tem colocado 
o Pará e o Amazonas sob aler-
ta. A onda de fumaça encobriu 
Manaus e levou ao fechamen-
to de escolas e restrições a ati-
vidades ao ar livre.

O Governo do Pará afir-
ma que equipes do Corpo de 
Bombeiros trabalham na cida-
de em conjunto com brigadis-
tas desde o início da semana 
passada e que está reforçando 
o efetivo conforme a necessi-
dade. O Ministério do Meio 
Ambiente tem afirmado des-
locar brigadistas e aeronaves 
para reforçar o combate ao 
fogo na região.

O problema, impulsionado 
pelo Super El Niño neste ano, 
ocorre enquanto o Brasil discu-
te o futuro do planeta na Cúpu-
la do Clima das Nações Unidas 
(COP31) em Antália, na Tur-
quia. No ano passado, a confe-
rência foi realizada em Belém.

A situação levou os bis-
pos da Prelazia do Marajó a 
divulgar uma carta na qual 
afirmam que queimadas em 
florestas e campos “aterrori-
zam a população” e pedem 

providências das várias es-
feras do governo.

“Estamos pedindo a inter-
venção do poder público, pois 
muitas roças, áreas de coleta de 
produtos florestais, como nos-
so açaí, estão sendo perdidas, 
o que irá trazer tempo mais 
complicados para nosso povo 
do interior”, diz o documen-
to, do dia 6.

O município mais afetado 
é Anajás, no interior do arqui-
pélago, mas também há rela-
tos de incêndios e fumaça em 
cidades como Cachoeira do 
Arari, Muaná e Salvaterra. Po-
pulares e prefeituras já se mo-
bilizam para levar alimento e 
água para famílias mais pre-
judicadas.

Em um comunicado divul-
gado no sábado (7), a ONG Ob-
servatório do Marajó disse que 
ribeirinhos estão desassistidos.

“Não podemos tratar essa 
situação como algo normal ou 
esperar que as comunidades 
enfrentem sozinhas as conse-
quências de uma crise que se 
agrava a cada hora”, frisou.

A ação do El Niño tem acen-
tuado efeitos da seca na Ama-
zônia e facilitado o alastramen-
to das queimadas. Contudo, o 
Governo Federal também sus-
peita de incêndios criminosos.

Antes de chegar ao Ma-
rajó, a região sul do Pará vi-
nha enfrentando consequên-
cias de incêndios. Nos meses 
de novembro e dezembro, a 
seca deve afetar de forma mais 
acentuada as regiões oeste e 
norte do estado.

Focos de incêndios deixam 
Pará e Amazonas sob alerta

queimadas

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) determinou, ontem, a 
apreensão do emagrecedor 
Ultra Shape. O produto, se-
gundo a Anvisa, não tem re-
gistro, notificação ou cadas-
tro na vigilância sanitária. 
A medida foi publicada no 
Diário Oficial da União.

De acordo com a reso-
lução, foi comprovado o 

anúncio de venda e comer-
cialização do emagrecedor, 
fabricado por empresa des-
conhecida.

As ações de fiscalização 
— que incluem a fabricação, 
a venda, a distribuição, a di-
vulgação e o uso do produ-
to — aplicam-se a pessoas fí-
sicas e jurídicas e a veículos 
de comunicação.

A resolução também pre-
vê a apreensão dos seguin-
tes medicamentos fabrica-
dos pela empresa Ciência da 

Natureza Eireli: Espinhei-
ra Santa (Maytenus ilicifolia); 
Garra D; Canela de Velho + 
Unha de Gato + Sucupira + 
Garra D; e Sucupira + Unha 
de Gato + Garra D.

Segundo a Anvisa, os 
medicamentos não pos-
suem registro e a empresa 
não tem autorização para 
fabricar medicamentos. A 
Agência Brasil entrou em 
contato com a Ciência da 
Natureza Eireli e aguarda 
posicionamento.

O Ministério da Saú-
de autorizou o repasse de 
R$ 524 mil para fortalecer 
ações de vacinação, vigi-
lância e bloqueio da trans-
missão de casos de saram-
po em três municípios do 
Amazonas: Atalaia do 
Norte, Benjamin Constant 
e Tabatinga. A portaria foi 
publicada, ontem, no Diá-
rio Oficial da União.

De acordo com o texto, 
o montante será transferi-
do, em parcela única, do 
Fundo Nacional de Saúde 
para os respectivos fun-
dos de saúde municipais. 
Cada ente beneficiário de-
verá comprovar a aplica-

ção dos recursos financei-
ros recebidos por meio do 
Relatório Anual de Gestão.

No último sábado (7), 
a pasta realizou uma mo-
bilização conjunta de va-
cinação contra o sarampo 
em municípios da chama-

da “tríplice fronteira”, entre 
Brasil, Peru e Colômbia. No 
lado brasileiro, a ação acon-
teceu nos três municípios 
contemplados pela porta-
ria e também em São Pau-
lo de Olivença (AM).

A estratégia, realizada 
em parceria com os gover-
nos locais, teve como ob-
jetivo ampliar a proteção 
diante do avanço do saram-
po nas Américas, incluindo 
em países vizinhos ao Bra-
sil. A proposta é intensifi-
car a vacinação em portos, 
comunidades ribeirinhas e 
áreas indígenas.

Cenário epidemiológico
O Brasil permanece li-

vre da circulação endê-
mica do sarampo desde 

2024. Em 2019, o país che-
gou a registrar mais de 20 
mil casos. Neste ano, fo-
ram confirmados 65 casos 
importados. Para evitar a 
reintrodução da circula-
ção do vírus, o ministério 
mantém busca ativa de ca-
sos, vigilância epidemioló-
gica e bloqueio vacinal em 
áreas prioritárias.

Dos 65 casos confirma-
dos em 2026, 21 foram re-
gistrados no Amazonas, 
em municípios localiza-
dos na faixa de fronteira 
com o Peru e com a Colôm-
bia. A maioria ocorreu em 
Tabatinga (nove) e Benja-
min Constant (seis), além 
de Atalaia do Norte (dois) 
e São Paulo de Olivença 
(quatro).

Anvisa determina apreensão de emagrecedor

Saúde reforça verba para vacinação no Norte

Ultra shape

sarampo

No primeiro dia da 
COP31, a Noruega anun-
ciou um aporte de R$ 350 mi-
lhões para o  Fundo Amazô-
nia. O país, que é o principal 
parceiro do Brasil no fundo, 
afirmou que a contribuição 
é um “reconhecimento” pe-
los resultados recordes obti-
dos pelo país na redução do 
desmatamento.

Em outubro, o governo 
brasileiro anunciou que o 
desmate na Amazônia e no 
Cerrado registrou o menor 
índice da série histórica. 
Dados do Projeto de Mo-
nitoramento do Desmata-
mento da Floresta Amazô-
nica Brasileira por Satélite 
(Prodes) mostraram que 
de agosto de 2025 a julho 
de 2026 foram desmata-
dos 3.335 km² na Amazô-
nia, a menor área desde 
1988. No Cerrado, foram 
5.516,69 km², a menor área 
desde 2001, quando o des-
mate começou a ser medi-
do no bioma.

“Os resultados do Bra-
sil são impressionantes e 
importantes não apenas 
para o país, mas para todo 
o mundo. Eles refletem um 
trabalho consistente rea-
lizado ao longo de vários 
anos. A Amazônia é fun-

damental para o clima glo-
bal e para a biodiversidade. 
A Noruega tem orgulho de 
ser uma parceira de longo 
prazo nesse esforço”, afir-
mou a ministra do Clima e 
Meio Ambiente da Norue-
ga, Sigrun Aasland.

Antes mesmo do apor-
te, o Fundo Amazônia 
chegou a R$ 7,8 bilhões 
de investimentos de 2023 
a 2025. O montante é um 
dos pontos que serão des-
tacados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
durante sua participação 
na COP31. Lula chega a 
Antália hoje.

O Fundo Amazônia 
foi reativado pelo governo 
Lula após ser paralisado 
durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 
Desde a criação do meca-
nismo em 2008, a Noruega 
já aportou R$ 3,8 bilhões no 
fundo. Gerido pelo Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), o Fundo Amazô-
nia apoia projetos de pro-
dução sustentável, moni-
toramento, prevenção ao 
desmatamento, entre ou-
tros. Atualmente, o Fundo 
mantém 156 iniciativas na 
Floresta Amazônica.

Fundo Amazônia terá 
mais R$ 350 milhões

Embaixador André Corrêa do Lago destacou que é “obrigação absoluta” tirar as pessoas da pobreza
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Resolução 
da Agência 
Nacional de 
Vigilância 
Sanitária 
aponta que o 
produto não 
tem registro, 
notificação ou 
cadastro

n 

Ministério 
autorizou 
R$ 524 mil 
para fortalecer 
ações em 
Atalaia 
do Norte, 
Benjamin 
Constant e 
Tabatinga
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Serra, Galo e Raposa 
buscam manter invencibilidade

  Copa Paraíba  

Os três jogos da segunda 
rodada da fase classificatória 
da Copa Paraíba acontecem 
amanhã, todos às 20h. Vence-
dores na estreia, Treze, Serra 
Branca e Campinense entram 
em campo em busca de mais 
três pontos para se consolida-
rem no G4, grupo que avança 
às semifinais. O Galo da Bor-
borema vai enfrentar o Atléti-
co de Cajazeiras, no Almeidão, 
em João Pessoa; enquanto o 
Carcará e a Raposa duelam no 
Amigão, em Campina Grande. 
A rodada ainda tem o Clássico 
Patoense entre Nacional e Es-
porte, no José Cavalcanti.  

Com o fim da primeira ro-
dada, as três primeiras posi-
ções têm, respectivamente, 
Serra Branca, Treze e Campi-
nense. O Esporte fecha o G4, 
mesmo sem ter pontoado. Nas 
posições seguintes, estão Na-
cional (5o) e Atlético de Caja-
zeiras (6o), que ocupa a última 

posição por ter sido goleado na 
estreia. A Copa Paraíba 2026 
vai premiar o campeão com 
uma vaga na Copa do Brasil 
de 2027.

Primeira rodada
A Copa Paraíba começou 

no sábado (7) com o Treze ba-
tendo o Esporte por 2 a 1, no 
Estádio Amigão. A partida 
inaugural do torneio de tiro 
curto teve como destaque o 
atacante Dioran, do Galo. O 
camisa 19 marcou os dois gols 
do triunfo alvinegro. Do lado 
derrotado, o meia Zé foi quem 
balançou as redes. Após a par-
tida, Adriano Souza deu suas 
impressões do desempenho do 
seu time e projetou o jogo de 
amanhã, contra o Atlético de 
Cajazeiras, quando deve fazer 
alterações no time titular. 

“Nós não merecíamos nem 
ter vencido, a verdade é essa. 
Nós não jogamos o suficien-
te para vencer. Não é esse o 
time que eu quero, não é esse 
o time que eu espero que se-

jamos. Temos que valorizar a 
vitória, porque vencer no fu-
tebol é muito difícil, e há sem-
pre méritos nisso. Mas não era 
o jogo que nós esperávamos. 
Com todo respeito ao Esporte 
de Patos, mas, para o nível de 
jogo que eu esperava, éramos 
para ter vencido com uma fa-
cilidade muito maior”, afirmou 
o treinador do Treze.

“Pegamos uma tabela que 
nos deu sorte. O único jogo 
que nós faremos fora de Cam-
pina Grande não será no Ser-
tão [jogo contra o Atlético, no 
Almeidão]. Por temperatura, 
por característica do campo, 
por tempo de deslocamento, 
nós demos sorte. Eu preciso 
que todo mundo ganhe ritmo 
de jogo e minutos, para que, na 
reta final, nós estejamos pron-
tos para competir em altíssimo 
nível. Então, certamente nós 
teremos mudanças para esse 
jogo”, concluiu Adriano Souza.  

No domingo (8), o Serra 
Branca não tomou conheci-
mento do Atlético de Cajazei-

ras e venceu por 4 a 0, no Ami-
gão, em Campina Grande. A 
equipe treinada por Wagui-
nho Dias teve como destaque o 
meia-atacante Dione, que mar-
cou dois gols, um deles olímpi-
co. Wendell e Douglas foram 
os autores dos outros dois ten-
tos. Depois do triunfo, o técni-
co do Carcará falou, ao portal 
PB Esportes, sobre a sequên-
cia do seu time na competição. 

“A gente acredita que vários 
clubes podem terminar com o 
mesmo número de pontos. Vai 
ter alguns confrontos diretos, 
assim o saldo de gols é impor-
tante. Então, além de dar mo-
ral, os quatro gols ajudarão 
no futuro”, disse. “Nós temos 
um bom elenco, eu quero ro-
dar esse time, ter mais atletas 
que possam ajudar na sequên-
cia. No entanto, talvez eu ainda 
inicie [contra o Campinense] 
com a mesma equipe, vamos 
ver como é que vai ser na rea-
presentação”, acrescentou.

O Campinense foi ao Ser-
tão e voltou para Campina 

Grande com uma vitória im-
portante. O 1 a 0 (gol de Da-
niel Bahia) contra o Nacional, 
tendo uma viagem desgastan-
te no meio, deu tranquilida-
de a equipe para os próximos 
três jogos, que serão no Ami-
gão. A Raposa só atuará, fora 
de Campina, na última rodada 
da fase classificatória, quando 
visita o Atlético de Cajazeiras, 
no Perpetão.  

“Saio muito feliz pela vitó-
ria, mas os jogadores e toda a 
comissão entendem que a gen-
te precisa evoluir. É apenas o 
primeiro jogo da competição, 
e a gente vai trabalhar muito 
para que essa evolução já acon-
teça para o jogo desta quar-
ta [11]. É muito difícil estrear 
fora. Agora, vamos pegar uma 
sequência de jogos em casa, 
dois clássicos. E, sem dúvida 
nenhuma, quem pode nos aju-
dar e fazer com que esse co-
meço se torne menos difícil é 
o torcedor”, destacou o técni-
co Dico Woolley após o triun-
fo rubro-negro.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Segunda rodada acontece toda amanhã, às 20h, com jogos em João Pessoa, Campina Grande e Patos

As equipes envolvidas no 
Campeonato Paraibano Fe-
minino entram numa sema-
na decisiva e trabalham vi-
sando a última rodada da 
fase classificatória, que acon-
tece no sábado (14). Confor-
me a Federação Paraibana 
de Futebol (FPF), os três jo-
gos ocorrem às 15h, em João 
Pessoa: Spartax  e  Fluminen-
se na Vila Olímpica, Guará 
e Marretinha no Mangabei-
rão, além de Mixto e União 
no Wilsão.

Depois de quatro rodadas, 
Mixto e Fluminense já estão 
garantidos nas semifinais. 
As duas equipes não podem 

mais ser ultrapassadas pelo 
quinto colocado, que neste 
momento é o Marretinha com 
três pontos. Na primeira fase, 
os quatro melhores colocados 
passam para a segunda fase, 
que têm o seguinte chavea-
mento: 1o x 4o e 2o x 3o. 

O Spartax, que ainda não 
venceu no Estadual, está ofi-
cialmente eliminado do tor-
neio. Assim, na última roda-
da, joga por cumprimento de 
tabela. União (3o) e Guará (4o) 
fecham o G4 e avançam às se-
mifinais caso empatem seus 
respectivos jogos. Ambos têm 
seis pontos e com mais um 
ponto não seriam ultrapas-
sados pelo Marretinha. Num 
cenário pessimista, o União 

ainda pode alcançar a classi-
ficação mesmo se perder, por 
conta do saldo de gols melhor 
que os concorrentes. 

O Mixto é a única equipe 
com 100% de aproveitamento 
no Campeonato Paraibano. 
As Onças estão na liderança 
com 12 pontos. No sábado (7), 
o time de Guilherme Paiva foi 
vazado pela primeira vez, em 
jogo da quarta rodada, em que 
venceu o Fluminense por 2 a 
1. As atuais tricampeãs vão 
jogar no próximo fim de se-
mana pela manutenção da 
melhor campanha e pela van-
tagem de ser mandante nos 
confrontos das fases seguin-
tes. Cabe destacar que todos 
os confrontos do mata-mata 

(semifinal e final) serão em jo-
gos só de ida na casa dos clu-
bes de melhores campanhas. 

A quarta rodada ainda 
teve o Guará vencendo o Spar-
tax por 2 a 0, além do União 
goleando o Marretinha por 
4 a 1. Ao todo, já foram mar-
cados 66 gols no torneio, que 
tem uma média de 5,5 por 
partida. O pior ataque é do 
Spartax, que balançou as re-
des apenas uma vez. Por con-
sequência, é também a única 
equipe que ainda não venceu 
nem somou pontos, acumu-
lando quatro derrotas. Ao fi-
nal da competição, o campeão 
conquista vaga no Brasileirão 
Feminino A3 e na Copa do 
Brasil Feminina de 2027.

União, Guará e Marretinha disputam duas vagas no mata-mata
paraibano feminino

Da Redação

Mixto levou o seu primeiro gol no torneio na última rodada
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Carcará goleou o Atlético 
de Cajazeiras na estreia 
por 4 a 0, com dois gols 
de Dione (ao centro)

Foto: Cassiano Cavalcanti/Serra Branca
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Temporada contou com mais atletas disputando competições nacionais e expansão de torneios para o interior 

Judô tem salto técnico na Paraíba
em 2026

O judô da Paraíba encer-
ra o ano com um balanço po-
sitivo. Realizada pela Federa-
ção Paraibana de Judô (Fepaju) 
no Ginásio O Ronaldão, a eta-
pa final do Campeonato Parai-
bano encerrou o calendários 
de competições da temporada 
2026 na Paraíba no último sába-
do (7), com destaque para o Ins-
tituto Otacílio Gama, campeão 
geral com 81 pódios e 42 me-
dalhas de ouro, seguido pelo 
HPJ — Grêmio Vila Olímpica 
Parahyba, e com a equipe Do-
jokan ocupando o terceiro lu-
gar geral. 

O circuito estadual indivi-
dual fechou a temporada com 
números expressivos, reunin-
do aproximadamente 500 atle-
tas inscritos de todas as cate-
gorias, desde o sub-11 até os 
veteranos. Para o técnico da 
Seleção Paraibana, João Neto, 
um dos grandes destaques do 
período foi a interiorização da 
modalidade promovida pela 
Fepaju, na gestão do professor 
Alcidemar Júnior. 

“A Federação Paraibana de 
Judô conseguiu interiorizar. 
O circuito paraibano atingiu 
cidades como Patos, Montei-
ro, Areia, entre outras. A fe-
deração fez esse trabalho para 
conseguir novos talentos em 
regiões que estavam adorme-
cidas. Tivemos atletas da cida-
de de Monteiro e da região de 
Sumé viajando para os Jogos 
Escolares, e a gente fica muito 
feliz com isso”, destaca o téc-
nico.

Segundo João Neto, o judô 
paraibano registrou avanços 
em competições nacionais e 
no desenvolvimento regional. 
“Tivemos dois atletas conquis-
tando vaga para o campeona-
to pan-americano e o retorno 
das medalhas em campeona-
tos brasileiros”, destacou o trei-
nador. A modalidade também 
emplacou o recorde histórico 

nos Jogos Escolares Brasilei-
ros (JEBs). “Conquistamos sete 
medalhas nesse evento, baten-
do o recorde anterior que fo-
ram de cinco medalhas”, come-
morou João. 

Aposta no futuro
No evento estudantil, desta-

cam-se o ouro conquistado por 
Maria Moura, as duas pratas 
de Kevyn Santos e Evandro Fi-
lho, e os quatro bronzes de Pau-
lo Rodrigues, Yasmin Alencar, 
Victor Tavares e Davi Caval-
canti. “O resultado alimenta 
a expectativa de continuidade 
para o próximo período, visto 

que uma boa parte desses atle-
tas ainda terá idade para dis-
putar os próximos Jogos Esco-
lares”, avalia o treinador.  

Para encerrar a temporada 
e mirar o próximo ciclo, a sele-
ção paraibana se prepara para 
o último compromisso do ano. 
João Neto explica que “para fe-

char 2026 temos a seletiva na-
cional, que é a primeira entra-
da dos atletas para a seleção 
brasileira. Estamos muito feli-
zes com a nossa participação e 
acreditamos muito que a nos-
sa delegação e os nossos atletas 
vão dar um orgulho ao nosso 
estado nessa seletiva”, aposta. 

A Seletiva Nacional Aber-
ta e Grand Slam vai acontecer 
no Ginásio Dom Bosco Salesia-
no, em Natal, no Rio Grande do 
Norte, de 8 e 13 de dezembro. 
Até lá, os treinamentos serão 
intensos de olho nessa despe-
dida da temporada da moda-
lidade. 

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

O judoca francês Teddy 
Riner anunciou ontem a sua 
candidatura às eleições pre-
sidenciais de seu país, com 
o primeiro turno previsto 
para abril de 2027, prome-
tendo “bom senso, firmeza, 
justiça e um Estado que co-
loque as coisas em seus de-
vidos lugares” diante de um 
país “que está em chamas”.

“Olhem para o nosso país, 
olhem para as nossas ruas, 
nossos campos, nossos bair-
ros. Deixamos que o medo, a 
resignação e um sentimento 
generalizado de abandono 
se instalassem. Meu nome é 
Teddy Riner e hoje digo isso 
olhando nos olhos de vocês: 
sou candidato às eleições pre-
sidenciais”, declarou em um 
vídeo divulgado em suas re-
des sociais, no qual apelou 
aos valores do “esforço au-
têntico” do esporte para de-
fender sua candidatura.

“Sei o que é lutar, cair e me 
levantar de novo, sempre”, 
disse ele, antes de fazer um 
apelo à unidade de seus con-
cidadãos, da mesma forma 
que, como destacou, “os en-

cheu de orgulho durante os 
Jogos” realizados em Paris, 
em 2024.

O atleta olímpico consi-
dera que “a França não pre-
cisa de um político profissio-
nal que recite lições e passe o 
dia discutindo”, mas sim de 
“bom senso, firmeza, justiça 
e um Estado que coloque as 
coisas em seus devidos lu-
gares”. Nesse sentido, pro-
meteu “colocar o país nos ei-
xos” com a ajuda de “todos” 
os franceses e não “de cima 
para baixo”.

Riner, que não fez ne-
nhuma alusão a uma even-
tual participação nos Jo-
gos Olímpicos de 2028 em 
Los Angeles, defendeu sua 
candidatura apesar de “não 
pertencer ao círculo do po-
der, não conhecer as regras 
do jogo e nunca ter se dedi-
cado à política”.

“Sei o que vão dizer de 
mim: ele é louco. Mas o que 
é loucura hoje em dia? É lou-
cura recusar-se a ver como a 
França desmorona a cada dia 
um pouco mais sob o peso da 
dívida? Ver como seu filho 
sai para a rua porque o es-
paço público foi deixado nas 

mãos de criminosos e a au-
toridade do Estado desapa-
receu? É loucura recusar-se 
a aceitar que o futuro de um 
jovem possa ser arruinado 
apenas porque ele não tem 
os contatos certos, o sobre-
nome certo ou a cor certa?”, 
questionou-se.

“Se recusar-me ao caos 
me torna um louco, então 
sim, estou completamente 
louco. Não serei daqueles que 
ficam assistindo o país pe-
gar fogo enquanto procuram 
desculpas”, prometeu o pen-
tacampeão olímpico, onze 
vezes campeão mundial e 
pentacampeão europeu.

Lenda do judô anuncia candidatura para presidente da França
teddy riner

Agência Estado

n 

Medalhista 
olímpico 
defende que 
a França não 
precisa mais 
de um político 
profissional 
no comando 
do paísJudoca tem cinco ouros olímpicos na carreira e nunca assumiu algum cargo político
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Calendário de competições da Fepaju foi encerrado no sábado (7) com a realização da última etapa do Campeonato Paraibano que aconteceu em João Pessoa
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Com apenas 12 jogadores, grupo comandado por Ancelotti fez a primeira atividade ontem, antes de encarar o Japão

Seleção inicia treinos em Singapura
data fifa

Carlo Ancelotti coman-
dou ontem a primeira ativi-
dade da Seleção Brasileira em 
Singapura. Com o elenco ain-
da reduzido e alguns jogado-
res preservados, o treinador 
levou apenas 12 atletas ao 
gramado do Jalan Besar Sta-
dium. Entre os destaques da 
atividade, estiveram Vini Jú-
nior e Endrick.

Bruno Guimarães, Ga-
briel Magalhães, Jair e Wes-
ley, que entraram em campo 
por seus respectivos clubes 
no fim de semana, foram 
poupados do treinamento e 
realizaram apenas ativida-
des na academia.

Os jogadores que partici-
param da atividade trabalha-
ram em campo reduzido e, 
posteriormente, realizaram 
exercícios de finalização. Es-
tiveram presentes os goleiros 
Pedro Morisco, Lucas Perri, 
Bento e Philipe Gabriel, do 
sub-20, além de Vini Júnior, 
Endrick, André Luis, Arthur 
Dias, Gabriel Bontempo, Jo-
natan Jesus, Alan Elias e Vi-
tor Reis.

Ontem mais oito atletas 
chegaram à Singapura para 
se integrar ao elenco e parti-
cipar do treinamento no pe-
ríodo da tarde. O elenco fi-
cará completo somente hoje, 
com as chegadas de Alis-
son Santana e Marlon Go-
mes, ambos do Shakhtar, da 
Ucrânia. A Seleção Brasilei-
ra enfrenta o Japão no pró-
ximo sábado, às 7h15 (horá-
rio de Brasília), no Estádio 
Nacional.

Douglas marca na Rússia
No último domingo (8), o 

único paraibano convocado 
para esta data Fifa, o lateral-
-esquerdo Douglas Santos, 
deixou o seu no empate do 
Zenit diante do Rostov por 
2 a 2 pelo Campeonato Rus-
so. O gol saiu aos 15 minutos 
da primeira etapa. Após falta 
cobrada, o jogador cabeceou 
para o fundo das redes.

O Zenit se manteve na 
ponta da tabela do torneio na-
cional com o empate. O time 
tem 31 pontos, mas é seguido 

de perto pelo Dinamo de Mos-
cou, que tem a mesma pontoa-
ção após catorze rodadas dis-
putadas até aqui. O jogador 
se apresentou ao selecionado 
brasileiro ontem em Singapu-
ra para dois compromissos, 
um com o Japão, no fim de se-
mana, e outro diante de Sin-
gapura, na próxima semana. 

Fla e Palmeiras poupados
Flamengo e Palmeiras 

não têm representantes na 
mais recente seleção de Car-
lo Ancelotti, em um movi-
mento que visa não levar ris-
cos de desfalques aos dois 
times, que disputam o título 
do Brasileirão. Os clubes, po-
rém, não escaparam de ver 
seus atletas serem chama-
dos a outras equipes do con-
tinente.

Como é de costume, não 
haverá jogos do campeona-
to durante a pausa para a 
data Fifa, mas há o perigo 
de lesões e, naturalmente, 
de desgaste físico. Por con-
ta disso, o técnico italiano e 
a entidade adotaram como 
critério convocar até um de 
cada time do futebol nacio-
nal, com exceção dos pos-
tulantes ao troféu. A abor-
dagem não foi a mesma em 
outros países.

O mais “prejudicado” foi 
o Palmeiras, com seis atletas 
nas seleções da Argentina, 
Colômbia, Paraguai e Uru-
guai. São eles: Agustín Giay 
e Flaco López no escrete de 
Lionel Scaloni, Jhon Arias 
chamado por Néstor Loren-
zo, Gustavo Gómez e Mau-
rício convocados por Gusta-

vo Alfaro e Joaquín Piquerez 
na equipe de Diego Forlán.

Pelo lado do Flamengo, 
são cinco no total, sendo três 
no Uruguai: Giorgian de Ar-
rascaeta, Guillermo Varela 
e Nicolás de la Cruz; e dois 
no Equador: Plata e Valen-
cia. Mesmo que seus jogado-
res voltem sem lesões dificil-
mente entrariam em campo 
na rodada do Brasileirão 
após a data Fifa. 

Isso porque ela se encer-
ra 17 de novembro e ambos 
os clubes têm compromis-
sos no dia 18, pela 35ª roda-
da. Três dias depois, eles se 
enfrentam no Nubank Par-
que em duelo que pode até 
decidir o título de forma an-
tecipada se o Flamengo se-
guir triunfando e o Palmei-
ras tropeçar.

Curtas

Rafa Câmara lamenta 
resultado em estreia na F1

Rafael Câmara fez sua estreia na Fórmula 
1 no GP de São Paulo nesse domingo (9). Após 
um bom treino classificatório e ter largado 
em 11o no grid, ele acabou tendo uma tarde 
inconstante na corrida em Interlagos.

Câmara, líder da F2 e que já tem contrato 
com a Haas para 2027, perdeu posições 
durante a corrida e saiu da pista em três 
ocasiões, chegando em 20o, a última 
colocação dentre os pilotos que completaram 
a prova.

“Não estou satisfeito com o resultado de 
hoje. Claro que não foi fácil. Acho que em uma 
corrida aconteceu de tudo”, disse o brasileiro, 
após a corrida, em entrevista coletiva. “Então, 
realmente não estava fácil se manter na pista. 
Então, foi um domingo de muito aprendizado. 
Vai ter muita coisa ainda para entender.”

Alcaraz vence pela primeira 
vez o Masters 1000 de Paris

O tenista Carlos Alcaraz, número três 
do mundo, fez história no domingo (8) ao 
conquistar o primeiro Masters 1000 de Paris 
de sua carreira. O espanhol derrotou o norte-
-americano Ben Shelton, quarto colocado 
do ranking da ATP, por 2 sets a 0, parciais de 
7/6 e 7/5, em uma partida que teve 1h58 de 
duração.

A vitória do europeu foi uma revanche 
de outro confronto recente entre os tenistas. 
Em setembro, o norte-americano derrotou 
Alcaraz nas quartas de final do US Open. No 
histórico geral, agora são cinco confrontos, 
com quatro vitórias do espanhol e apenas 
uma de Shelton, justamente na competição 
dos Estados Unidos. Com mais um troféu, 
Carlos Alcaraz chegou ao 29o título no Circuito 
Mundial de Tênis e o nono de Masters 1000.

Carlos Miguel segue invicto 
em disputa por pênaltis

Tido como herói da classificação do 
Palmeiras para a final da Copa do Brasil, 
Carlos Miguel já consolidou seu nome na 
história do clube e em pouquíssimo tempo. 
Após empate no placar agregado, o goleiro de 
2,04 m de altura defendeu duas cobranças do 
Vasco, uma delas decisiva para levar a equipe 
alviverde de Abel Ferreira a mais uma final

Com isso, Carlos Miguel agora soma três 
classificações com êxito nos pênaltis para o 
Palmeiras. Todas neste ano, somando 100% 
de aproveitamento. O arqueiro ainda garantiu 
a passagem do time paulista nos pênaltis 
sobre a LDU e o Fluminense, ambos pela 
Libertadores.

Presidente do Atlético de 
Cajazeiras critica elenco

O presidente do Atlético de Cajazeiras, 
Lualas Barrozo, ficou na bronca com a 
derrota por 4 a 0 que o clube sofreu para o 
Serra Branca na primeira rodada da Copa 
Paraíba no último domingo (8). E os alvos 
foram os jogadores do Trovão Azul. Logo após 
a partida, o mandatário do clube sertanejo 
pediu desculpas à torcida por conta do pesado 
revés sofrido e revelou que vai agir contra o 
que chamou de “moleza” de parte dos atletas. 

“Primeiro eu queria pedir desculpas à 
torcida do Atlético de Cajazeiras. O que a 
gente viu foi uma vergonha. Prometo que 
vamos buscar soluções para melhorar o time. 
Não existem os gols que tomamos. Faltou 
entrega, faltou vontade. Vamos atrás de 
resolver essa situação. A gente não pode mais 
perder. Se tiver que mudar o time todinho, eu 
vou mudar. Eu não vou passar de novo por 
uma palhaçada dessa. Vamos tomar algumas 
decisões drásticas”, disparou Lualas Barrozo.

Da Redação

Juliana Giraldo, esposa 
do atacante Andrés Gómez, 
usou as redes sociais no do-
mingo (7) para fazer um de-
sabafo, após o marido perder 
o pênalti que acabou resul-
tando na eliminação do Vasco 
em jogo válido pela partida de 

volta da semifinal da Copa do 
Brasil, contra o Palmeiras, em 
São Januário.

“Foram 96 minutos joga-
dos mais uma vez com o pé 
totalmente anestesiado. Mas 
foram minutos corajosos. Um 
pênalti doloroso? Claro que 
sim, o primeiro pênalti de sua 
carreira no futebol não foi da 

maneira que esperávamos 
que você vivenciasse. Você 
errou ou o goleiro defendeu? 
Enfim. É assim que são os 
pênaltis, doces ou amargos”, 
postou.

Ela destacou ainda a cora-
gem do atleta neste momen-
to decisivo e disse que outros 
jogadores se recusaram a co-
brar ao término das cinco pri-
meiras penalidades, quando 
o placar ficou em 4 a 4, com 
cada equipe desperdiçando 
uma tentativa.

“Você foi muito corajoso, 
pois, na hora do sexto pênal-
ti, aqueles que deveriam co-
brar disseram que não. Mes-
mo assim, você disse que 
não estava seguro e também 
não se sentiu em condições 
de chutar. Mas lá estava 
você, você foi para frente e 
conseguiu, porque, como 
você mesmo me disse, meu 
amor: ‘O futebol se joga para  

frente e quem não tenta não 
ganha’”, destacou Juliana.

Por fim, Juliana aprovei-
tou a publicação para exal-
tar as qualidades de Andrés 
Gómez após a eliminação do 
Vasco para o Palmeiras.

“Você não é um lixo como 
estão te rotulando, não é o 
pior jogador, nem merece a 
morte como estão te desejan-
do. Você é um guerreiro que 
sonhava e ansiava por ganhar 
essa copa. Mas o tempo de 
Deus e a vontade Dele não são 
os mesmos que os nossos”.

No confronto, que termi-
nou com vitória do time ca-
rioca por 2 a 1 (na ida a equi-
pe de Abel Ferreira venceu 
o duelo por 1 a 0), o jogador 
vascaíno foi para a primeira 
cobrança alternada do con-
junto cruz-maltino e viu Car-
los Miguel fazer a defesa de-
cretando a queda do Vasco 
na competição.

Esposa de Andrés Gómez expõe companheiros
pênalti pERdido

Estadão Conteúdo

Jogador do Vasco falhou nas cobranças alternadas
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Vini Jr. foi uma das atrações no primeiro trabalho em equipe da semana em campo na Ásia
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Era um mês de agosto, lá pela primeira metade 
da década de 1970. Não tem como esquecer 
esse mês. É nele que faço aniversário. Faltando 

alguns poucos dias para completar oito anos de idade, 
estava feliz e com adrenalina e energia à flor da pele, 
sensações inerentes a um menino prestes a deixar 
os seus sete anos de vida. Todavia, o entusiasmo 
exacerbado não era pela data natalícia que se 
aproximava, mas pelo ambiente reinante na casa dos 
meus pais naquele momento.

Ela estava cheia. Parentes de todas as estirpes: 
tios, tias, primos, primas, avó, tia-avó, tio-avô... E 
principalmente aqueles que haviam chegado de fora 
da cidade para passar uns dias em Três Corações. 
Caçula da minha casa (e dos netos da minha avó, 
num total de 12), eu me sentia um reizinho paparicado 
e realizado em meio àquela família toda reunida, 
comendo pão de queijo, bolo de fubá, biscoito de 
polvilho, tomando goles de café Cambuquira no bule, 
contando histórias passadas e rindo das piadas do 
meu tio Jofre (que, na verdade, era primo da minha 
mãe, mas me ensinaram a chamá-lo de tio). Eu era 
a única criança naquele espaço. A terceira geração 
da minha vó Dica (Josephina Fonseca Rezende) só 
começou a chegar entre os anos de 1970 e 1980.

Em certo momento, depois de “saltitar” no terreiro 
da casa, deparei-me com a cozinha e a copa vazias 
(sala de estar de mineiro é cozinha... e em torno do 
fogão). Logo descobri que todos estavam amontoados 
na sala, em frente a uma tevê Philco, em preto e branco, 
comprada recentemente pelo meu pai, em prestações 
a perder de vista (com muito suor e esforço pra pagar). 
Surpreso, fui conferir aquele quase silêncio em frente 
ao televisor e descobri o que estava atraindo a atenção 
daqueles adultos todos.

Estavam eles vidrados em uma partida de futebol 
na tevê. O que me deixou ainda mais surpreso, pois 
aquilo era uma novidade na família... Eu, meus irmãos 
e primos, diferente da grande maioria das famílias 
“normais”, crescemos sem a cultura do esporte, nem 
mesmo o futebol. Não fomos influenciados — e nem 
incentivados — por nossos pais ou tios a torcer por time 
nenhum. Então, acompanhar jogo de futebol na tevê 
não fazia parte de nossas vidas. Televisão era para 
assistir a Concertos Para a Juventude; Santa Missa 
no Lar; desenhos da Hanna Barbera; filmes à tarde 
e à noite; programas do Sílvio Santos e do Cláudio 
Cavalcanti; o Clube do Bolinha e o Chacrinha; as 
novelas (das seis, das sete, das oito e das dez); e, é 
claro, os jornais da Globo.

Fui passando em meio aos parentes espalhados 
pela sala até chegar quase em de frente ao televisor. 
Ao bater os olhos naquelas imagens foscas — e 
toscas —, tremidas e em preto e branco, com rápidas 
interrupções técnicas seguidas de chiados (talvez a 
enorme antena de alumínio instalada em cima da casa 
não estivesse bem direcionada aos retransmissores), 
fui tomado por uma paixão instantânea... Na prática, 
foi o meu primeiro amor à primeira vista.

Vi logo de cara alguns jogadores com uma 
camisa preta traçada em diagonal por uma faixa 
branca, ostentando uma cruz que, mesmo a tevê 
não sendo em cores, logo deduzi, pela intuição 
alimentada pela paixão instantânea, que era 
uma cruz vermelha — e era mesmo! Perguntei a 
um dos meus primos quem estava jogando. Eram 
Vasco da Gama e Cruzeiro, num jogo extra, no 
Maracanã, para decidir o título do Campeonato 
Brasileiro de 1974. Logo percebi que todos estavam 
torcendo pelo Cruzeiro — afinal de contas, éramos 
mineiros e estávamos em Minas Gerais. A partida, 
naquele momento, estava em 1 a 1. Perguntei se 
o Cruzeiro era o time pelo qual tinha acabado de 
me apaixonar... Quase indignado, o mesmo primo 
respondeu, ríspido, que o Cruzeiro era o outro.

Então bradei bem alto na sala: “Sou Vasco 
da Gama”... Não apanhei e nem fui insultado 
ou ameaçado, mas a indignação foi geral, com 
resmungos e olhares fulminantes em minha direção. E, 
para piorar a revolta no ambiente, logo em seguida o 
Vasco fez o segundo gol. Claro que os únicos gritos de 
comemoração eram os meus... No fim, o meu primeiro 
amor sagrava-se campeão brasileiro, conquistando 
o primeiro dos seus quatro títulos nacionais. Era 1o de 
agosto de 1974. Hoje, acumulo mais de meio século de 
amor pelo Gigante da Colina.

Amor à 
primeira vista

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

461 — Papa Leão I, conhecido como Leão Magno, 
importante teólogo e doutor da Igreja
1851 — Joaquim Mariano Franco de Sá, juiz, 
jornalista e político paraibano
1891 — Arthur Rimbaud, poeta francês e figura 
central do movimento simbolista
1938 — Mustafa Kemal Atatürk, líder militar, 
estadista e fundador da República da Turquia
1972 — Torquato Neto, poeta, jornalista e letrista 
brasileiro
1982 — Leonid Brezhnev, secretário-geral da União 
Soviética
1990 — Mário Schenberg, um dos físicos teóricos 
brasileiros mais importantes do país
1995 — Ken Saro-Wiwa, escritor, produtor de 
televisão e ativista ambiental nigeriano
2001 — Ken Kesey, escritor estadunidense, autor de 
Um Estranho no Ninho
2007 — Norman Mailer, escritor e jornalista 
estadunidense
2010 — Dino De Laurentiis, produtor de cinema 
italiano 
2017 — Marcia Cabrita, atriz e humorista brasileira
2018 — Alexandre Guimarães, médico e dirigente 
esportivo paraibano

Mortes na história

Obituário

Nilton Travesso
6/11/2026 — Aos 92 anos, Como 
diretor de televisão, Nilton Travesso 
participou de alguns dos principais 
momentos da história da TV 
brasileira. Ele começou a carreira 
em 1953, junto com a fundação 
da TV Record, da qual foi um dos primeiros 
profissionais. Com mais de 70 anos de carreira, 
ele dirigiu programas que marcaram diferentes 
gerações e trabalhou em emissoras como Globo, 
Record, Bandeirantes, Manchete e SBT. 

Foto: Rep./Facebook

Pedro do Pão
3/11/2026 — Aos 86 anos de idade, 
faleceu Pedro Jácome de Moura, 
conhecido popularmente como Pedro 
do Pão, ex-prefeito, ex-vereador 
e figura ligada à vida pública de 
Lagoa Seca, ao longo de várias décadas. Ele foi 
o quarto prefeito eleito da história do município, 
integrando uma geração de lideranças que 
participou dos primeiros anos de sua organização 
política e administrativa. Também exerceu mandato 
de vereador.

Foto: Rep./Instagram

Uma investigadora da 
Universidade de Sheffield 
conseguiu reproduzir o vidro 
do Cálice de Licurgo, famo-
sa peça romana que é verde 
quando recebe luz de frente 
e vermelha quando é ilumi-
nada por trás — um segredo 
que se esconde em minúscu-
las partículas de ouro e prata. 
A receita original dos roma-
nos continua desconhecida.

O Cálice de Licurgo tem 
cerca de 1,6 mil anos e está 
guardado no British Mu-
seum, em Londres. É um dos 
cerca de 40 exemplares sobre-
viventes de um tipo de taça 
romana chamada “cage cup”, 
com uma decoração esculpi-
da que parece formar uma 
gaiola à volta do vidro. O vi-
dro muda de cor conforme a 
posição da luz, um efeito a 
que os especialistas chamam 
dicroísmo.

Durante décadas, cientis-
tas e vidreiros tentaram re-
produzi-lo. Alguns chegaram 
perto, mas ninguém encon-
trava uma receita que desse 
sempre o mesmo resultado. 
Sabe-se, há anos, que as co-
res vêm de nanopartículas de 
ouro e prata presas no vidro, 
menores que o comprimen-
to das ondas da luz. Saber a 
causa, porém, não é saber re-
fazer o vidro.

Foi esse o trabalho de Lisa 
Hollands, divulgado pela 
Universidade de Sheffield no 
mês passado. Com a especia-
lista Caroline Jackson, Hol-
lands partiu do que já se sa-
bia do cálice e do fabrico de 
vidro romano e tentou imitar 
os materiais da época. Segui-
ram-se meses de experiências 
com fornos, matérias-primas 
e níveis de oxigênio. Ela che-
gou a juntar açúcar à mistura.

Ao fim de cerca de quatro 
meses, na véspera da abertura 
da exposição, ela, enfim, che-
gou a um vidro que se manti-
nha verde-opaco, à luz refle-
tida, e se tornava vermelho, 
quando a luz o atravessava. 
“Se os romanos tivessem vis-
to minhas tentativas, prova-
velmente teriam rido de mim 
e se perguntado: ‘Por que ela 
não sabe fazer isso?’”, brincou 
Hollands, que trabalha com 
vidro há mais de 25 anos.

O resultado foi apresenta-
do num artigo recentemente 
publicado na Physics & Che-
mistry of Glasses. 

História
Segundo a mitologia gre-

ga, Licurgo, rei do povo edô-
nio, na Trácia, cometeu um 
crime contra Dionísio, o 
deus do vinho e da alegria. 
Ele proibiu o culto ao deus 
em seu território e perseguiu 
os seus seguidores com um 

machado. Em uma das ver-
sões do mito, Ambrosia, uma 
das seguidoras de Dionísio, 
transformou-se em uma vi-
deira e aprisionou Licurgo 
com seus galhos.

Essa cena é retratada em 
alto-relevo na Taça de Licur-
go. O corpo de vidro é envol-
to por uma estrutura externa 
vazada chamada de “gaiola”, 
ornamentada com os moti-
vos mitológicos já citados. A 
taça tem 16 cm de altura e 700 
g, um peso descomunal para 
os padrões atuais — haja bra-
ço para tomar um gole depois 
de estar ébrio com Dionísio. 

Conforme hipóteses dos 
pesquisadores, a mudança da 
tonalidade verde-jade para a 
vermelho-rubi pode ser uma 
referência ao amadurecimen-
to das uvas. 

Escultura
Para apresentar o efeito 

reproduzido em laboratório, 
a Universidade de Sheffield 
encomendou uma obra ao ar-
tista do vidro Elliot Walker. 
A escultura reúne referên-
cias à história de Licurgo e ao 
Atlas Farnese, representação 
de Atlas com um globo so-
bre os ombros. Na criação de 
Walker, uma taça ocupa o lu-
gar do globo.

A apresentação está pre-
vista para ocorrer na Millen-
nium Gallery, que acontece 
desde a última sexta-feira (6) 
e vai até o dia 15 deste mês, 
como parte do Festival da 
Mente, evento realizado pela 
universidade. Depois, a obra 
passará a integrar a exposi-
ção permanente do Turner 
Museum of Glass.

Equipe da Universidade de Sheffield usou nanopartículas de ouro e prata 
para reproduzir material, que será apresentado ao público ainda neste mês 

Vidro bicolor é recriado 
1,6 mil anos depois

segredo revelado

Da Redação

Alan Jones
5/11/2026 — Aos 80 anos, em Gold 
Coast, na Austrália. Campeão mundial 
de Fórmula 1 de 1980 e o primeiro a 
conquistar o título pela Williams, Jones 
foi o segundo piloto do país a alcançar 
o título, depois de Jack Brabham, e permanece como o 
último australiano campeão mundial da categoria. Ao 
longo da carreira, venceu 12 Grandes Prêmios e somou 
24 pódios. A causa da morte não foi divulgada.

Foto: Rep./Facebook

Maria da Penha Gomes de Souza
7/11/2026 — Aos 74 anos, em João 
Pessoa. Dona Penha, como era 
carinhosamente chamada, foi 
uma das pioneiras do Carnaval 
Tradição de João Pessoa. Ela estava 
internada no Hospital de Edson Ramalho, devido a 
problemas de saúde decorrentes de um tratamento 
contra o câncer. Importante liderança comunitária e 
ativista cultural, dona Penha foi fundadora do clube 
de orquestra São Rafael Frevo e Folia. 

Foto: Rep./Facebook

Mudança de cor pode fazer referência ao amadurecimento das uvas
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FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00012/2026
O Fundo Municipal de Saúde de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de reagente e insumos para realizações de exames. 
O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto 
pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Avenida 15 de Novembro, S/N - Centro 
- Alagoa Grande - PB, ou acessando: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão 
de contratação estará recebendo as propostas até o dia 12 de Novembro de 2026, nos horário 
e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitaco-
esecontratos.ag@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (..) ...

Alagoa Grande - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00013/2026
O Fundo Municipal de Saúde de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especializada para locação de equipamento, 
destinado à realização de testes de hemoglobina glicada, para atender às necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde de Alagoa Grande/PB. O interessado poderá obter o respectivo 
Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, 
sediado na Avenida 15 de Novembro, S/N - Centro - Alagoa Grande - PB, ou acessando: https://
www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas 
até o dia 12 de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão 
ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Recursos: previs-
tos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (..) ...

Alagoa Grande - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00014/2026
O Fundo Municipal de Saúde de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 
14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
manutenção e reparo em equipamentos médico–hospitalares e odontológicos, destinados a atender 
às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Alagoa Grande/PB. O interessado poderá 
obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor 
de Contratação, sediado na Avenida 15 de Novembro, S/N - Centro - Alagoa Grande - PB, ou 
acessando: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo 
as propostas até o dia 12 de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que 
poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (..) ...

Alagoa Grande - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00015/2026
O Fundo Municipal de Saúde de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de peças e acessórios para reposição e manutenção 
de equipamentos médico–hospitalares, destinados a atender às necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde de Alagoa Grande/PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de 
Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado 
na Avenida 15 de Novembro, S/N - Centro - Alagoa Grande - PB, ou acessando: https://www.
alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até 
o dia 12 de Novembro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser 
encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (..) ...

Alagoa Grande - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00025/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: C.W.C. DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 87.735,00; GO 
VENDAS ELETRONICAS LTDA - R$ 158.104,07.

Alagoa Grande - PB, 03 de Novembro de 2026
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAL PERMANENTE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00025/2026. DOTAÇÃO: 
Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 1038 Elemento de despesa: 
52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 542 Órgão: 02.060 Função: 
12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 1113 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e 
Material Permanente. Fonte de recurso: 500.1001 – 569 – 570 – 571 – 706.3110 – 710–3210 
Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2021 Elemento de despesa: 
52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 569 Órgão: 02.060 Função: 12 
Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2025 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Ma-
terial Permanente. Fonte de recurso: 540 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 
2022 Ação: 2028 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de 
recurso: 541 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2045 Elemento 
de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 569 Órgão: 02.060 
Função: 12 Subfunção: 366 Programa: 2022 Ação: 2049 Elemento de despesa: 52 � Equipa-
mentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 540 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 
367 Programa: 2022 Ação: 2050 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Perma-
nente. Fonte de recurso: 500 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 
2063 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 542 
Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2065 Elemento de despesa: 
52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 543 Órgão: 02.060 Função: 12 
Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2069 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Ma-
terial Permanente. Fonte de recurso: 550 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 364 Programa: 
2022 Ação: 2077 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de 
recurso: 500 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2080 Elemento 
de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 569 Órgão: 02.060 
Função: 12 Subfunção: 364 Programa: 2022 Ação: 2082 Elemento de despesa: 52 � Equipa-
mentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 500 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 365 
Programa: 5000 Ação: 5001 Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. 
Fonte de recurso: 542 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 365 Programa: 5000 Ação: 5003 
Elemento de despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 540 – 
541. VIGÊNCIA: até 05/11/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa 
Grande e: CT Nº 00176/2026 - 05.11.26 - C.W.C. DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 87.735,00; CT 
Nº 00177/2026 - 05.11.26 - GO VENDAS ELETRONICAS LTDA - R$ 158.104,07.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 00037/2026

PREGÃO ELETRONICO N. 00025/2026
O Prefeito do Município de Alagoa Grande/PB, através do seu Pregoeiro Oficial, de acordo 

com as atribuições que lhe foram conferidas, em conformidade com o resultado do pregão abaixo 
relacionado e devidamente homologado, RESOLVE, nos termos da Lei Federal nº. 10.520/02, Lei 
Complementar Federal nº. 123/2006 e a Lei nº. 14.133/21, torna público o EXTRATO DA ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS do PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 00025/2026. PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO: 00122/2026. OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL PERMANENTE, de forma parcelada, para suprir as necessidades da Prefeitura 
de Alagoa Grande, através de suas secretarias. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses a partir da data de 
assinatura - DATA DA ASSINATURA: 04 de novembro de 2026. EMPRESAS VENCEDORA: C.W.C. 
DISTRIBUIDORA LTDA, inscrito (a) no CNPJ sob o nº 03.538.267/0001-25, do qual sagrou-se 
vencedora, com o valor total de R$ 87.735,00 (OITENTA E SETE MIL, SETECENTOS E TRITA E 
CINCO REAIS) e a EMPRESA: GO VENDAS ELETRONICAS LTDA, inscrito (a) no CNPJ sob o nº 
36.521.392/0002-62, do qual sagrou-se vencedora, com o valor total de R$ 158.104,07 (CENTO E 
CINQUENTA E OITO MIL, CENTO E QUATRO REAIS E SETE CENTAVOS) de acordo com a ata 
de registro de preços em anexo ao referido processo.

Alagoa Grande - PB, 04 de novembro de 2026.
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO 

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00035/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação 
nº DV00035/2026, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aqui-
sição de material permanente destinado ao Teatro Santa Ignêz; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: RN MANUTENCAO E LOCACAO DE 
PROJETORES LTDA - R$ 19.980,00.

Alagoa Grande - PB, 06 de Novembro de 2026
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de material permanente destinado ao Teatro Santa Ignêz. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00035/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Órgão: 02.140 Função: 13 Subfunção: 392 Programa: 2011 Ação: 2060 Elemento de 
despesa: 52 � Equipamentos e Material Permanente. Fonte de recurso: 719. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa 
Grande e: CT Nº 00178/2026 - 06.11.26 - RN MANUTENCAO E LOCACAO DE PROJETORES 
LTDA - R$ 19.980,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo maior desconto, 
para: Contratação de empresa especializada de engenharia para execução dos serviços de 
construção da passagem molhada sobre o Rio Saquaíba, no trecho entre MulunguZinho e 
Capim Açú, zona rural de Araçagi/PB, custeada com recursos da Emenda Parlamentar nº 
705/2025 – Governo do Estado da Paraíba. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 26 
de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:05 horas do dia 26 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
981514660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 09 de Novembro de 2026
GIRLENE FERNANDES NUNES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de em-
presa especializada para aquisição parcelada de instrumentais, equipamentos e acessórios 
odontológicos diversos, destinados a atender às necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Araçagi – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de 
Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 24 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 981514660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 
Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 09 de Novembro de 2026
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de locação de sistema 
de gestão pública para ser utilizados nas Secretárias e Prefeitura Municipal de Araçagi–PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Início da fase de 
lances: 09:10 horas do dia 25 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 981514660. E-mail: 
licitacaoaracagipma@gmail.com. Edital: https://www.aracagi.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Araçagi - PB, 09 de Novembro de 2026
GIRLENE FERNANDES NUNES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00060/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs do dia 10 

de Novembro de 2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrô-
nico nº 00060/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE UM VEICULO CAMINHÃO PIPA PARA 
A SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO DE BELÉM–PB. 
Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 07:00 as 11:00 horas 
dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. 

Belém - PB, 09 de Novembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00042/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação 
nº DV00042/2026, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUI-
SIÇÃO DE INSUMOS DESTINADOS A MONTAGEM DA ILUMINAÇÃO EM VIRTUDE DAS 
FESTIVIDADES NATALINAS 2026 DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO 
ALBUQUERQUE - R$ 38.000,00.

Belém - PB, 05 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
REVOGAÇÃO

Dispensa nº DV00044/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Dispensa nº DV00044/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CESSÃO DE SOFTWARE DE SISTEMAS 
INTEGRADOS DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO, VOLTADOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
E ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; REVOGO o 
correspondente procedimento de contratação direta. Justificativa: Razões de interesse público - 
motivo de conveniência e oportunidade, conforme relatório nos autos..

Belém - PB, 05 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00046/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº 
DV00046/2026, fundamentada no Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRA-
TAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA MANUTENÇÃO E ASSENTAMENTO DE MEIO–FIO (ITEM 
REMANESCENTE) EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: UBERLANDIO MARTINS 
PORPINO 95034617404 - R$ 8.600,00.

Belém - PB, 06 de Novembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2026, que objetiva: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 
DESTINADOS A ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE 
CASSERENGUE/PB, PARA TRANSPORTAR ALUNOS DA ZONA RURAL A ZONA URBANA E 
VICE VERSA DO MUNICIPIO DE CASSERENGUE/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: ADAILTON PEREIRA DE LIMA - R$ 55.800,00; ANTONIO FERREIRA DE 
SOUZA - R$ 48.000,00; DIJAIR JOAQUIM DA SILVA - R$ 22.800,00; EDVALDO SILVA ALVES - R$ 
42.000,00; FRANCISCA DE ARAUJO RODRIGUES - R$ 37.200,00; GENILDO ALVES SANTOS - 
R$ 60.000,00; JOÃO FLÁVIO FERREIRA DE LIMA - R$ 20.400,00; JOSÉ DE DEUS MOREIRA DA 
SILVA - R$ 26.400,00; JOSIVAL FERREIRA DE LIMA - R$ 20.400,00; LEONARDO BARRETO DA 
SILVA - R$ 60.000,00; LINDALVA MIRANDA DOS SANTOS - R$ 20.400,00; MANACIEL RODRIGUES 
SANTOS - R$ 21.600,00; MOISES FELIPE DA SILVA - R$ 24.000,00; PAULO ROBERTO MACE-
NA DA SILVA - R$ 42.000,00; SEVERINO DO RAMO PEREIRA REIS - R$ 20.400,00; TATHIANE 
FERREIRA DE LIMA - R$ 48.000,00; VALDIJÂNIO MATOS DE FRANÇA - R$ 28.800,00; WILSON 
PEREIRA DA SILVA - R$ 39.600,00. 

Casserengue - PB, 27 de Outubro de 2026.
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
OBJETO: LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DESTINADOS A ATENDER A SECRETARIA MUNICI-

PAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE CASSERENGUE/PB, PARA TRANSPORTAR ALUNOS 
DA ZONA RURAL A ZONA URBANA E VICE VERSA DO MUNICIPIO DE CASSERENGUE/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00017/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026 
– RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE/FEDERAIS (500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS /540 
TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB/543 – TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB – COMPLEMENTA-
ÇÃO DA UNIÃO – VAAR – 542 – TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO 
DA UNIÃO – VAAT /575 – TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS CON-
GÊNERES VINCULADOS À EDUCAÇÃO/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALÁRIO– EDUCA-
ÇÃO/553– TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE REFERENTES AO PROGRAMA 
NACIONAL DE APOIO AO TRANSPORTE ESCOLAR (PNATE)) = 20.040 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇAO E CULTURA – 12.361.0004.2014 /12.361.0004.2015/12.361.0004.2016/1
2.361.1002.2020/12.365.5000.2031/12.365.5000.2031/12.361.0004.2016 – ELEMENTO DE 
DESPESA: 3390.36 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA; ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VI-
GÊNCIA: até 29/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Casserengue e: 
CT Nº 00085/2026 - 29.10.26 - FRANCISCA DE ARAUJO RODRIGUES - R$ 37.200,00; CT Nº 
00086/2026 - 29.10.26 - LEONARDO BARRETO DA SILVA - R$ 60.000,00; CT Nº 00087/2026 
- 29.10.26 - EDVALDO SILVA ALVES - R$ 42.000,00; CT Nº 00088/2026 - 29.10.26 - DIJAIR 
JOAQUIM DA SILVA - R$ 22.800,00; CT Nº 00089/2026 - 29.10.26 - JOÃO FLÁVIO FERREIRA 
DE LIMA - R$ 20.400,00; CT Nº 00090/2026 - 29.10.26 - MANACIEL RODRIGUES SANTOS 
- R$ 21.600,00; CT Nº 00091/2026 - 29.10.26 - SEVERINO DO RAMO PEREIRA REIS - R$ 
20.400,00; CT Nº 00092/2026 - 29.10.26 - WILSON PEREIRA DA SILVA - R$ 39.600,00; CT Nº 
00093/2026 - 29.10.26 - TATHIANE FERREIRA DE LIMA - R$ 48.000,00; CT Nº 00094/2026 
- 29.10.26 - VALDIJÂNIO MATOS DE FRANÇA - R$ 28.800,00; CT Nº 00095/2026 - 29.10.26 - 
JOSÉ DE DEUS MOREIRA DA SILVA - R$ 26.400,00; CT Nº 00096/2026 - 29.10.26 - ANTONIO 
FERREIRA DE SOUZA - R$ 48.000,00; CT Nº 00097/2026 - 29.10.26 - JOSIVAL FERREIRA DE 
LIMA - R$ 20.400,00; CT Nº 00098/2026 - 29.10.26 - LINDALVA MIRANDA DOS SANTOS - R$ 
20.400,00; CT Nº 00099/2026 - 29.10.26 - ADAILTON PEREIRA DE LIMA - R$ 55.800,00; CT 
Nº 00100/2026 - 29.10.26 - GENILDO ALVES SANTOS - R$ 60.000,00; CT Nº 00101/2026 - 
29.10.26 - MOISES FELIPE DA SILVA - R$ 24.000,00; CT Nº 00102/2026 - 29.10.26 - PAULO 
ROBERTO MACENA DA SILVA - R$ 42.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua: Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO SEGUIMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, DESTINADA A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DA CRECHE MARIA SÉRGIO DE MORAIS TEO-
DÓSIO NO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE–PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 
25 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 25 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: 
licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 09 de Novembro de 2026.
ANTÔNIO JOSIVALDO SANTOS SOARES

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
EXTRATO DE ADITIVO 

Contrato nº 00292/2024-CPL – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2024. Aditivo: 05 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE 01 (UM) TRATOR AGRÍCOLA, de acordo com as especificações 
constantes no termo de referência, deste Edital, conforme proposta 044557/2023, convenio 
944250/2023, Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional, VALORES REMANES-
CENTES. Valor: R$ 190.000,00 (CENTO E NOVENTA MIL REAIS). DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA 15 
452 3250 1023 Aquisição de Veículos, Máquinas e Equipamentos Fonte:17000000 Outras 
Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União 4490.52 99 Equipamentos 
e Material Permanente Proposta 044557/2023 Convenio 944250/2023 – Ministério da Inte-
gração e Desenvolvimento Regional Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE 
MAMANGUAPE. Contratada: BOMFIM MAQUINAS AGRICOLAS LTDA. Data da Assinatura 
do Contrato: 1º de Agosto de 2024. Data da Assinatura do Aditivo: 20 de Agosto de 2026. 
Vigência do Aditivo: 31 de Janeiro de 2027.  

Cuité de Mamanguape - PB, 20 de Agosto de 2026.
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. Severino 

Jorge de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada do ramo da construção civil, para execução de pavimentação em paralelepípedos 
nas Ruas do Capitão e do Major (trecho), localizadas na Comunidade de Inhauá, zona rural de 
Cuité de Mamanguape/PB. Abertura da sessão pública: 15:00 horas do dia 02 de Dezembro de 
2026. Início da fase de lances: 15:00 horas do dia 04 de Dezembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 993287104. E-mail: licitacuite@gmail.com. 

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Novembro de 2026
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av. Severino 

Jorge de Sena, 1111 - Centro - Cuité de Mamanguape - PB, por meio do site https://bnc.org.br/, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada do ramo da construção civil para execução de obra de engenharia destinada à pavi-
mentação em paralelepípedos de vias públicas localizadas na zona rural do Município de Cuité de 
Mamanguape/PB. Abertura da sessão pública: 16:00 horas do dia 02 de Dezembro de 2026. Início 
da fase de lances: 16:00 horas do dia 04 de Dezembro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 02/24; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 993287104. E-mail: licitacuite@gmail.com. 

Cuité de Mamanguape - PB, 09 de Novembro de 2026
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Credenciamento de pessoas físicas e pessoas jurídicas, para prestação de serviços 
de locação de veículos destinados ao atendimento das necessidades das Secretarias e órgãos da 
Administração Pública do Município de Esperança–PB, mediante contratação conforme a demanda, 
observados os preços previamente fixados pela Administração e as condições estabelecidas no Edital, 
Termo de Referência e demais anexos. FUNDAMENTO LEGAL: Credenciamento nº 00003/2026. 
DOTAÇÃO: As despesas decorrentes das futuras e eventuais contratações oriundas deste Creden-
ciamento correrão à conta das dotações orçamentárias próprias consignadas no Orçamento Geral do 
Município de Esperança–PB, exercício vigente, de acordo com a unidade administrativa demandante, 
compreendendo, dentre outras, as seguintes unidades gestoras: I – Gabinete do Prefeito; II – Pro-
curadoria Geral do Município; III – Secretaria Municipal de Administração; IV – Secretaria Municipal 
de Finanças; V – Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação; VI – Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura; VII – Secretaria Municipal de Saúde, por intermédio do Fundo Municipal de 
Saúde; VIII – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano e Assistência Social, por intermédio do 
Fundo Municipal de Assistência Social; IX – Secretaria Municipal de Infraestrutura, Obras e Mobilidade 
Urbana; X – Secretaria Municipal de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente; XI – Secretaria 
Municipal de Eventos, Turismo e Cultura; XII – Secretaria Municipal de Esporte, Juventude e Lazer; 
XIII – Demais Secretarias, Fundos e órgãos da Administração Pública Municipal que venham a utilizar 
os serviços objeto deste Credenciamento, desde que possuam dotação orçamentária própria. Pará-
grafo único. A classificação funcional–programática, a natureza da despesa, a fonte de recursos e os 
respectivos elementos de despesa serão indicados no momento da formalização de cada contratação, 
mediante emissão da competente Nota de Empenho ou celebração do contrato, conforme a unidade 
administrativa solicitante e a disponibilidade orçamentária vigente, observadas as disposições da Lei 
Federal nº 14.133/2021.. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 
00370/2026 - 14.10.26 – JOSINALDOD E ANDRADE CNPJ 69.983.978/0001-17 - R$ 54.000,00. – 
ANTONIO VALDINEY GOMES DE SOUTO CNPJ 69.987.056/0001-88 – R$ 54.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00005/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DO RAMO DE CONTRUÇÃO CIVIL PARA A CONCLUSÃO DE UMA QUADRA ESCOLAR 
COBERTA 001/2013 - GADO BRAVO - PB - ID 1008298 - NA ZONA RURAL DE GADO BRAVO, 
DE ACORDO COM O TERMO DE COMPROMISSO Nº 16986, INSTRUMENTO VINCULADO AO 
TERMO DE COMPROMISSO/CONVÊNIO Nº_8485; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como propo-
nente vencedor: LCB CONSTRUCAO E INCORPORACAO LTDA - R$ 963.167,07. 

Gado Bravo - PB, 09 de Novembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONTRUÇÃO CIVIL PARA A CONCLU-
SÃO DE UMA QUADRA ESCOLAR COBERTA 001/2013 - GADO BRAVO - PB - ID 1008298 - NA 
ZONA RURAL DE GADO BRAVO, DE ACORDO COM O TERMO DE COMPROMISSO Nº 16986, 
INSTRUMENTO VINCULADO AO TERMO DE COMPROMISSO/CONVÊNIO Nº_8485. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2026. DOTAÇÃO: 2006 - SECRETARIA DE EDUCACAO 
2006.12.361.1005.1003 - CONSTRUÇÃO AMPLIAÇÃO E REFORMA DE ESCOLAS ELEMENTO DE 
DESPESA: 2048 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 2049 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTA-
LAÇÕES. VIGÊNCIA: 10 meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo 
e: CT Nº 10401/2026 - 09.11.26 - LCB CONSTRUCAO E INCORPORACAO LTDA - R$ 963.167,07.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00036/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua José Ma-

riano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, contratação 
direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE TENDAS PARA UTILIZAÇÃO NAS SECRETARIAS DO MU-
NICIPIO DE GADO BRAVO PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 13 de Novembro de 
2026. Período para envio de lances: das 09:00 às 15:00, nessa mesma sessão pública. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gado-
bravolicitacao@gmail.com ; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 10 de Novembro de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 90003/2026
O Município de Ibiara-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 

090003/2026, na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na Lei 
nº 14.133/2021, para o Objeto: Reforma das escolas Renato Pinheiro Ramalho e Presidente Tancredo 
Neves no município de Ibiara-PB. Início de cadastro das propostas: dia 10/11/2026 às 17:00hs. Limite 
para Impugnação e esclarecimento: 19/11/2026 às 23hs59min. Data Final de cadastro das Propostas: 
25/11/2026 às 08hs59min. Data de sessão de disputa: 25/11/2026 às 09hs00min. Local de realiza-
ção da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital e projeto estarão 
disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br, www.ibiara.pb.gov.
br. Informações, esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados eletronicamente.

Ibiara  -PB, 09 de novembro de 2026.
LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 90004/2026
O Município de Ibiara-PB torna público a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 090004/2026, 

na forma eletrônica, tipo menor preço, modo de disputa aberto, na forma prevista na Lei nº 14.133/2021, 
para o Objeto: construção de escola de 12 salas de aula, padrão FNDE, no município de Ibiara-PB, 
através do termo de convenio nº 29830/2014-FNDE. Início de cadastro das propostas: dia 10/11/2026 às 
17:00hs. Limite para Impugnação e esclarecimento: 19/11/2026 às 23hs59min. Data Final de cadastro 
das Propostas: 25/11/2026 às 09hs59min. Data de sessão de disputa: 25/11/2026 às 10hs00min. Local 
de realização da sessão pública eletrônica: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital e projeto es-
tarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tce.pb.gov.br, www.ibiara.pb.gov.
br. Informações, esclarecimentos impugnações e recursos devem ser formalizados eletronicamente.

Ibiara  -PB, 09 de novembro de 2026.
LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO Nº 00237/2023

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 230614TP00003. MODALIDADE: Tomada de Preços nº 
00003/2023. CONTRATO: nº 00237/2023. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPO-
ROROCA/PB. CONTRATADA: PORTO BRASIL INCORPORAÇÕES LTDA ME. OBJETO: Rescisão 
unilateral do Contrato Administrativo nº 00237/2023, cujo objeto consiste na execução de obras de 
construção do Mercado Público Municipal, localizado na Rua Pedro Afonso de Carvalho, s/n, Centro, 
no Município de Itapororoca/PB, vinculado ao Contrato nº 1073447-19. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 
Arts. 77, 78, incisos I e II, e 79, inciso I, da Lei Federal nº 8.666/1993, observadas as disposições 
contratuais e o art. 190 da Lei Federal nº 14.133/2021. MOTIVO: Rescisão unilateral decorrente de 
inexecução parcial das obrigações contratuais, atraso na execução dos serviços e paralisação da obra, 
conforme documentação técnica e administrativa constante dos autos, assegurados o contraditório e a 
ampla defesa. DATA DA RESCISÃO: 05 de Novembro de 2026. SIGNATÁRIO: Autoridade competente.

Itapororoca/PB, 06 de Novembro de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOCA CLAUDINO
AVISO DE LICITAÇÃO – EDITAL RETIFICADO

LEILÃO PÚBLICO PRESENCIAL Nº 00001/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0025620/2026

A Prefeitura Municipal de Joca Claudino/PB torna público, para conhecimento dos interessados, a 
RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO LEILÃO Nº 00001/2026, referente às alterações dos lotes 03, 09 e 10, 
constantes do Anexo I, bem como do item 2.1, relativo à data de realização do certame, conforme Edital 
Normativo nº 00002/2026 – Retificado.

OBJETO: Alienação de bens móveis inservíveis pertencentes ao patrimônio da Prefeitura Municipal 
de Joca Claudino/PB, compreendendo veículos, máquinas, ônibus, implementos e sucatas, no estado de 
conservação em que se encontram, mediante oferta de maior lance, conforme condições estabelecidas 
no edital e seus anexos.

DATA DO LEILÃO: 26 de novembro de 2026, às 09h00.
LOCAL: Garagem Municipal, situada na Rua Francisco Claudino Fernandes, Centro, por trás da 

Prefeitura Municipal de Joca Claudino/PB.
MODALIDADE: Leilão Público Presencial, do tipo maior lance, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021.
VISITAÇÃO DOS BENS: De 16 de novembro de 2026 até a data do leilão, mediante agendamento, 

das 07h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00.
EDITAL E INFORMAÇÕES: O edital retificado e seus anexos estão disponíveis no endereço eletrônico 

https://www.jocaclaudino.pb.gov.br/ e na sede da Prefeitura Municipal. Informações adicionais pelo telefone 
(83) 99659-2384 ou pelo e-mail secfinacasjc@gmail.com.

Joca Claudino/PB, 06 de novembro de 2026.
RINALDO CIPRIANO DE SOUSA

Prefeito Municipal

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurí-

dica, referente ao Pregão Eletrônico nº 10012/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E 
MATERIAL PERMANENTE PARA DIVERSOS SETORES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO–PB, COMFORME AS PROPOSTAS Nº 11277311000126010, Nº 
11277311000126012 E Nº 11277311000126013; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: AGNUS BRASIL COMERCIO E SERVICOS DE ARTIGOS LABORATORIAIS LTDA - 
R$ 111.600,00; FIORI VEICOLO S.A - R$ 97.500,00; M V R DE SOUZA COMERCIO ATACADISTA 
LTDA - R$ 16.000,00; RENOVO MOTORS LTDA - R$ 200.000,00.

juazeirinho - PB, 23 de Outubro de 2026
ANNA ANGELICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES

Secretaria de Saúde

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 10 de novembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO 

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: LOCAÇÃO DE 02 (DOIS) VEÍCULOS DO TIPO VAN 0 KM, COM A FINALIDADE DE 

ATENDER AS DEMANDAS DE TRANSPORTE DE PACIENTES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE NO MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 105 e 107 da Lei Federal 14.133/21. PREGÃO ELETRONICO 
N° 10007/2024. JUSTIFICA-SE PELO SEGUINTE MOTIVO: Considerando que o trata se de 
um fornecimento de natureza continuada, faz-se necessária a prorrogação do contrato atual 
pelo mesmo período do contrato original. Prorrogação de prazo por mais 12 (DOZE) MESES, 
passando assim o CONTRATO de Nº 08501/2024 a ter a nova vigência de 10 DE OUTUBRO 
DE 2026 ATÉ 10 DE OUTUBRO DE 2027, com fundamento no art. 105 e 107 da Lei Federal 
14.133/21, previsto na clausula sétima do contrato original. PARTES CONTRATANTES: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CONTRATO N° 08501/2024 – LEONARDO 
FONSECA RIBEIRO, CNPJ N°: 09.508.579/0001-72.- 2º ADITIVO. ASSINATURA: 07.10.2026. 
Juazeirinho – PB. 

ANNA ANGÉLICA CORDEIRO ALVES RODRIGUES
Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 010/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 034/2023, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição de 01 (uma) ambulância simples remo-
ção, destinados a atender as necessidades da secretaria municipal de saúde., conforme descrito 
e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.
portaldecompraspublicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 23/11/2026 às 10h01mim. 
O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e http://www.mari.pb.gov.br/licitacoes/. 

Mari, 09 de novembro de 2026.
THIAGO DOS SANTOS PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00046/2026
A Prefeitura Municipal de Nova Palmeira manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, 
restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ORGANIZAÇÃO E FORNECIMENTO 
DE MATERIAIS DESTINADOS À REALIZAÇÃO DA CORRIDA DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO 
MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA–PB. O interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência 
com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Almisa 
Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, ou acessando: http://novapalmeira.pb.gov.br. O referido 
órgão de contratação estará recebendo as propostas até ás 13;00 o dia 12 de Novembro de 2026, 
nos horário e endereço abaixo indicados, e que deverão ser encaminhadas também pelo e-mail: 
licitacaonovapalmeira@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Nova Palmeira - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSENILSON MACEDO DE ARAÚJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00045/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00045/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
FÍSICA COM EXPERIÊNCIA EM CORTE E COSTURA, PARA CONFECÇÃO DAS VESTIMENTAS 
DESTINADAS AOS INTEGRANTES DA FANFARRA MUNICIPAL, DO GRUPO DE XAXADO E DAS 
BECAS PARA A CERIMÔNIA DE FORMATURA DO ABC, ATENDENDO ÀS NECESSIDADES DO 
MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA � PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: MARIA DA GUIA DOS SANTOS MACEDO - R$ 19.500,00.

Nova Palmeira - PB, 09 de Novembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0025/2026, em 19.02.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa MCM DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS 

EIRELI– CNPJ nº 30.597.577/0001-93.
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar do 

município de Piancó-PB. 
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de quantidade/valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II da Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 09 de novembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito                                      

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00027/2026, para o dia 23 de Novembro de 2026 às 09:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 23 de Novembro de 2026 às 09:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB. Telefone: 
(083) 998829901. E-mail: cplpmprata@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Prata - PB, 09 de Novembro de 2026

CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 00006/2026, para o dia 26 de Novembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase 
de lances para o dia 26 de Novembro de 2026 às 09:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB.

Site: https://www.licitanet.com.br/.
Telefone: (083) 998829901.
 E-mail: cplpmprata@gmail.com. 

Prata - PB, 09 de Novembro de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Vicente Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site https://www.licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: IMPLANTAÇÃO DE ENERGIA 
SOLAR (SISTEMA FOTOVOLTAICO) NA UBS BOAVENTURA NUNES DE FARIAS E EXCEDENTE 
DE ENERGIA PARA O CEO SEBASTIÃO DE PAULA FARIAS E PARA O LABORATÓRIO DE ANÁ-
LISES CLÍNICAS (JOSÉ DE SOUSA), NO MUNICÍPIO DE PRATA – PB, CONFORME EMENDA 
PARLAMENTAR Nº 477/2026. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 26 de Novembro de 
2026. Início da fase de lances: 11:01 horas do dia 26 de Novembro de 2026. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 998829901. E-mail: cplpmprata@
gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 09 de Novembro de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHÃO DO BACAMARTE

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 00005/2026, para o dia 25 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 25 de Novembro de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informa-
ções: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na R Senador Cabral, 275 - Centro - Riachão do 
Bacamarte - PB. Telefone: (..) ... E-mail: CPLRIACHAOBACAMARTE@GMAIL.COM. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Riachão do Bacamarte - PB, 09 de Novembro de 2026

EMERSON DE VASCONCELOS MOURA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHÃO DO BACAMARTE

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 00005/2026, para o dia 25 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 25 de Novembro de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informa-
ções: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na R Senador Cabral, 275 - Centro - Riachão do 
Bacamarte - PB. Telefone: (..) ... E-mail: CPLRIACHAOBACAMARTE@GMAIL.COM. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Riachão do Bacamarte - PB, 09 de Novembro de 2026

EMERSON DE VASCONCELOS MOURA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 019/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei 

federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 25/11/2026 as 
11:00 tendo como objetivo: Registro de preços para futura e eventual aquisição de equipamentos de 
informática, tecnologia da informação, áudio, vídeo, eletroeletrônicos e eletrodomésticos, destinados 
a atender às necessidades das secretarias e demais órgãos da administração pública municipal; 
reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da 
Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@
gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 09 de novembro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 020/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei 

federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 25/11/2026 
as 13:00 tendo como objetivo: Registro de preços para futura e eventual aquisição de conjuntos 
escoIares, destinados a atender as necessidades municipais.; reunião ocorrerá no portal: www.
portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R 
Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 09 de novembro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00042/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00042/2026, para o dia 19 de Novembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB. 
E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Rio Tinto - PB, 09 de Novembro de 2026

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
OBJETO: Aquisição de kits de livros e materiais pedagógicos estruturados para a Educação 

Infantil, destinados às crianças de 3, 4 e 5 anos, aos respectivos professores e às famílias, incluin-
do materiais complementares de Oralidade, Leitura e Escrita para a turma de 5 anos e coleção 
pedagógica de fantoches, com formação continuada dos professores e encontro de orientação às 
famílias, para atender à Rede Municipal de Ensino de Santa Luzia - PB.

TIPO: MENOR PREÇO.
DATA DA ABERTURA: 27/11/2026 - HORÁRIO: 08:00 HORAS.
Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: www.bnc.org.br.
Modo de Disputa: Aberto.
MOTIVO DA REPUBLICAÇÃO: A planilha foi cadastrada no sistema eletrônico de realização do 

certame por item, quando deveria ter sido cadastrada por lote, conforme o critério de julgamento 
previsto no edital. 

Informações: Sala da Comissão de Licitação, das 07:00 às 13:00hs, dias úteis. E-mail: licitacao@
santaluzia.pb.gov.br. Fone: (83) 3142-6056.

Santa Luzia/PB, 09 de novembro de 2026.
MARIA LÚCIA DE LIRA ARAÚJO

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de material gráfico, bem como, 

prestação de serviços na confecção de diversos materiais de forma parcelada, visando atender as 
necessidades das diversas Secretarias do município de São Bentinho–PB, Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Data e local, 8:30 horas do dia 24/11/2026, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br. E-mail: saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br, www.gov.br/pncp

São Bentinho - PB, 09 de Novembro de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00027/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00027/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE SHOW ARTISTICO DO CANTOR LEANDRO PINGA FOGO PARA A 2º TIGRE EXPOAGRO, 
NO DIA 14/11/2026, NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: LEANDRO SILVA SANTOS LTDA - CNPJ: 
60.108.283/0001-11 - R$ 80.000,00. 

São João do Tigre - PB, 06 de Novembro de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTISTICO DO CANTOR LEANDRO PINGA FOGO PARA 
A 2º TIGRE EXPOAGRO, NO DIA 14/11/2026, NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00027/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 08.000 SECRETARIA DE 
CULTURA – 13 392 2012 2046 – EVENTOS CULTURAIS E TRADICIONAIS 3390.39 00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 05/01/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 08401/2026 - 06.11.26 - LEANDRO 
SILVA SANTOS LTDA - CNPJ 60.108.283/0001-11 - R$ 80.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 

no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR o objeto 
do Pregão Eletrônico nº 00020/2026, para Aquisição de medicamentos não constantes no rol da 
Farmácia Básica destinados a doação do Município de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  -ALL-
FAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS, CNPJ nº 31.187.918/0001-15, valor:  R$ 
158.639,05; -ANDRE RICARDO FIGUEIREDO DE ANDRADE, CNPJ nº 09.200.727/0001-97, valor: 
R$ 239.022,62; - MEDICINALI PRODUTOS PARA SAÚDE EIRELI, CNPJ nº 20.918.668/0001-20, va-
lor: R$ 4.643,55; -PHARMAPLUS LTDA, CNPJ nº 03.817.043/0001-52, valor: R$ 5.181,30; - SERTAO 
MEDICAMENTOS & HOSPITALARES & ODONTOLOGICOS LTDA, CNPJ nº 32.386.986/0001-76, 
valor total: R$ 422.331,88.

São José do Bonfim, 09 de Novembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, 
ADJUDICAR o objeto do Pregão Eletrônico nº 00021/2026, para Aquisição de medicamentos 
básicos para as Unidades de Saúde, Farmácia Básica e SAMU do Município de São José do 
Bonfim/PB.  A empresa:  -ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, 
CNPJ Nº 31.187.918/0001-15, valor: R$ 243.372,60; - DISTRIBUIDORA DE MEDICAMEN-
TOS BACKES LTDA, CNPJ nº 25.279.552/0001-01, valor: R$ 49.479,00; - FARMAGUEDES 
COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ 
nº 08.160.290/0001-42, valor: R$ 360.559,00; - MED & FARMA COMERCIO ATACADISTA 
MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 41.778.326/0001- 21, valor: R$ 459.125,83; - NNMED 
- DISTRIBUICAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 
15.218.561/0001-39, valor: R$ 35.448,20; - PHARMAPLUS LTDA, CNPJ nº 03.817.043/0001-
52, valor: R$ 13.081,00, valor total: R$ 1.161.065,63. 

São José do Bonfim, 09 de Novembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00016/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO, CONFORME 
DEMANDA, DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (CARNES E FRIOS) PARA A MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIVIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTA PREFEITURA; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: TAILSON RODRIGUES DE MEDEIROS 09953429464 
- CNPJ: **.***.191/0001-** - R$ 383.881,02.

São José dos Ramos - PB, 09 de Novembro de 2026
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA 
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00035/2026, que tem como Objeto a AQUISIÇÃO DE 3 (TRÊS) AMBULÂNCIAS TIPO A, PARA 
O MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA/PB, CONFORME EMENDA PARLAMENTAR Nº: 469/2026, 
para o dia 25 de Novembro de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para o dia 25 de 
Novembro de 2026 às 08:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, na R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra 
Branca - PB. E-mail: cplserrabrancapb@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br 

Serra Branca - PB, 09 de Novembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 00009/2026, que tem como Objeto a CONSTRUÇÃO DE PORTAL NO MUNICÍPIO 
DE SERRA BRANCA/PB, CONFORME CR 1107572–67, SINCONV 989786, APÓS PROCESSO 
Nº 00006/2026 TORNAR-SE FRACASSADO, para o dia 27 de Novembro de 2026 às 09:00 horas; 
e do início da fase de lances para o dia 27 de Novembro de 2026 às 09:01 horas. Referência: ho-
rário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, 
na R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB. Site: www.licitanet.com.br. E-mail: 
cplserrabrancapb@gmail.com. 

Serra Branca - PB, 09 de Novembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA 
AVISO DE ADIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento do Credenciamento nº 00004/2026, que tem 

como objeto a CONTRATAÇÃO DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL PARA FORNECIMENTO 
PARCELADO, DE REFEIÇÕES PRONTAS, DE ACORDO COM A DEMANDA, TIPO: CAFÉ DA 
MANHÃ, ALMOÇO E JANTAR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SERRA BRANCA/PB, para o dia 25 de Novembro de 2026 às 10:00 horas, no mesmo local 
inicialmente divulgado: R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra Branca - PB. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 dos dias úteis, no referido endereço. E-mail: 
cplserrabrancapb@gmail.com. 

Serra Branca - PB, 09 de Novembro de 2026
GYANNA LYS ALMEIDA DE SOUSA TORREÃO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINARA DE CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00027/2026. OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO, PARCELADA, DE MATERIAIS ELÉTRICOS, PARA ATENDER AS NECESSI-
DADE DE TODAS AS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE AGRICULTURA DE SERRA BRANCA/PB. 
NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
considerados da data desta publicação, comparecer junto ao Setor de Contratação objetivando a 
assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, 
da Lei Federal nº 14.133/21: Kleydson Luan Silva de Queiroz Ltda - CNPJ 42.084.712/0001-86, 
devendo, na ocasião, apresentar as certidões de regularidade fiscal e trabalhista devidamente atu-
alizadas e válidas. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, R/ Raul da Costa Leão, 196 - Centro - Serra 
Branca - PB, no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis.

Serra Branca - PB, 09 de Novembro de 2026
MICHEL ALEXANDRE PEREIRA MARQUES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAÚNA
AVISO DE ERRATA

CREDENCIAMENTO ELETRÔNICO Nº 00002/2026
No Aviso de Credenciamento Eletrônico nº 00002/2026, publicado no Diário Oficial da União, 

Seção 3, Edição nº 208, de 5 de novembro de 2026, página 318; no Jornal A União, Ano CXXXIII, 
nº 240, de 6 de novembro de 2026; e no Diário Oficial dos Municípios do Estado da Paraíba, Ano 
XVII, nº 4243, de 5 de novembro de 2026, onde se lê: “A primeira análise da documentação terá 
início em 26 de novembro de 2026, às 8h30, horário de Brasília.” Leia-se: “A primeira análise da 
documentação terá início em 25 de novembro de 2026, às 8h30, horário de Brasília.” Permanecem 
inalteradas as demais disposições do aviso.

Uiraúna - PB, 09 de novembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Agente de Contratação

Prefeitura Municipal de Vista Serrana
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2026
REGISTRO DE PREÇO SRP Nº 016/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 206.259/2026                                                      
Objetivo; Registro de Preço para futura e eventual aquisição de mobiliário escolar destinado às 

unidades de ensino da Rede Municipal de Educação de Vista Serrana/PB, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.  Fundamento legal: art. 78, 
caput, inciso IV, e § 1º, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021,

A reunião dia 25/11/2026 às 09h:00min, (Horário de Brasília).
através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/,
 Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br,
https://tramita.tce.pb.gov.br/,http://VistaSerrana.pb.gov.br. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 

Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 0023, de 29 de dezembro de 2023; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 

Informação no Endereço: Sala CPL, localizada à Rua Jose Aquilino de Farias-Centro s/n, Vista 
Serrana/PB, supracitado. Telefone: (83) 3436–1137. das 07hs:00min às 12hs:00min, ou no Email: 
vistaserranacpl@gmail.com , 

Vista Serrana - PB, 09 de novembro de 2026
Denis Garcia Xavier

Pregoeiro Oficial/PMVS

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO TC Nº 06067/26
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 144/2026

O TRIBUNAL DE  CONTAS DO ESTADO DA PARABAÍBA – PROCESSO TC Nº 06067/26, avisa 
que promoverá Pregão eletrônico nº 144/2026, cujo objeto é: Contratação de empresa especializada 
para fornecimento de alimentação e serviços correlatos destinados a eventos, solenidades, sessões, 
reuniões, encontros técnicos, ações de gestão de pessoas, ações de comunicação institucional e 
demais atividades oficiais promovidas, apoiadas ou realizadas pelo Tribunal de Contas do Estado 
da Paraíba TCE-PB. Critério de Julgamento: Menor Preço Global. Modo de Disputa: Aberto.

Disponibilidade: PNCP e gov.br/compras nº 144/2026, abertura: 25/11/2026 – 09:00, e https://
tce.pb.gov.br/.

Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço retromencionado ou pelo telefone 
3208-3300. Disponível: www.tce.pb.gov.br. 

João Pessoa, 09 de novembro de 2026.

Coordenador de Licitações e Contratos.

CLUBE CAMPESTRE DE ESPERANÇA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA ORDINÁRIA

O Presidente do Clube Campestre de Esperança, dentro das atribuições que lhe são conferidas 
pelo Estatuto em seu Art. 59º do estatuto vigente que “Convoca” a todos os associados para a 
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se dia 24/11/2026 – Terça-feira, com a primeira chamada 
às 18h30, local: Capela Sagrado Coração de Jesus. 

A primeira convocação se dará com a presença de 2/3 dos sócios às 18h30; A segunda chamada 
com apenas 1/3, será às 19h00; e a terceira chamada às 19h30 com qualquer número de sócios 
presentes, conforme o artigo 43º do estatuto vigente.

1. Diversos Assuntos serão tratados. São eles: Atualização do endereço do clube para Rua EULI-
NA MACHADO FERREIRA, 1175; Prestação de contas da venda do terreno 60x80 e das despesas 
mensais do clube; Apresentação do projeto da área da Piscina; e por fim, Pedido de concessão de 
título como comissão para 2 (dois) intermediadores da venda do terreno.

Esperança PB, 07 de novembro de 2026.
Adriano Torres Costa

Diretor Presidente

SINDICATO MUNICIPAL DOS TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE CONDE/PB 
– SIMTEPCON

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE RATIFICAÇÃO DE FUNDAÇÃO

O Presidente do Sindicato Municipal dos Trabalhadores da Educação Pública de Conde/
PB – SIMTEPCON, inscrito no CNPJ sob o nº 67.321.748/0001-67, com sede na Rua General 
Perouze, S/N, Centro, Conde/PB, CEP 58322-000, Marcos Sabino da Silva, no uso das atribuições 
conferidas pelo art. 54 do Estatuto Social, CONVOCA os integrantes da categoria dos Profissionais 
do Magistério Público Municipal de Conde, ativos e aposentados, com base territorial no Município de 
Conde, Estado da Paraíba, para a Assembleia Geral Extraordinária de Ratificação de Fundação, 
a realizar-se de forma presencial no dia 5 de dezembro de 2026, às 09:00 em primeira convocação, 
com a presença de metade mais um dos associados, e às 09:30 em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes, no seguinte local: Rua Professora Maria Amélia - N. 258 – Jardim 
Recreio, Conde/PB, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1. Ratificação da fundação do Sindicato, ocorrida em 4 de outubro de 2025, com a aprovação da 
categoria profissional “Profissionais do Magistério Público Municipal de Conde, ativos e aposentados” 
e da base territorial “Município de Conde, Estado da Paraíba”;

2. Ratificação dos atos praticados pela Direção do Sindicato desde 4 de outubro de 2025;
3. Reforma do Estatuto Social, inclusive quanto à denominação, que passará a ser “Sindicato 

dos Trabalhadores do Magistério Público Municipal de Conde-PB – SIMTEPCON”, mantida a sigla 
SIMTEPCON, e à representação da categoria;

4. Aprovação do Regulamento Eleitoral da Assembleia;
5. Eleição e posse da Direção do Sindicato e do Conselho Fiscal, para mandato que se encerra 

em 4 de outubro de 2029.
Conde/PB, 9 de novembro de 2026.

MARCOS SABINO DA SILVA
Presidente

TOP PNEUS COMÉRCIO DE PNEUS LTDA – (FILIAL), CNPJ: 11.472.276/0005-12, com ende-
reço na Avenida Francisco Marques da Fonseca, s/nº, Lote 03, Quadra 18, Imaculada, Bayeux, PB, 
CEP 58.111-030, torna público que requereu à SEMABY - Secretaria de Meio Ambiente de Bayeux, 
a Licença de Operação Ambiental, para as atividades de Comércio a varejo de pneumáticos e 
câmaras-de-ar, peças e acessórios novos, lubrificantes, e serviços para veículos automotores

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LO-OBRAS CIVIS-LO=LI Nº 502/25=PROC. 24-6246=SISTEMAS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA=CÓDIGO: 56.68.143=MICRO/MÉDIO=VAZÃO: 5,4M³/H=L/AT: 
AVENIDA SAUL PEDROSA DE SÁ MELO - S/NALTO DO CRUZEIRO - SOUSA/PB. Processo: 
2026-014084/TEC/LO-0226.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3214/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 - 
Prazo 1.825 dias. Sistema de Abastecimento de Água de São Bento, destinado ao atendimento do 
Bairro São Bentinho, do Loteamento Nova União e adjacências no município de São Bento - PB. 
Processo: 2026-009932/TEC/RLO-0703.
 
CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3215/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 - 
Prazo 1.825 dias. Implantação do Sistema de Abastecimento de Água (SAA) de Catolé de Boa Vista 
e Zona Oeste de Campina Grande - PB. Processo: 2026-010294/TEC/LO-0176.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Instalação Nº 3217/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 
- Prazo 1.095 dias. Implantação da Terceira Adutora de Água Bruta do Sistema Adutor São José, 
destinada ao abastecimento dos sistemas de Campina Grande, Queimadas, Lagoa Seca, Alagoa 
Nova, Barra de Santana, Caturité, Matinhas e Pocinhos, além dos distritos de Galante e São José 
da Mata - PB. Processo: 2026-011168/TEC/RLI-0135.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente emitiu a Licença de Operação Nº 3219/2026, em João Pessoa, 23 de outubro de 2026 
- Prazo 1.825 dias. SISTEMA DE ESGOTAMENTO DA CIDADE DE ALAGOA GRANDE - PB. 
Processo: 2025-012246/TEC/RLO-1006.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 10 de novembro de 2026 Publicidades
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